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OsR$400dobarulho
Riscofiscalfazabolsaderretermaisde3%,eodólardispararparaquaseR$5,60,apósinformação
dequepartedovalordoAuxílioBrasil,quesubstituiráoBolsaFamília,ficaráforadotetodegastos.
Impassecomequipeeconômicaereaçãodomercadolevamgovernoaadiaroanúnciodoprograma

PROTESTO
Promotoreseprocuradoresdetodoopaíssemobilizamemdefesada
independênciadoMinistérioPúblico.PECqueunedoCentrãoaoPTdá
aoCongressopoderesparaesvaziar investigaçõescontrapolíticos.

PÁGINA 2, 7 E 8

AnaMariaCampos
Compandemiaemais verbas
daUnião, Ibaneis temcontas
aprovadaspeloTCDF.PÁGINA14

Mutaçãoda
deltaéainda

mais infecciosa

Tenta de novo,
oappsumiu!!

Amor em forma

deárvore
Espécie vinda daÁfrica, o
flamboyant é considerado o
símbolo do amor, diz a

engenheira ambientalMíria
Nogueira. Ela gosta de caminhar

pela cidade para ver os
exemplares floridos. PÁGINA 18

Em jogo, a final

dossonhos
OFlamengo, deGabriel Barbosa, e
oAtlético-MG, deHulk, defendem
o favoritismo contra Athletico-PR
e Fortaleza hoje à noite, no início
das semifinais daCopadoBrasil.

Vinicius Juniordáshowà
parte emvitóriadoReal

PÁGINAS 19 E 20

Samba

sessentão
A tradicional Aruc, a
mais vitoriosa escola de
sambada capital, chega
aos 60 anos. A azul e
branco faz festa, a partir
de amanhã, às 19h, na
sede da entidade.
Emostra que temmuito a
contar e cantar. PÁGINA 22

Órfãosquea
covid-19deixou
emBrasília

DeniseRothenburg
Demorana liberaçãode
emendas ameaça agenda
de votações. PÁGINA 5

SamantaSallum
Construção civil promove

debatequeavalia economiado
paísnopós-covid.PÁGINA 15

LuizCarlosAzedo
Recuo nosR$ 400 é apenas
tempo paraGuedesapontar

umasaída. PÁGINA 2

Uniãocontraosextremos

Renandevepedir
oindiciamentode
73pessoashoje

Esquentaclima
contramudanças
paraservidores

AlémdeBolsonaro ede três filhosdopresidente, Flávio,
Eduardo eCarlos, o senador tambémresponsabilizará
ministros, ex-ministros, parlamentares e empresas.
O relatório será apresentadona comissão de inquérito.

Sindicalistas que tentamevitar a
votaçãodaPECdaReforma
administrativa cercaram
deputados emaeroportos.
Vinicius Poit (Novo-SP) quase
brigou comummanifestante.
Relator da proposta cobrou
empenhodo governo. PÁGINA 3

PPÁÁGGIINNAASS 44,, 1122 EE 1133

PPÁÁGGIINNAA 44

Pré-candidatoaoPlanaltopeloNovo, LuizFelipeD’Avila
defende, ementrevista aoCB.Poder,quea terceira via
tenhaapenasumrepresentantenaeleiçãode2022,para
se tornar competitiva contra Lula eBolsonaro. PÁGINA 5

GDF inicia reforma
doautódromode
olhonaStockCar

PÁGINA 17

BrunnaModesto costuma usar
transporte por aplicativos, mas tem
enfrentado dificuldades. O cancelamento
das viagens é cada vez mais frequente.
A alta da gasolina fez muitos motoristas
desistirem do serviço. A crise ameaçou
até um casamento! PÁGINA 15

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cesar Olmedo/AFP - Bruna Prado/AFP)



A
reação domercado financeiro à
notícia de que o presidente Jair
BolsonaroanunciariaovalordeR$
400mensaisparaochamadoAuxí-

lio Brasil, programa de transferência de
renda como qual o governo federal pre-
tende substituir o Bolsa Família, amarca
social do governoLula, foi a pior possível.
O Ibovespa, principal índice daBolsa bra-
sileira, despencou 3,28%, amaior queda
desde 8 de setembro, e o dólar comercial
subiu 1,33%, fechando aR$ 5,594 na ven-
da,maioraltadiáriaemduassemanas.
Oministro da Economia, Paulo Gue-

des, teria jogado a toalha em relação ao
tetodegastos,aoaceitarovalordeR$400,
na reunião comopresidente Bolsonaro e
osministros da ala política do governo:
Ciro Nogueira (Casa Civil), Flávia Arruda
(Secretaria de Governo) e Fábio Farias
(Comunicações), ocorrida na segunda-
feira à noite. São R$ 100 amais do que a
equipe econômica propunha.

Em meio a boatos de que a equipe
econômica teria implodido, o presidente
daRepública resolveu suspenderoatode
lançamento do novo programa, com os
convidadosnosalãodoPaláciodoPlanal-
to. Simultaneamente, emissários deGue-
des negociavamuma solução salomôni-
ca para o problema como presidente da
Câmara, Artur Lira (PP-AL): a inclusão de
parte dos recursos destinados ao Auxílio
Brasil na chamada PEC dos Precatórios,
cujo relatório seria apresentadohoje.
Bolsonaro não quer abrir mão do va-

lor estabelecido na reunião,mesmo ten-
do adiado o lançamento do programa.
Apenas deu mais tempo ao ministro
Guedespara encontrar uma fórmulaque
permita ao governo furar o teto de gastos
sem caracterizar uma “pedalada fiscal”,
que é crime de responsabilidade. A saída
sugerida por Guedes é tirar o dinheiro
dos precatórios, aprovando a PEC que
possibilita o calote nas dívidas daUnião,

parcelando-as, o que enfrenta forte re-
sistência dosmeios jurídicos.
Precatórios são dívidas judiciais con-

solidadas, que cresceram exponencial-
mente nos últimos anos, inviabilizando o
orçamento de investimentos do governo.
Comoa reforma administrativa não sai, e
sesairnão terá impacto imediatonasdes-
pesas compessoal, o cobertor ficou curto
para implantar o Auxílio Brasil. Ainda
mais porque as emendas parlamentares
aoOrçamentodaUnião são“imexíveis”.

Nas graças do Centrão

A última parcela do auxílio emer-
gencial, de R$ 300, está sendo paga
neste mês. Para novembro, a inten-

ção de Bolsonaro é começar a pagar
o novo Auxílio Brasil, programa lan-
çado para substituir o Bolsa Família
no ano da eleição. A queda de braço
entre os representantes do Centrão
no governo e a equipe econômica es-
tá se acirrando, na medida em que se
aproximam as eleições. O pessoal da
Fazenda pretendia manter o valor de
R$ 300 do auxílio emergencial, bem
acima do Bolsa Família, que hoje re-
presenta R$ 189. Bolsonaro tomou
partido do Centrão.
A proposta apresentada ontem pre-

via um reajuste do Bolsa Família, que
passaria a R$ 240, em caráter perma-
nente. Um benefício variável transitó-
rio, com data de validade até o fim do

ano que vem, ou seja, até o final do
mandato de Bolsonaro, completaria o
auxílio, para beneficiar 17 milhões de
famílias com R$ 400. O Bolsa Família
hoje atende 14,7 milhões de famílias.
O custo do novo programa seria de
R$ 84 bilhões, ou seja, R$ 30 bilhões
acima do teto de gastos.
O problema é que o governo afaga

a população de baixa renda com uma
das mãos e tira seus recursos com a
outra, na medida em que perde o con-
trole da inflação. O custo dos alimen-
tos, do gás, da energia elétrica e dos
combustíveis, tudo faz com os preços
subam, e o deficit fiscal seja financia-
do pelos mais pobres. Há muitas con-
trovérsias entre os economistas quan-
to ao teto de gastos, o que é música
para Bolsonaro e os políticos, tanto os
do Centrão como os de oposição.
Mas, até agora, ninguém ousou de-
fender a inflação como forma de fi-
nanciar o crescimento, tese sepultada
pelo Plano Real, mas que não será ne-
nhuma novidade se ressurgir das cin-
zas. Sobretudo se o Banco Central
(BC) elevar ainda mais os juros para
conter a alta de preços.

Amão que afaga...

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Bolsonaro nãoabremãodoauxílio de
R$400. Apenas deumais tempopara o

ministroGuedes encontrar umamaquiagem
para o rombono teto de gastos”

Política
Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)
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AuxílioBrasilturbinado
causareaçãoeéadiado

GovernocancelaanúnciodoprogramaquesubstituiráoBolsaFamília após impasse comaequipeeconômica sobreovalor, quepassaria
deR$300paraR$400e forçaria ousode recursos forado tetodegastos.Relator daproposta classifica iniciativa como “eleitoreira”

» FERNANDA FERNANDES

I
mpasse com a equipe econô-
micaereaçãonegativanomer-
cado fizeram o governo adiar,
de última hora, o anúncio do

Auxílio Brasil, programade trans-
ferência de renda que substituirá
o Bolsa Família. A intenção do
presidente JairBolsonaroedaba-
se aliada do Executivo no Con-
gresso de usar recursos fora do
teto de gastos para pagar benefí-
cio de R$ 400 a 17milhões de fa-
mílias fez a Bolsa deValores des-
pencar e o dólar fechar em alta
(leia reportagem na página 7).
Fontes doMinistério da Eco-

nomia afirmaram que a equipe
doministro Paulo Guedes estaria
resistente quanto a qualquer
acréscimo de pagamento que es-
teja forado tetode gastos—regra
que limita o aumento de despesa
à inflação do ano anterior. Para
pagar um benefício de R$ 400, o
governo precisará de uma autori-
zação de mais R$ 30 bilhões de
recursos extrateto.
Atualmente, o valor médio

das parcelas do Bolsa Família é
de R$ 189. Segundo fontes doMi-
nistério da Economia, para um
benefício de R$ 400, o governo
precisaria pagar R$ 300dentro do
Orçamento já previsto para o ano
que vem, respeitando o teto de
gastos. E o restante, R$ 100, seria
repassado como um“pagamento
temporário”, o que dispensaria a
obrigatoriedadedeogoverno cri-
ar uma fonte de receita para des-
pesa fora do teto.
Relator da medida provisória

do Auxílio Brasil, o deputado
Marcelo Aro (PP-MG) criticou a
iniciativa do governo. Ele acusou
o Executivo de não se preocupa-
do coma fontede recursospara o
programa e alertou para o deficit
que amedida provocará nos co-
fres públicos. “O Bolsa Família,
hoje, é um orçamento anual de
R$ 34,7 bilhões. Durante todo es-
se processo trabalhando— todas
a minhas conversas com os mi-
nistérios da Economia e da Cida-
dania, com o próprio Palácio do

PODER

Isso não é política
pública de Estado,
é umapolítica
pública
passageira.
Minha opinião
é que tem fins
eleitoreiros, e não
demudança para
a camadamais
necessitada
da população”

MarceloAro (PP-MG),
relator do Auxílio Brasil
na Câmara

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Planalto — (a intenção) era ele-
varmos o valor para R$ 60 bilhões
(...) para que não houvesse um
problema orçamentário para o
governo”, disse. “Aí, ontemànoite
(segunda-feira), veio a notícia de
que o governo tomou a decisão
de pagar, nomínimo, R$ 400 para
cada beneficiário. Esse valor gera
um ônus orçamentário de algo
emtornodeR$85bilhões.Deon-
de vamos tirar esses R$ 85 bi-
lhões?”, questionou.
Para Aro, o governo tenta usar

o novo programa apenas de olho
na reeleição, pois esse o valor de
R$ 400 seria pago apenas até de-

zembro do ano que vem. “Isso
não é política pública de Estado,
é uma política pública passagei-
ra. Minha opinião é que tem fins
eleitoreiros, e não de mudança
para a camadamais necessitada
dapopulação”, reprovou.
Segundo Aro, “virou a casa da

mãe Joana”. “Ou seja, foi falado
um valor. Aí: ‘De onde vai tirar o
dinheiro?’, ‘não sei, se virem’. Aí,
cria o temporário, organiza
evento pro anúncio. (...) até che-
gar à conclusão de que não dá
para anunciar. Acho que ficou
feio para o governo: marcou o
evento, cancelou o evento, e eu

acredito que, agora, o próprio
governo tem de dar as respos-
tas”, ressaltou.

Responsabilidade

Na avaliação de Felipe Salto,
diretor-executivo da Instituição
Fiscal Independente (IFI), vincu-
lada ao Senado, a medida é uma
forma de tentar mascarar a des-
respeito à responsabilidade fis-
cal. “O gasto social é necessário,
mas a responsabilidade fiscal
tem de ser observada. Fica pare-
cendoqueoobjetivoégastar sem
fazer qualquer compensação e

ainda anunciar que o teto estaria
preservado”, frisou.
OAuxílioBrasil temsidoapon-

tado por especialistas como a
aposta de Bolsonaro e da base
aliada para desvincular a marca
“Bolsa Família” do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, uma vez
que o programa foi criado na pri-
meira gestão do petista, e turbi-
nar a corrida pela reeleição.
Mayra Goulart, professora de

ciência política da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),
ressaltou que, para tentar ala-
vancar a imagem junto à popula-
ção de menor renda, Bolsonaro

se vê em um jogo de equilíbrio
para manter boa relação com o
mercado, fiador do governo. “O
perfil eleitoral das pesquisas
mostra que ele (Bolsonaro) decli-
na conforme a renda média do
eleitor. Para tentar recuperar es-
sa imagem entre os mais empo-
brecidos e em situações calami-
tosas em termos sanitários e so-
ciais, ele percebe que precisa re-
forçar esses programas de trans-
ferência de renda para garantir
algum sustentáculo eleitoral”,
disse. “O problema é conseguir
fazer isso sem abrir mão do sus-
tentáculo domercado.”
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Laranjada em ato contra PEC

REFORMAADMINISTRATIVA
Deputados favoráveis àproposta são recebidospormanifestantes emBrasília comsucopersonalizado, eparlamentarpartepara cima
departicipante.RelatordapropostanaCâmara,ArthurMaia cobraempenhodopresidente JairBolsonaropelaaprovaçãodamatéria

Mais de 1.900 pessoas já beneficiadas, mais de 200 equipamentos
públicos recuperados, R$ 1.100,00 e transporte para cada aluno
participante, novas oportunidades de carreira e emprego. É assim
que o GDF muda a história dos trabalhadores do DF.

Programa Renova DF.
Capacitar pessoas
para o trabalho é criar
uma nova história.

Raimundo Freitas
Participante Renova DF

Inscreva-se em
trabalho.df.gov.br

» BERNARDO LIMA*

O
deputado Vinicius Poit
(Novo-SP) partiu para ci-
ma demanifestantes que
protestavam, ontem, no

aeroporto de Brasília, contra a
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) da reforma admi-
nistrativa. Ele chegou a empur-
rar um participante. Houve atos,
também, em aeroportos de ou-
tras 15 capitais.
Além de Poit, Marcel van Hat-

tem (Novo-RS) e Darci deMatos
(PSD-SC), defensores da propos-
ta, se irritaramebateramboca ao
serem recebidos pormanifestan-
tes, em Brasília, com garrafas de
suco de laranja com foto e nome
de cadaumdeles na embalagem.
Com carros de som,manifes-

tantes também circularam pelas
quadras residenciais dos deputa-
dos, tocando amúsica Barões da

Rachadinha. Outro grupo se con-
centrou em frente à residência
oficial do presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), que, inclusi-
ve, reclamoudobarulho.
Já o relator da PEC, deputado

Arthur Maia (DEM-BA), recla-
mou, também ontem, da falta de
disposição do Executivo para
aprovar o texto. “Se o governo
quer que a reforma administrati-
va seja aprovada, tem de se em-
penhar”, frisou, após participar
de reunião com outros congres-
sistas e empresários em Brasília.
“É preciso que o presidente da
República arrume uma forma de
motivar os líderes de suabasepa-
ra votar. O que o governo pediu,
foi atendido. Agora, precisa en-
trar nesse jogo.”
A PEC 32/2020 foi apresentada

em setembro de 2020 pelo gover-
no. Um ano depois, começou a
avançarnaCâmara.Paraserapro-
vada, precisadoapoiomínimode
308 dos 513 deputados, em vota-
çãoemdois turnos.Caso recebao
aval, seguirá para o Senado, onde
serão necessários os votos de 49
dos 81 congressistas, tambémem
votaçãodedois turnos.
Amatéria foi apreciada no fim

de setembro pela comissão espe-
cial, mas ainda não consta da
pauta do plenário porque Lira
avalia não ter votos suficientes
entre a maioria dos deputados
para aprová-la.
Umdospontosmais criticados

na PEC é a terceirização de servi-
dores públicos, já que a PEC esta-
belece a contratação temporária
de servidores por até 10 anos. Os
organizadoresdacampanha“Não
seja laranja desta PEC” afirmam
que a proposta permite“a contra-
tação ilimitada de temporários e
terceirizados para todas as áreas
do serviçopúblico”.
De acordo com o texto, o pro-

cesso seletivo para esses contra-
tos deverá ser impessoal e simpli-
ficado, e não poderá ser firmado
novo vínculo comomesmo con-
tratado emmenos de dois anos a
partir do fimdocontrato anterior.
Alémdisso, a proposta estabe-

lecequenovos servidorespoderão
perder o cargo, caso tenhamava-
liaçãodedesempenhonegativa.

*Estagiário sob supervisão
deCidaBarbosa

Campanha

A campanha “Não seja laranja
desta PEC” é realizada em
parceria entre o Sindilegis

(Sindicato dos Servidores da
Câmara, do Senado e do Tribunal
de Contas da União) e o Sindjus-
DF (Sindicato dos Servidores do

Judiciário e Ministério Público da
União no DF). As duas entidades,

em parceria com o Fonacate
(Fórum Nacional Permanente

das Carreiras Típicas do Estado)
e a Frente Servir Brasil, têm
realizado, semanalmente,

manifestações às segundas e
terças-feiras em 16 capitais

(Brasília, Salvador, Fortaleza,
Vitória, Goiânia, São Luís, Belo
Horizonte, Belém, João Pessoa,
Curitiba, Recife, Teresina, Rio de

Janeiro, Porto Alegre,
Florianópolis e São Paulo) desde

o início de outubro.
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Relatório final sob tensão

RelatordaCPI, Renanapresenta, hoje, documentoquedevepedir o indiciamentode73pessoas eempresas, e atribui aBolsonaroumrol
vários crimes.Minutadivulgada inclui, ainda,ministros, ex-ministros eparlamentares,masprecisa ser aprovadapelos senadores

» LUANA PATRIOLINO
» TAINÁ ANDRADE
» RAPHAEL FELICE
» FABIO GRECCHI

O
senador Renan Calheiros
(MDB-AL), relator da CPI
da Covid, apresenta, ho-
je, odocumento final que

resume os dados e depoimentos
recolhidos em quase seis meses
de trabalhos. O calhamaço tem
mais de mil páginas e está divi-
dido em 16 capítulos, sendo 10
relacionados aos fatos investiga-
dos pela comissão. Propõe, ain-
da, 70 indiciamentos, entre eles
o de Jair Bolsonaro. Mas, ontem
à noite, o G7 decidiu não incluir
a acusação de genocídio contra
o presidente da República.
A apresentação do senador

também terá gosto de vitória po-
lítica. Afinal, deixou os integran-
tes do G7 — o grupo de parla-
mentares que pautou as ações
do colegiado — na incômoda
condição de serem responsáveis
pelo eventual enfraquecimento
do teor do relatório.
“Énormal ter diferenças,mas a

política existepara aparardiferen-
ças e chegar a um denominador
comum.O relatório não será nem
do relator, nemdo vice-presiden-
te, nemdopresidente.Não conte-
rá individualidade de ninguém.
Ele será um relatório damaioria”,
afirmouRenan, compartilhandoa
responsabilidade demelhorar ou
piorarodocumento.
Ontem, umaminuta do relató-

rio final foidivulgada.Opresiden-
te Bolsonaro é enquadrado em
várioscrimes.“Pela leituradopre-
sente relatório, nãohá comoafas-
tar a responsabilidade do presi-
dente da República, Jair Messias
Bolsonaro, no que diz respeito às
ações e omissões relacionadas ao
enfrentamento da pandemia do
novo coronavírus. Com efeito, o
conjunto probatório revelou que
o chefe do Executivo Federal teve
inúmeras condutas que incre-
mentaram as consequências ne-
fastas da covid-19 em nossa po-
pulação, o que não pode passar
semadevida fiscalizaçãopor par-
te desta CPI”, diz um trecho do
documento (veja no quadro al-
guns dos 73 citados e a minuta
completa no site doCorreio).
O documento faz pesada críti-

ca à conduta não apenas de Bol-
sonaro,mas de figuras do seu go-

No último dia de sessão, a CPI da Covid ouviu o farmacêutico Elton da Silva
Chaves, representante do Conselho Nacional de Secretarias Municipais junto à
Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologia (Conitec), do Ministério da
Saúde. Ele esteve presente à reunião que retirou de pauta o relatório que
condenava o uso do kit covid e afirmou que todos no colegiado foram
surpreendidos pela decisão do pneumologista Carlos Carvalho— que elaborava o
documento. Elton relatou aos senadores que situações assim são “raras”.

Kitcovid: retirada depareceréraridade

Faltadevotosadia
“PECdaVingança”

CONGRESSO

AlexandreGarcia

Nesses últimos 20 meses, nenhum
profissional esteve tão perto do corona-
vírus quanto omédico. Como a semana
começou no Dia do Médico, agora é
oportunidade de lembrar que foram
tempos dramáticos, tempos de prova-
ções e demuito aprendizado para essa
nobre profissão. Um amigomédicome
diz que nunca valeu tanto a pena ser
médico em sua inteireza, como nesses
meses. Tempos de um vírus novo, com
características imprevisíveis, queprovo-
couumadoençanova tambémimprevi-

sível, a ponto de se suspeitar que nem
seja obra da natureza. É um vírus que
saiu de um laboratório e, estimulado,
abriu-se emvariantes de consequências
e graus de contágio diferentes.
DesdeHipócrates, o pai daMedicina,

se conhece o juramento que os forman-
dos repetem cada ano, de buscar o bem
do paciente. O Código de ÉticaMédica
traduz o juramento, estabelecendo que
é vedado aomédico causar dano ao pa-
ciente, por ação ou omissão. ADeclara-
ção deHelsinque, da AssociaçãoMédica

Mundial, diz que édever domédicopro-
mover e salvaguardar a saúde de seus
pacientes, e detalha os cuidados sobre a
pesquisa que envolve seres humanos.
Nesses 20meses, todos os dias foramde
experiências, pesquisas e descobertas,
ante um novo inimigo, desconhecido e
perigoso. Os médicos tiveram que en-
frentar esse desafio emmeio ao pânico
geradoe à emergênciadapandemia.
Osmais de 500mil médicos brasilei-

ros se alistaram voluntários nessa guer-
ra, semdistinçãode especialidade.Mui-
tosmorreram, outros foram infectados
emuitos tiveram perdas na própria fa-
mília. Como tantos brasileiros, médicos
também foram afetados psicologica-

mente, por causa das imensas pressões
a que foram submetidos. Mas não es-
moreceram, continuam no front dos
hospitais, nas trincheiras das clínicas,
experimentando, observando, pesqui-
sando, conferindo sintomas, conse-
quências e, sobretudo, amenizando o
sofrimento e salvando vidas.
Aestatística informaquequase21mi-

lhõesde infectadosserecuperaram. Ima-
ginoquehajaoutro tantodecuradosque
não foram sequer registrados—e outro
imenso grupo de brasileiros que se pro-
tegeramsob indicaçõesmédicas que im-
pedirammaior ação do vírus. Milhares
demédicos trabalharamsobapressãoda
política que se intrometeu namedicina.

Foram incompreendidos, perseguidos,
injuriados, mas semantiveram fiéis ao
juramento ético de buscar tratamento
com todos osmeios, aosprimeiros sinais
de umadoença, de comumacordo com
o paciente. Esses têm a consciência de
que a luta vale a pena, porque certamen-
te salvarammilhões. A esses a nação de-
ve o reconhecimento.Osquemandaram
o paciente para casa com dipirona, até
que sentisse faltadear, precisamdebon-
dosa compreensão, porque não encon-
traramo caminhopara se rebelar contra
a voz corrente. Os que salvarammilhões
de vidas e evitaram sofrimento vão dor-
mir cansados de tudo isso, mas com a
consciência tranquila.

“Milhares demédicos trabalharam sob a pressão da política que se intrometeu namedicina. Foram incompreendidos,

perseguidos, injuriados, mas semantiveram fiéis ao juramento ético de buscar tratamento com todos osmeios”

Omédico e o vírus
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» CRISTIANE NOBERTO

Sem acordo com procurado-
res e sem votos suficientes, o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL), adiou
pela terceira vez avotaçãodaPEC
05/21, a “PEC da Vingança”. A
proposta poderá ser debatida na
sessãodehoje.Mas, para tornar a
tramitação aindamais acidenta-
da, o relator, deputado PauloMa-

galhães (PSD-BA), ainda apre-
sentouooitavo substitutivo.
Lira afirmou diversas vezes

que teria os 318 votosnecessários
para a aprovação damatéria. “Foi
feito um acordo em alguns pon-
tos e, mais importante, o fato de
ter acordo ou não, não inviabiliza
a votação.Não vamos aceitar ver-
sões criadas contra a própria so-
ciedade. A Câmara não deixou de
conversar e ouvir ou acatar su-

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Renanconseguiuoquequeria: emparedar oG7, atribuindoaogrupooeventual enfraquecimentododocumento

verno, além de jogar luz
sobre o chamado “gabi-
nete paralelo” que esta-
ria por trás da defesa que
o Palácio do Planalto fa-
zia do kit covid—que in-
clui medicamento sem
eficácia comprovada no
tratamento da covid-19,
como cloroquina, ivermectina e
azitromicina. Essemesmo grupo
propunha, ainda, a “imunidade
de rebanho” e, segundo a CPI, te-
ria sido o responsável por lançar
as desconfianças sobre a vacina
contra a covid, que provocaramo
atraso na aquisição peloMinisté-
rio da Saúde.
“Diante dos trabalhos realiza-

dos por esta comissão, foi possí-
vel colher elementos de prova
suficientes para comprovar a
existência de um gabinete para-
lelo, composto por médicos, po-
líticos e empresários, que, ao
longo dos anos de 2020 e 2021,
prestava orientações ao presi-
dente da República sobre o mo-
do como a pandemia da covid-
19 deveria ser enfrentada, bem
como participava de decisões

sobre políticas públicas,
ao arrepio das orienta-
ções técnicas do Minis-
tério da Saúde, sem ter
investidura formal nos
cargos públicos respon-
sáveis por essa função”.
Sobre o tratamento

precoce, aminuta do re-
latóriomostra a contribuição do
Ministério da Saúde pela sua dis-
seminação, uma vez que jamais
condenou veementemente a uti-
lização.“Nocasobrasileiro, ades-
peito da avalanche de evidências
contrárias ao tratamento preco-
ce, o Ministério da Saúde admi-
tiu, talvez um tanto tardiamen-
te, quemedicamentos presentes
no chamado kit covid não apre-
sentam benefícios clínicos ape-
nas para pacientes hospitaliza-
dos, razão pela qual recomenda
a sua não utilização. Contudo,
sua posição sobre o uso desses
fármacos nas fases iniciais da
doença ainda não é clara. Isso é
o que se depreende das infor-
mações encaminhadaspelapas-
ta da Saúde a esta CPI”.
Acomissão jogouluz,ainda,em

umesquemade fraudes na com-
pra demedicamentos, que envol-
viamilitares e funcionários doMi-
nistério da Saúde. Alertou, tam-
bém, para asmortes, emcontexto
dedesídiadogoverno,decentenas
depessoas, emjaneiropassado,no
Amazonas, por falta de oxigênio
nas unidades hospitalares. E cha-
mou a atenção para uma rede de
desinformação,comsupostaparti-
cipaçãodoPaláciodoPlanalto,que
promoveuokit covid, atacoua va-
cinaçãoeatuoucontrariamenteàs
medidas de isolamento social no
augedapandemia.
A CPI começou a funcionar

em 27 de abril. Ao longo de qua-
se seis meses, colheumais de 50
depoimentos, quebrou 251 sigi-
los, analisou 9,4 terabytes de
documentos e fez mais de 60
reuniões. Se aprovadas, as pro-
postas de indiciamento devem
ser encaminhadas ao Ministé-
rio Público, à Câmara dos De-
putados e até ao Tribunal Penal
Internacional, em Haia, na Ho-
landa. A data da votação do re-
latório final documento está
prevista para o dia 26.

gestões, mas não são os procura-
dores que votam no Plenário da
Câmara e do Senado”, desafiou.
Promotores e parlamentares, po-
rém, afirmam que a maioria da
Casa é contra a proposta.
Nonovosubstitutivoapresenta-

doporMagalhães, ele insere a im-
possibilidade de oMinistério Pú-
blico apresentar projetos de lei so-
bre qualquer assunto. Representa
dizer, segundoaAssociaçãoNacio-
nal dosMembros doMinistério
Público(Conamp),que leiscomoa
Maria da Penha ou as 10Medidas
Contra aCorrupção—originadas
peloMP—estariaminviabilizadas.
Enquanto isso, o ConselhoNa-

cional doMinistério Público (CN-

MP) decidiu, tambémontem, re-
ferendar a decisão individual do
corregedor nacional, RinaldoReis
Lima, quemandou abrir procedi-
mento administrativo disciplinar
para apurar se os 11 procuradores
da extinta força-tarefa da Opera-
çãoLava-JatonoRiode Janeiro vi-
olaramo sigilo funcional ao divul-
garem uma denúncia contra os
ex-senadores Romero Jucá e Edi-
son Lobão e o filho dele, Márcio
Lobão,noportaldoMinistérioPú-
blico Federal. Foram oito votos a
favor, um contrário e outros dois
favoráveis à abertura de sindicân-
cia. Amaioria do colegiado enten-
deu que há ‘justa causa’ para o
aprofundamentodocaso. Procuradores protestaramcontra a tramitação daPEC

Ed Alves/CB/D.A Press
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Atraso nas “entregas”
contamina ambiente político
A demora do governo em liberar emendas e cargos, associada ao fato de o presidente Jair Bolsonaro hesitar

muito para escolher umpartido, acabou por contaminar a agenda de votações do Congresso e as negociações
em torno dos projetos. São apenas sete semanas até o recesso e o Planalto não temum consenso sobre o fi-
nanciamento do Auxílio Brasil, o novo Bolsa Família; sobre prorrogação do auxílio emergencial, que está aca-
bando; e nem consegue um consenso para votar a proposta de emenda Constitucional (PEC) dos Precatórios.
Nesse cenário, reformas estruturantes, como a tributária e a administrativa, nempensar.
Os deputados estãomeio irritados com a demora de Bolsonaro em escolher umpartido. Há, hoje, a certeza

de que o presidente exigiu demais. Primeiro, queria umpartido seu, o Aliança pelo Brasil, que não decolou.
Depois, fez uma série de exigências rechaçadas por quem tempoder demando nas grandes agremiações.
Agora, terá que ingressar quase que “de favor” numpartidomaior.
Bolsonaro, porém, continua convicto de que,mais à frente, os partidos vão lhe estender o tapete vermelho

—oumelhor, verde e amarelo, porque vermelho é a cor do PT. Quanto às reformas, já é outro problema. Sabe
como é: onde falta dinheiro, não hámágica que resolva.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Se oPauloGuedes
conseguir sair dessa com
vida, podemudar para
Hollywood e protagonizar
‘Duro de Fritar’”

Do cientista político PauloKramer (foto),
sobre a situação de desgaste a que os
políticos têm submetido oministro da
Economia

Saldo tucano I/Os integrantes do
PSDB, dasmais variadas tendências,
avaliaram que o primeiro debate entre
ArthurVirgílio, Eduardo Leite e João
Doria terminou com a vantagempara o
governador paulista. Doria, logo depois
do encontro, fechou o apoio do partido
no Rio Grande doNorte. No quesito
propostas, porém, empataram.

Saldo tucano II/ORio Grande do
Norte é o quinto estado emnúmero de
filiados. As contas indicamque, se
Eduardo Leite não conseguir quebrar a
preferência por Doria em São Paulo, vai
ser difícil chegar lá.

DeunoNYT/O relator da CPI da Covid,
RenanCalheiros (MDB-AL), virou
personagemdoTheNewYork Times.
Publicou declarações dele
responsabilizando o presidente Jair
Bolsonaro pela tragédia da pandemia
no Brasil. Hoje, coma leitura do
documento, que temmais demil
páginas, o Senado pode se preparar para
uma longa sessão emuita confusão.

Muito alémdas
emendas
O relator do Auxílio Brasil,

deputadoMarcelo Aro (PP-MG), não
aceitará parte temporária no benefício
e, desse jeito, o governo, se quiser um
benefíciomaior, terá que furar o teto,
algo que a equipe econômica não
aceita. A ida ao presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), foi justamente
para saber se é possível aprovar logo a
PECdos Precatórios.

Vale lembrar
Emboraseja filiadoaoRepublicanos,

o relatordaPECdosPrecatórios,
deputadoHugoMotta,daParaíba, toca
deouvidonabandadeArthurLira.

Onde vai pegar
Se a Câmara conseguir votar a PEC

dos Precatórios ainda estemês, o
governo ficará àmercê de... Davi
Alcolumbre (DEM-AP). Enquanto
presidente da Comissão de
Constituição e Justiça, o senador não
conseguemais reunir a CCJ sem ser
cobrado sobre a sabatina de André
Mendonça paraministro do Supremo
Tribunal Federal (STF). Está tudo
parado por lá. E omesmo corre o
risco de acontecer com essa PEC
crucial para o governo.

EoOrçamento, hein?
A dificuldade do governo em

arrumar recursos para o Auxílio Brasil
promete travar ainda a análise do
Orçamento do ano eleitoral. Já tem
muita gente dizendo que, na falta de
recursos para o novo Bolsa Família, os
congressistas terão que fazer a parte
deles, cancelando as emendas de
relator para o ano que vem.
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ELEIÇÕES / Pré-candidatoaoPlanalto,
Luiz FelipeD’Avila consideraqueocentro
deve chegarunido contraos extremos

*BERNARDO LIMA

A
terceira via deve ter ape-
nas um representante nas
eleições presidenciais de
2022 e, àmedida que haja

convergência na direção de um
nome, todos os demais devem se
engajar para torná-la capaz de
ser competitiva contra os extre-
mos representados por Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Jair Bolsonaro.
A avaliação é do cientista político
Luiz Felipe D’Avila, pré-candida-
to ao Palácio do Planalto pelo
partidoNovo.
“Todos nós, que estamos dis-

putando esse espaço, temos per-
feita consciência e espírito públi-
co de que é preciso ter umaúnica
candidatura da terceira via em
2022. O que vamos fazer como
candidatos, tanto eu como
(Eduardo) Leite, ( João) Doria,
(Luís Henrique) Mandetta e ou-
tros é ver qual o mais capaz na
construção de um discurso polí-
tico que conquiste a maioria do
eleitorado”, afirmou, ementrevis-
ta, ontem, aoprogramaCB.Poder

—umaparceria entre oCorreio e
aTVBrasília.
Mas issonãoquerdizer que es-

ses que pleiteiam apossibilidade
de representar a terceira via não
deixemde se submeter à avaliação
do eleitor. ParaD’Ávila, é impor-
tanteque todos testemapopulari-
dade que têm. “É hora, sim, de o
centro apresentar seusnomes, pa-
raqueagentepossadescobrirqual
é o candidatoque vai ganharmais
confiançadoeleitorado, oquecer-
tamente serámostradopelas pes-
quisasdeopinião”,explicou.
As reformas econômicas de

teor liberal terão ênfase na pré-
campanhadeD’Ávila, pois defen-
de que somente dessa forma o
país poderá prosperar. “O pensa-
mento doNovo é: vamos avançar
com a agenda liberal na econo-
mia, porque, se não houver cres-
cimento econômico, não haverá
emprego e renda. Sem isso, não
há como resolver os problemas
sociais dopaís”, defende.

* Estagiário sob a supervisão de
FabioGrecchi

Jose Varella/CB/D.A Press - 26/8/04

ParaNovo,3ª via
deve convergir

D’Ávila: postulantesda3ª via devemse submeter ao escrutínio do eleitor

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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MEIOAMBIENTE
6ªTurmadoSTJ conclui quenãoédacompetênciada Justiça estadualmineira julgar a tragédiaquematou
270pessoas eprovocougravesdanosambientais.Ministros entenderamqueaUnião teve interessesatingidos

Caso Brumadinho
vai à Justiça Federal
O

processo criminal que jul-
ga responsabilidades da
tragédia de Brumadinho
(MG) perdeu a validade

na Justiça mineira e passou para
a alçada da Justiça Federal. A de-
cisão é do Superior Tribunal de
Justiça (STJ).Os cinco integrantes
da 6ª turma entenderam, de for-
ma unânime, que a Justiça esta-
dual não tem competência para
analisar o caso. OMinistério Pú-
blico de Minas Gerais (MPMG)
informouque irá recorrer.
O relator do julgamento foi o

desembargador Olindo Mene-
zes, convocado do Tribunal Re-
gional Federal da 1ªRegião (TRF-
1). Ele considera que o caso deve
ser federalizado por envolver
acusação de declarações falsas
prestadas a órgão federal; pelo
descumprimento da Política Na-
cional de Barragens; e por possí-
veis danos a sítios arqueológicos,
que são patrimônio da União. O
voto de Olindo Menezes foi
acompanhado pelos ministros
Laurita Vaz, Sebastião Reis Jú-
nior, Rogerio Schietti Cruz e An-
tonio Saldanha Palheiro.
Com a decisão, os 16 denun-

ciados na Justiça estadual não
são mais considerados réus. O
caso será enviado à 9ªVara Fede-
ral deMinas Gerais, que precisa-
rá reavaliá-lo. OMinistério Públi-
co Federal (MPF) poderá reapre-
sentar a denúncia doMPMG ou
formular umanova acusação.
A tragédia de Brumadinho

ocorreuem janeirode2019, quan-
do umabarragemdamineradora
Vale se rompeu. O incidentema-
tou270pessoas eprovocoudegra-
dação ambiental emdiversosmu-
nicípiosmineiros. Oprocesso cri-
minal tramitavadesde fevereirode
2020, quando a Justiça mineira
aceitoudenúnciadoMPMG.Otri-
bunal considerou réus 11 funcio-
nários daVale e cinco daTüv Süd,
consultoria alemã que assinou o
laudode estabilidadeda estrutura
que se rompeu. Eles respondiam
por homicídio doloso e diferentes
crimesambientais.
As duas empresas também er-

am julgadas. Investigando o caso
emparceria com a Polícia Civil, o
MPMG ofereceu a denúncia
quando considerou que já existia
farto material probatório, que
comprovaria os riscos assumidos
deliberadamente pelaVale, pela

“Nãohá descrição de
crime federal, não há
crime federal, não
há bem jurídico da
União atingido
aqui na denúncia”

Luiza Frischeisen,
subprocuradora-geral da
República, em alegação rejeitada
pela 6ª Turma do STJ

Prefeitode
Cuiabáé
afastado
docargo

IMPROBIDADE

CorpodebrasileiramortanosEUAretornaaopaís
IMIGRAÇÃO

MPMG. A própria consultoria
alemã não funcionava nos locais
apontados. E apenas nomês pas-
sado havia sido finalmente aber-
to prazo para que os réus apre-
sentassem defesa. Como a de-
núncia é extensa, a juíza Renata
Nascimento Borges deu a eles
um período de 90 dias. Ela tam-
bém havia concordado que re-
presentantes do espólio de 36 ví-
timas atuassem como assistentes
da acusaçãodoMPMG.
O julgamento no STJ se deu a

partir de umhabeas corpus apre-
sentado pela defesa do ex-presi-
dente da Vale, Fábio Schvarts-
man, umdos réus. Os advogados
de Schvartsman questionaram a
competência da Justiça estadual.
A tese foi aceita sob discordância
doMPF, que se alinhou ao enten-
dimento doMPMG.“Não há des-
crição de crime federal, não há
crime federal, não há bem jurídi-
co da União atingido aqui na de-
núncia”, disse no julgamento a

subprocuradora-geral da Repú-
blica Luiza Frischeisen.
OmesmoSTJ jáhavia,emjunho

doanopassado, julgadoumconfli-
todecompetênciaemantidoopro-
cessonaesferaestadual.Naépoca,
osintegrantesda3ªSeçãonegaram,
por sete votos aum, outropedido
quehaviasidoformuladopeladefe-
sadeFábioSchvartsman.Entreos
ministrosqueparticiparamdeam-
bosos julgamentos,doismudaram
de opinião: LauritaVaz e Rogerio
SchiettiCruzque,noanopassado,
votarampormanterocasonaJusti-
ça estadual e concordaramagora
emremetê-loàJustiçafederal.

Federalização

As causas da tragédia de Bru-
madinho suscitaram apurações
em diferentes frentes. Além dos
trabalhos doMPMG e da Polícia
Civil, o casomobilizouComissões
ParlamentaresdeInquérito (CPIs)
na Assembleia Legislativa deMi-

nas Gerais (ALMG), na Câmara
dosDeputados enoSenado.
Uminquéritotambémfoiaber-

topelaPolícia Federal (PF) e ainda
não foi concluído. Ele foi des-
membrado em duas partes. Em
setembro de 2019, sete funcioná-
rios daVale e seis daTüv Süd fo-
ramindiciadospor falsidade ideo-
lógicaeusodedocumentos falsos.
Eles teriam forjado relatórios de
revisãoperiódica ede inspeçãode
segurança e a declaração de esta-
bilidade da barragem, ignorando
parâmetros técnicos.
A segunda parte do inquérito,

quecontinuaemandamento, en-
volve a apuração de crimes am-
bientais e contra a vida. Segundo
a PF, para definir se alguém deve
ser indiciadoporhomicídio, seria
necessário identificar qual foi o
gatilho da liquefação, ou seja, o
que fez comque sedimentos sóli-
dos passassem a se comportar
como fluídos e sobrecarregassem
a estrutura (Agência Brasil).

»GABRIELA BERNARDES*

O prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro (MDB), foi afasta-
dode suas funçõespúblicason-
tem, por ordem da Justiça, em
investigação sobre improbida-
de administrativa e ilegalidades
na SecretariaMunicipal de Saú-
de. O chefe de gabinete da pre-
feitura, AntônioMonreal Neto,
foi preso temporariamente.
A ação foi batizada de Ope-

ração Capistrum e os manda-
dos foram cumpridos peloMi-
nistério Público Estadual de
Mato Grosso (MP-MT) e a Polí-
cia Judiciária Civil. Também fo-
ram realizadas ações de busca e
apreensãona sededaprefeitura
enacasadoprefeitoedesuaes-
posa, Márcia Aparecida Kuhn
Pinheiro. A secretária-adjunta
de Governo e Assuntos Estraté-
gicos, Ivone de Souza, também
foi alvodas operações.
A investigação apurava uma

suposta organização criminosa
voltada para contratações irre-
gulares de servidores temporá-
rios na SecretariaMunicipal de
Saúde. Segundo o inquérito, a
maior parte das contratações
ocorreu para atender interesses
políticosdoprefeito.
O inquérito instaurado no

Núcleo de Ações de Competên-
cia Originária (NACO) tem as
declarações do ex-secretário de
Saúde de Cuiabá, Huark Dou-
glas Correia, extraídas do acor-
do de delação firmado coma 9ª
Promotoria de Justiça Cível da
capital do estado. O ex-secretá-
rio estavanamiradapolíciapor
possíveis irregularidades na
contratação de servidores tem-
porários para o Pronto Socorro
Municipal deCuiabá.
Huarkdisse aos investigado-

res que, no período demarço a
dezembro de 2018,mais de 250
servidores temporários foram
contratados seguindo ordens
de Emanuel Pinheiro e que o
próprio prefeito teria dito ao
secretário que as referidas con-
tratações seriam um “canhão
político”, visando retribuir ou
conseguir apoio político. “Mui-
tas contratações eram realiza-
das sem necessidade e envol-
viam pessoas que não tinham
formação profissional para o
cargo que desempenhavam,
causando prejuízo ao erário”,
diz trecho da decisão do de-
sembargador Luiz Ferreira da
Silva, da Turma de Câmaras
Criminais doTribunal de Justi-
ça deMatoGrosso (TJMT).
Além disso, a investigação

aponta que a folha de paga-
mento de pessoal da Secreta-
ria de Saúde de Cuiabá era
uma das maiores despesas da
pasta, chegando ter emmédia
5.400 servidores, e que o nú-
mero de temporários era su-
perior a dos efetivos.
Em nota, a prefeitura afir-

ma que Pinheiro recebeu a de-
cisãode seu afastamento“com
surpresa” e que o prefeito está
à disposição para esclareci-
mentos. O prefeito afirmou
que “por considerar despro-
porcionais e midiáticas”, re-
correrá das acusações.
A assessoria da primeira-

dama informou que ela não
tem conhecimento do teor da
investigação, mas vai colabo-
rar para esclarecer os fatos.
“Ela ainda ressalta que não
possui nenhum cargo institu-
cional na Prefeitura de Cuiabá
e atua, junto ao seu Núcleo de
Apoio, de forma voluntária
para os trabalhos sociais e da
defesa da mulher em Cuiabá”,
afirmou emnota.
O Correio tentou contato

com a defesa dos demais cita-
dos, mas não recebeu retorno
até o fechamento desta edição.

*Estagiários sob supervisão de
CarlosAlexandre de Souza

Douglas Magno/AFP

» JOÃO VITOR TAVAREZ*

Está previsto para chegar hoje,
dos Estados Unidos, o corpo da
técnica de enfermagem Lenilda
dos Santos, de 50 anos.Natural de
Rondônia, amulher foi encontra-
damorta após tentar entrar ilegal-
mente nos EUA. Isso porque não
conseguiu acompanhar um gru-
po de outros imigrantes brasilei-
ros,que tambémtentavamchegar
ao país norte-americano. Com is-
so, sem água e sem comida em
plenodeserto, Lenildamorreu.
Após 35 dias, entre apelos por

ajuda no transporte e a luta con-
tra a burocracia, o traslado do
corpo deve seguir de Ohio (EUA)
até o aeroportodeGuarulhos, em
São Paulo. “Émuito complicado
saber que, no dia do aniversário
dela, ela vai sair assim da cidade
em que ela tanto queria estar”,
disse a filha de Lenilda, Genifer
Oliveira, em entrevista ao portal
G1. A previsão é de que o corpo

chegue a Rondônia na sexta-feira
(22). Segundo os familiares, o ve-
lório deve acontecer na quadra
de esportesmunicipal emValedo
Paraíso (RO). Porém, o sepulta-
mento ocorrerá em Ouro Preto
doOeste (RO), no dia seguinte.
Empronunciamento em21de

setembro, o senador Confúcio
Moura (MDB-RO) pediu que o
Senado acionasse o Ministério
das Relações Exteriores. “A famí-
lia, lá de Rondônia, me encami-
nhou um pedido para que eu in-
terviesse junto aoMinistério das
Relações Exteriores, em nome do
Senado, para a repatriação do
corpo damãe”, disse o parlamen-
tar na época.
Emnota enviada aoCorreio, o

Ministério das Relações Exterio-
res informou que “acompanha
com atenção o caso e está à dis-
posição para prestar toda a assis-
tência cabível, respeitando-se os
tratados internacionais vigentes
ea legislação local”.A pastaacres-

centou: “O traslado dos restos
mortais de brasileiros falecidos
no exterior para o Brasil é uma
decisão da família. Não há previ-
são regulamentar e orçamentária
para o pagamento do traslado
com recursos públicos”.

Trajetória

Em17de setembro, o corpoda
técnica de enfermagem foi en-
contradopor agentes de fronteira
doNovoMéxico, nosEUA, ondea
região é desértica, e a temperatu-
raalcança40grausnoverão.Des-
de agosto Lenilda tentava entrar
clandestinamente em solo ame-
ricano junto com dois amigos de
Rondônia. Os três viajantes eram
conduzidos por um “coiote” —
pessoa que realiza viagens clan-
destinas entre oMéxico e os EUA.
Por não conseguir acompa-

nharoritmodogrupo—quepro-
meteu voltar para ajudá-la— Le-
nilda foi deixada sozinha.Mas ao

tentar cruzar o percurso de cerca
de 50 quilômetros, morreu de se-
de e fome emplenodeserto.
Segundo informações da re-

de de notícias BBC, Lenilda
entrou nos EUA pela primeira
vez em 2003, junto com o ex-
marido e outros dois irmãos.
Trabalhando como faxineira, a
mulher viveu em Ohio por cer-
ca de quatro anos, até decidir
voltar ao Brasil.
“Sinceramente, eu não teria

coragem de fazer isso de novo, e
olha que minha rota era mais
tranquila do que a dela de agora.
Caminhei 30 km. Por isso mes-
mo, implorei para ela desistir da
ideia, sabia que ela não teria o
condicionamento físico neces-
sário.Você consegue levar um li-
tro de água, então não dá pra
beber água, só molhar a boca.
Porque se você leva 2 litros, de-
pois de 10 km parece que está
pesando 50 kg", descreveu Leci,
irmã de Lenilda, à BBC.

Lenilda: família apelou até ao
Congresso para trazer o corpo

Tüv Süd epor seus funcionários.
Diante da complexidade do

caso, a tramitação do processo
seguia um ritmo lento. Ainda ha-
via um funcionário da Tüv Süd
que sequer tinha sido citado no
processo, pois não foi localizado
nos endereços informados pelo

Arquivo pessoal

Homenagemàs vítimas deBrumadinho realizada em janeiro de 2020, umanodepois da tragédia: 16 acusados deixaramde ser réus comamudança
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Ameaça ao teto de gastos
estressa o mercado

CONJUNTURA / Informação de que o governo pretende contornar regra que limita as despesas públicas para bancar o programa
Auxílio Brasil provoca tombonaBolsa e faz o dólar disparar. Analistas veem risco de alta aindamaior da inflação e dos juros

A avaliação de que o país
está convivendo com um
risco fiscal mais elevado,
devido à tentativa do
governo de romper o teto
de gastos para financiar o
Auxílio Brasil, fez os juros
futuros dispararem no
mercado financeiro.
Ontem, o contrato de
Depósito Interfinanceiro
(DI) mais líquido, para
janeiro de 2023, fechou
com taxa de 9,84% ao ano,
ante 9,366% no dia
anterior. O DI para janeiro
de 2025 fechou com taxa
de 10,89%, ante 10,275%
na segunda-feira. A taxa
do DI para janeiro de 2027
subiu de 10,664% para
11,19%. “A cena política
pesou forte nomercado
brasileiro: juros futuros
disparando, com a parte
mais curta (da curva)
projetando Selic próxima
da faixa de 10% no ano que
vem, sem falar do dólar
retornando para R$ 5,60”,
disse Rafael Ribeiro,
analista da Clear
Corretora. “Risco fiscal
crescente, fraco
crescimento e juros altos
são uma combinação nada
atraente”, acrescentou.

Jurossobem

3,28%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB
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NESTE SÁBADO
AGUARDE.

» FERNANDA FERNANDES
» FERNANDA STRICKLAND

A
possibilidade de o gover-
no detonar a regra do te-
to de gastos para ban-
car um benefício men-

sal de R$ 400 para o Auxílio Bra-
sil —programacomoqual opre-
sidente Jair Bolsonaro pretende
alavancar sua popularidade às
vésperas das eleições do próximo
ano— foimuitomal recebida no
mercado financeiro. A Bolsa de
Valores de São Paulo desabou
3,28%, ontem, enquanto o dólar
subiu com força. A moeda nor-
te-americana chegou a bater em
R$ 5,61 nomeio da tarde,mas fe-
chou aR$ 5,59, comalta de 1,33%
no dia. Foi o maior valor de fe-
chamento desde 15 de abril.
A solução encaminhada pelo

governo para viabilizar o benefí-
cio de R$ 400, que seria tempo-
rário, válido apenas para 2022,
previa que parte dos R$ 85 bi-
lhões necessários, cerca de
R$ 30 bilhões, ficaria fora do te-
to. Para analistas, a medida jo-
garia por terra o que ainda resta
de credibilidade do governo na
área fiscal. O rompimento do te-
to pressionaria ainda mais a in-
flação, que já passa dos 10% ao
ano, e obrigaria o Banco Central
a apertar a política monetária
para tentar segurar a alta dos
preços, derrubando de vez a ati-
vidade econômica.
Não à toa, as apostas domer-

cado, ontem, eram de que subiu
para 90% a chance de o Comitê
de Política Monetária (Copom),
na reunião da próxima semana,
elevar a taxa básica de juros, em
1,25 ponto percentual, levando
a Selic para 7,50% ao ano. O fato
de que altas autoridades do Exe-
cutivo e da base de apoio parla-
mentar do governo não veem o
cenário dessa mesma forma au-
menta a preocupação dos inves-
tidores. Na noite de segunda-
feira, o presidente da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira (PP-
AL), disse que “não se pode pen-
sar só em teto de gastos e res-
ponsabilidade fiscal” em detri-
mento da população. A declara-
ção foi lida como uma senha pa-
ra o abandono da regra fiscal
pela classe política.
“O pagamento do benefício

com um adicional fora do teto
de gastos,mostra que não existe,
de fato, uma âncora fiscal no

país. E isso piora o balanço de
riscos da economia. Por isso, o
mercado se estressou”, explicou
Cristiane Quartaroli, economis-
ta do BancoOurinvest.
Étore Sanchez, economista-

chefedaAtiva Investimentos, dis-
se que o Brasil está sendo precifi-
cado por sua capacidade de sol-
vência fiscal, a qual se reduz à
medida que Lira e Bolsonaro ca-
minhampara uma ampliação do
deficit nas contas públicas. “O
(deputado) Lira chancela isso,
impondo uma dicotomia inexis-
tente entre responsabilidade fis-
cal e assistência social”, afirmou.
Sanchez ressaltou que, além

de derrubar a Bolsa e fazer o dó-
lar disparar, os movimentos do
governoprovocaramalta de juros
nomercado, comefeitos danosos
sobre a economia. “Apenas de
ontem para hoje (terça-feira), a
subida dos juros retirou quase
R$ 6 bilhões do PIB”, avaliou. “Es-
semontante faria umagrandedi-
ferença no social, dado que é o
equivalente a 20% do orçamento
anual doBolsa Família.”
O economista observou que,

ao adiar a decisão sobre novo
programa social, o governo pode
ter dado um alíviomomentâneo
aomercado, mas não eliminou o
problema.“Ogoverno cancelouo
anúncio de auxílio Brasil de 400
reais, apósamáreaçãodomerca-
do. Entretanto, não cancelou o
auxílio Brasil”, disse.
Na opinião de César Bergo,

presidente da Conselho Regio-
nal de Economia (Corecon-DF),
o governo vem conduzindo a
questão do Auxílio Brasil com
irresponsabilidade, e o merca-
do acaba lendo isso com muita
preocupação. “O termômetro é
o dólar, que não para de subir, e
a bolsa também não para de
cair. Embora a gente possa con-
siderar que os fundamentos da
bolsa não seriam para queda,
obviamente o que está pesando
bastante é essa anarquia fiscal
que está acontecendo, em que
o Ministério da Economia está
desesperado em montar um
plano para o Auxílio Brasil para
beneficiar o presidente na pró-
xima eleição”, afirmou. “O novo
auxílio precisa realmente ser
aprovado, porque as pessoas
necessitam desse recurso. Mas
não da maneira irresponsável
que está sendo posta pelo Exe-
cutivo”, disse.

O Banco Central vendeu on-
temUS$ 500milhões nomerca-
do à vista,mas omovimento pro-
vocouapenasumalíviopassagei-
ro no mercado de câmbio, sem
impedir a alta da moeda norte-
americana. Na semana passada,
o BC fez várias intervenções no
mercado, mas por meio de ope-
rações de swap, que equivalem à
venda de dólares nomercado fu-
turo, sem recorrer às reservas
cambiais dopaís.
O diretor de Política Econômi-

ca do Banco Central, Fabio Kan-
czuk, enfatizou que não há ne-
nhumamudança na política de
intervenções do BC nomercado
de câmbio. Para Kanczuk, a polí-
tica de intervenções do BC “não
irámudar demaneira nenhuma”.

“O nível do câmbio não im-
porta, nem o impacto nas pro-
jeções de inflação. As interven-
ções no câmbio têm a mesma
motivação, não mudaram. O
BC intervém quando há algum
tipo de mau funcionamento
no mercado”, disse Kanczuk,
em evento promovido pelo
banco JP Morgan.
A partir de hoje, a diretoria co-

legiada do BC entra em período
de silêncio prévio à reunião do
Comitê de Política Monetária
(Copom)dapróxima semana.
O diretor reconheceu, porém,

que o BC tem tido dificuldades
em entender os movimentos do
real frente ao dólar. Segundo ele,
nem a taxa de juros, nem a saída
do overhedge (desmontagem de

posições excessivas dos bancos
em dólar), nem a valorização das
commodities têm sido hipóteses
suficientes para explicar a volati-
lidade damoeda.
“Hámaispaíses comomesmo

problema, commoeda não rea-
gindoa termosde troca.Háques-
tão fiscal, mas o câmbio deprecia
mais do que a curva de juros su-
gere. Tambémnão compro a his-
tóriadequecâmbioreageamaior
investimento no exterior”, acres-
centou Kanczuk. “Émuito difícil
saber o que está acontecendo
com a taxa de câmbio. Não é a
primeira vez na minha vida que
não entendo o que está havendo
comocâmbio”, admitiu.
O diretor do BC considerou

que a política monetária do Fe-

deral Reserve (Fed, o banco
central norte-americano) tem
grande impacto nos fluxos de
recursos para países emergen-
tes, commaior sofrimento para
aqueles com maiores proble-
mas fiscais, como o Brasil. Por
isso, ele reforçou que o Copom
deve reagir aos movimentos do
BC norte-americano. “Copom
discute bastante eventuais
apertos monetários em países
desenvolvidos. No passado,
quando Fed apertou a política
inesperadamente, machucou
emergentes. Se o Fed começar
mais cedo esse movimento, a
reação do Copom só poderá ser
uma política monetária mais
apertada. Não há outra manei-
ra”, resumiu.

BC vende US$ 500 milhões das reservas
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FGTS na compra de ações
ELETROBRAS /Modelo de venda aprovado pelo Conselho do PPI permitirá que trabalhador use recursos do fundo para
comprar papéis da companhia. Privatização, prevista para ocorrer no primeiro trimestre de 2022, ainda depende de aval do TCU

O Senado aprovou, ontem, a
criação de um vale-gás para
bancarmetade do preço do gás
de cozinha a famílias de baixa
renda por cinco anos. De acordo
com a proposta, quem estiver
inscrito nos programas sociais do
governo terá direito a um
subsídio de, nomínimo, 50% do
valor do botijão de 13 quilos. A
proposta havia sido aprovada na
Câmara e dependerá, agora, de
uma nova votação entre os
deputados, pois houvemudanças.

Senadoaprova
vale-gásPrecatórios:àesperadeacordo

CONGRESSO

» CRISTIANE NOBERTO

O
conselho do Programa de
Parcerias de Investimen-
tos (PPI) aprovou ontem
omodelo de desestatiza-

ção da Eletrobrás. Uma das novi-
dades é que os trabalhadores po-
derão usar recursos do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) para comprar ações da
companhia, no processo de capi-
talização que passará a empresa
para controle privado. A aplica-
ção será feita pormeio de fundos
mútuos de privatização, à seme-
lhança do que ocorreu na privati-
zação daVale.
De acordo com resolução do

PPI, poderão ser usados até R$ 6
bilhões do FGTS com essa finali-
dade, e cada trabalhador terá di-
reito de usar até 50% do saldo da
contano fundo. Alémdisso, qual-
quer pessoa física poderá adqui-
rir diretamente as ações da esta-
tal, num valor mínimo de R$
1.000. Empregados e aposenta-
dos da Eletrobras e de suas subsi-

diárias terão prioridade para
comprar um volume de até 10%
do total das ações ofertadas.
Além de definir omodelo e os

valores de oferta inicial, o cole-
giado incluiumecanismos no Es-
tatuto Social da Eletrobras para
incentivar a pulverização acioná-
ria e impedir o exercício de poder
de controle por um único acio-
nista ou grupo de acionistas. O
planodeprivatizaçãonão incluiu
a Itaipu Binacional e a Eletronu-
clear, quepermanecerão empos-
sedaUnião, conformedetermina
aConstituição Federal.
A intençãodo governo é trans-

formar a companhia em uma
corporação, sem controlador de-
finido. Dew acordo com o secre-
tário especial de Desestatização
doMinistério da Economia, Dio-
goMac Cord, a privatização será
amaior da história dopaís.
Segundo o presidente do Ban-

coNacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
GustavoMontezano, a desestati-
zação irá gerar mais de 27 mil

Maior empresade energia elétricadaAméricaLatina será transformadaemcorporação, semcontrole definido

empregos. “Estamos seguros de
que entregamos um bom traba-
lho para o governo, estamos con-
vencidos que essa é amelhor so-

lução para a Eletrobrás e para o
cidadãobrasileiro”, disse.
De acordo com Montenza-

no, a oferta inicial de ações se-

rá de R$ 23,2 bilhões. Caso haja
uma segunda emissão, o valor
será definido de forma a que a
participação remanescente da

União na empresa fique em
45% do capital.
A desestatizaçãodamaior em-

presa de energia da América Lati-
na já foi aprovadapeloCongresso
e está prevista para acontecer no
primeiro trimestre de 2022. “Es-
tamos 100% dentro do cronogra-
ma”, disseMac Cord. No entanto,
embora tenha sidoaprovadapelo
conselho do PPI, a modelagem
definida pelo BNDES ainda pre-
cisa do aval do Tribunal de Con-
tas daUnião (TCU).
Durante a tramitação no Con-

gresso, o projeto de venda da es-
tatal sofreu inúmeras emendas,
muitas delas estabelecendo obri-
gações para a nova companhia
que, segundo especialistas, po-
deriamacarretar aumentodas ta-
rifas de energia. ParaMontezano,
porém, isso não vai ocorrer. “Não
haverá aumento nem diminui-
ção (das tarifas)”, disse. Além dis-
so, segundo ele, a privatização
deve aumentar a capacidade de
investimento da companhia, pa-
ra R$ 12 bilhões por ano.

» FERNANDA FERNANDES

A
Comissão Especial que
analisa a Proposta de
Emenda à Const i tui-
ção dos Precatór ios

(PEC 23/2021) já estava com tu-
do pronto para votar o parecer
final do relator HugoMotta (Re-
publicanos-PB), ontem, quan-
do a deliberação precisou ser
adiada novamente. Dessa vez,
não a pedido dos parlamenta-

res, que em 7 de agosto haviam
solicitadomais prazopara apre-
ciar a matéria, mas a pedido
do deputado Diego Andrade
(PSD-MG), presidente da co-
missão. Ele adiou a sessão para
hoje para que o relator, Hugo
Motta (Republicanos-PB), fizes-
se alterações finais no texto.
Um dosmotivos do adiamen-

to seria a necessidade de aguar-
dar a decisão do presidente Jair
Bolsonaro sobre o Auxílio Brasil,

especialmente após a informa-
ção de que o valormédio dos be-
nefícios do programa seria de R$
400, e não mais de R$ 300 como
anunciado anteriormente. Nesse
caso, Motta precisaria incluir no
texto autorização de mais R$ 30
bilhões em despesas, fora da re-
gra do teto de gastos.
O parecer do relator propõe a

criação de um teto para os preca-
tórios, comumlimitedeR$40bi-
lhões para pagamento das dívi-

das judiciais daUniãonoanoque
vem, calculado com base no va-
lor cobrado em 2016 (quando foi
criado o teto de gastos públicos),
corrigido pela inflação. O texto
propõe, ainda, que o restante da
dívida acumulada, cerca de R$ 50
bilhões (remanescentes do total
de R$ 89,1 bilhões para 2022), se-
ja postergadopara 2023.
Parao relatordoprogramaAu-

xílio Brasil, deputado federal
Marcelo Aro (PP/MG), a medida
não é “saudável”, uma vez que
tem prazo de validade e poderá
trazer problemas aindamaiores
no futuro. “Naminha opinião, es-

ses 50bilhões são temporais, por-
que tem data para terminar, e a
data seria dezembro de 2022. Es-
taríamos discutindo umapolítica
pública comdata final”, criticou.
Camila Abdelmalack, econo-

mista chefe da Veedha Investi-
mentos, concorda com o rela-
tor. “A questão é que a gente
tem que endereçar a situação
das contas públicas como um
todo, e não como paliativo. Não
adianta aliviar a situação em
um ano e acumular um estoque
de dívidas para anos subse-
quentes. Isso não traz seguran-
ça econômica”, afirmou.

Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press - 19/1/15
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AMÉRICA LATINA / ForçasArmadasePolíciaNacional ocupamruasdeQuito, deGuayaquil e deoutras cidades emcumprimento
aoestadodeexceçãodecretadopelopresidenteGuillermoLasso.Medida contranarcotráfico ehomicídios recebe críticasdeespecialistas

Equadormilitarizado
» RODRIGO CRAVEIRO

N
o primeiro dos 60 dias de
vigência do estado de ex-
ceção decretado pelo
presidente Guillermo

Lasso, na noite de segunda-feira,
o Equador amanheceu com forte
aparato militar em Quito, em
Guayaquil (sudoeste) e emoutras
cidades. As Forças Armadas e a
Polícia Nacional realizaram ope-
rações conjuntas e bloqueios em
rodovias e estradas para tenta-
rem frear o aumento do número
de homicídios e combater o nar-
cotráfico. Especialistas admiti-
ramaoCorreioqueodecretoque
Lasso é “insuficiente” e “despro-
porcional”, e surge nomomento
emque o chefe de Estado enfren-
ta protestos da oposição, impul-
sionados pelo escândalo conhe-
cido comoPandora Papers—do-
cumentos apontam que ele con-
trolou 14 sociedades offshore, a
maioria no Panamá, mas as fe-
chouquandoogovernodeRafael
Correaproibiuquecandidatos ao
Palácio de Carondelet, sede do
Executivo, tivessem contas ou
negócios emparaísos fiscais.
Ao receber o secretário de Es-

tado americano, Antony Blinken,
em Quito, Lasso prometeu aos
EstadosUnidos que respeitará os
princípios “democráticos” du-
rante a vigência do estado de ex-
ceção. O chefe da diplomacia de
Washington, por sua vez, defen-
deu que as operações militares
estejam“muito centradas no que
desejamobter e tenhamumadu-
ração finita”. “Apreciamosmuito
o fato de demonstrar, demaneira
convincente, que a democracia
podegerar resultados reais parao
nosso povo”, declarouBlinken.
Professor do Instituto de Altos

Estudios Nacionales, em Quito,
Diego Núñez Santamaria afir-
mou que o estado de exceção é
desproporcional aomotivo pelo
qual foi instaurado. “O narcotrá-
fico é um inimigo invisível, e tem
estadonoEquador o tempo todo.
Nem por isso os governos ante-
riores tinhamdecretado essame-
dida. A Corte Constitucional fará
um controle automático do de-
creto e, sem sombra de dúvidas,
limitará o seu escopo”, explicou.
“Noentanto, não acredito que ela
seja a ferramenta adequada para
enfrentar a criminalidade. Pelo
contrário, são necessárias políti-
cas públicas criminológicas
reais.” Entre janeiro e agosto des-
te ano, o Equador contabilizou
1.427 assassinatos, 55 a mais do
que em 2020. Em 29 de setembro

passado, um confronto entre tra-
ficantes ligados a cartéis doMéxi-
coedaColômbiadeixou119mor-
tos, na Penitenciária del Litoral,
emGuayaquil.
ParaNúnez, o decreto firmado

por Lasso tem caráter diversio-
nista, tenta desviar o foco dos
reais problemas o país. “Existe
uma grave possibilidade de que a
Assembleia Nacional (parlamen-
to) destitua o presidente por con-
ta do envolvimento no escândalo
dos Pandora Papers”, advertiu.

“Aindaque a criminalidade tenha
aumentado, limitar direitos dos
cidadãos não é umamedida pro-
porcional para enfrentar essa si-
tuação. Na verdade, não passa de
uma cortina de fumaça.”

Risco

Emilio Suárez Salazar, espe-
cialista em direito constitucional
e professor da Universidad San
Francisco deQuito e daUniversi-
dad Andina Simón Bolívar (em

Quito), explicou que o estado de
exceção adotado por Lasso não
estabeleceu a limitação de direi-
tos. “O presidente apenasmobili-
zou as Forças Armadas equato-
rianas para controlar a seguran-
ça. Podemos notar um aparato
policial e militar maior nas áreas
públicas”, comentou. “As Forças
Armadas não receberamum trei-
namento para realizar o controle
interno da segurança. Por isso, é
preciso o máximo cuidado para
quenão cometamexcessos.”

Salazar lembra que a Corte
Constitucional estabeleceu que o
estado de exceção deve respon-
der a circunstâncias imprevisí-
veis. “O narcotráfico e a insegu-
rança são fatores presentes no
Equador desde há muitos anos.
Não considero que tais circuns-
tâncias se cumpramestritamente
neste caso. No entanto, são evi-
dentes o incremento nos homicí-
dioseo fatodequemáfiasdonar-
cotráfico ultrapassaram a capaci-
dade normal do Estado e da polí-

cia.” O constitucionalista aposta
que amilitarização é um fator de
contenção dos protestos de rua
que têm se espalhado contra Las-
so. No entanto, Salazar adverte
que, casoogovernonãoataqueos
problemas relacionadosà insegu-
rança, o estado de exceção se
mostrará inócuo. “Nesses 60 dias,
Lasso precisará tomar decisões
estruturais e definir políticas pú-
blicas claras. Se isso não ocorrer,
concluiremos que tudo não pas-
soudemedidapolítica.”

Namesmacidade, suspeitoé revistadonomeioda rua:60diasdecontrole AntonyBlinken (E), secretário de Estado dos EUA, visita Lasso: cobrança

ONGdenunciaprisões e abusos sistemáticos emCuba
A organização não governa-

mental Human Rights Watch
(HRW)acusouogoverno cubano
de realizar, sistematicamente,
prisões arbitrárias, maus-tratos
contra prisioneiros e julgamen-
tos abusivos em sumários, em
represália aos protestos pacífi-
cos que surgiram na ilha socia-
lista em 11 de julho de 2021.
“Essa foi essencialmente a res-
posta brutal de um governo que

concentra todo o poder há dé-
cadas (...) e que foi surpreendi-
do por manifestações espontâ-
neas”, declarou o diretor para as
Américas da HRW, José Miguel
Vivanco, durante a apresenta-
ção, em Miami, do último rela-
tório da organização. De acordo
com a ONG, “os padrões consis-
tentes e repetidos de abusos co-
metidos pelas forças de segu-
rança, em vários locais de Cuba,

sugerem fortemente um plano
das autoridades para sufocar e
reprimir as manifestações”.
As autoridades prenderam

mais de 1.000 pessoas durante a
onda repressiva.Deste total,mais
de 500 continuam atrás das gra-
des e muitas outras, em prisão
domiciliar, disse a HRW, citan-
do aONGcubanaCubalex. “Ma-
nifestantes pacíficos e outros
críticos foram sistematicamente

detidos, mantidos incomunicá-
veis, submetidos a abusos em
condições carcerárias nefastas e
julgados em processos que são
uma verdadeira farsa”, denun-
ciou um dos autores do relató-
rio da HRW, Juan Pappier. “Isso
obedece a uma política de Esta-
do para cortar pela raiz qual-
quer tentativa do povo cubano
de exercer seu direito ao protes-
to pacífico”, afirmouVivanco. Policial detémmanifestante, emato contra o regime, em11 de julho

» Pontos de vista

PorDiegoNúñez Santamaria

“O Estado pode ser
responsabilizado”
“A regra é que ne-
nhum direito es-
tá limitado. Por
isso, há o risco de
os militares co-
meterem exces-
sos. Em princí-
pio, o Exército e a administra-
ção pública apenas podem fa-
zer o que lei permitir. Em tese,
precisariam levar ao juiz o fla-
grante de qualquer infrator. Em
casos de excessos, o Estado po-
deria ser responsabilizado fren-
te a violações de direitos.”

Professor do Instituto deAltos
EstudiosNacionales (emQuito)

Por Emilio Suárez Salazar

“A medida é
insuficiente”
“Não conside-

ro que a decreta-
ção do estado de
exceção seja uma
medida cosméti-
ca, mas insufi-
ciente. Para com-
bater o crime,não
cabe apenas o reforçona seguran-
ça,mas o ataque às causas sociais
relacionadas à violência: desem-
prego, educação e falta de acesso
a serviços básicos. O Equador en-
frenta grave comoção interna,
ante o aumento dos homicídios.”

Professor daUniversidad
SanFrancisco deQuito e da
UniversidadAndina SimónBolívar
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Marines equatorianos patrulhamGuayaquil, foco da violência que assola o país: decreto busca reduzir assassinatos e combater tráfico de drogas

COREIADONORTE

ONU faz reunião após teste commíssil balístico
O Conselho de Segurança da

Organização das Nações Unidas
(ONU) fará, hoje, uma reunião
de emergência a portas fecha-
das sobre a Coreia do Norte. O
encontro, um pedido dos Esta-
dos Unidos e do Reino Unido,
ocorrerá horas depois de o regi-
me de Pyongyang testar, com
sucesso um “novo tipo” de mís-
sil balístico, lançado a partir de
um submarino. O míssil é dota-

do de “muitas tecnologias avan-
çadas de controle e orientação”,
segundo a agência oficial de no-
tícias coreana KCNA. O lança-
mento ocorreu na manhã de
ontem (noite de segunda-feira,
em Brasília). A KCNA não men-
cionou o ditador Kim Jong-un,
um sinal de que ele não estava
presente no teste.
Imagens publicadas pelo

jornal do regime, Rodong Sin-

mun, mostravam o míssil nas
cores branca e preta emergin-
do da água com um submarino
na superfície. A capacidade pa-
ra lançar um míssil a partir de
um submarino levaria o arse-
nal de Pyongyang a um novo
patamar, permitindo aos nor-
te-coreanos posicionarem ogi-
vas muito além da Península
Coreana. No entanto, o disparo
feito a partir do submarino

“8.24 Yongung”, o mesmo utili-
zado no teste com um míssil
balístico estratégico mar-terra
(SLBM), em 2016, indica que o
país pouco avançou nas capa-
cidades de lançamento. O teste
de ontem foi feito no momento
em que as duas Coreias embar-
cam em uma possível corrida
armamentista, enquanto o diá-
logo entreWashington e Pyon-
gyang continua paralisado.Televisãomostra lançamento de novomíssil a partir de submarino

AnthonyWallace/AFP



EEddiittoorraa:: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br || 3214-1140Opinião

10 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, quarta-feira, 20 de outubro de 2021

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$3,00 R$5,00

ASSINATURAS *

SEGaDOM

R$789,88
360EDIÇÕES
(promocional)

CORREIOBRAZILIENSE
‘‘Naquartapartenovaos camposara
E semaismundohouvera,lá chegara’’

Camões, e,VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente deNegócios Corporativos

CORPORATIVO

S.A.CORREIOBRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício EdilsonVare-
la, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna:
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 3214-
1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda JoaquimEugêniodeLima,nº
732, 7ºandar– JardimPaulista–CEP: 01403-000–SãoPaulo/SP,Tel: (11) 3372-0022;E-mail: as-
sociadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua FonsecaTeles, nº 114 a 120,
Bloco 2, 1º andar – SãoCristóvão –CEP: 20940-200 – Rio de Janeiro/ RJ,Tel: (21) 2263-1945; E-
mail: sucursalrj@uaigiga.com.br.REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:Minas Gerais e Espíri-
to Santo –Mídia Brasil, RuaTenente BritoMelo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-
070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunica-
cao.com.br. Região Sul – HRM Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33
sala 608 – Menino Deus – CEP: 90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail:
hrm@hrmmultimidia.com.br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Repre-
sentações—Rua Leonardo daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, JardimPlanalto—CEP: 74333-
140, Goiânia-GO—Telefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119.Brasília: Sá Publicidade e Re-
presentações, SCS Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP:
70.316-900 – Brasília/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br.Re-
gião Norte – Meio &Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP:
73.340-000 – Brasília/DF;Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

Endereçona Internet: http://www.correioweb.com.br
Os serviçosnoticiosos e fotográficos são fornecidospelaReuters, AFP,Agên-
ciaNoticiosa Intercontinental, AgênciaEstado,AgênciaOGlobo,AgênciaA
Tarde,AgênciaFolha,AgênciaODiaeD.APress,Tel: (61)3214-1131.

Assinante/leitor/classificados: 3342-1000
COMO ENTRAR EM CONTATO COMO CORREIO

D.APressMultimídia
Atendimentopessoalmenteparapesquisaemjornaisecópias:
SIGQuadra2,nº340,blocoI,Subsolo–CEP:70610-901–
Brasília–DF,desegundaasexta,das13hàs18h.

Atendimentoparavendadeconteúdo:
Por e-mail, telefoneoupessoalmente: de segundaa sexta, das 9hàs18h/
sábados, das14hàs21h
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site:www.dapress.com.br

* Preços válidos para todos os estados.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) paramais informações sobre preços e entregas em
outras localidades, assim como outrasmodalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de
demandade licitação é sob consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Plácido FernandesVieira eVicente Nunes
Editores executivos

ÁLVAROTEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERMEAUGUSTOMACHADO
Vice-Presidente executivo

Agenciamento dePublicidade

Saúva
Naobservaçãodacidade, lem-

brei-me da frase: “Ou o Brasil
acaba com a saúva, ou a saúva
acabacomoBrasil”, donaturalis-
ta francês, Auguste DE Saint- Hi-
laire, em 1825, ao percorrer o
Brasil. Percorrendo as avenidas
do Plano Piloto podemos dizer
“ouBrasília acaba comas saúvas,
ou as saúvas acabam comBrasí-
lia”. Onde anda o Departamento
deParques e JardinsdaNovacap?
»Marcos Rodrigues Cunha,
Brasília

PEC da Vingança
A PEC da Vingança, assim

chamada porque os atores têm
culpa no cartório, indica que se
deriva da Câmara dos Deputa-
dos a indicação dos membros
do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP). Isso
acontecendo, transforma-se em
ato político e traz poder ao Le-
gislativo. Esse é um ato forjado,
que prejudica cassações da La-
va-Jato. Daí, a revolta dos corre-
gedores-gerais (19/10).
»Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

» Ao mesmo tempo em que
somos vítimas, somos os culpa-
dos pela eleição de infratores, al-
guns de altíssima periculosida-
de, para compor o Congresso
Nacional. Hoje, causa revolta a
PEC daVingança, que garantirá
total impunidade aos corruptos
(e não são poucos). A PEC nada
mais é do que legislar em causa
própria, evitando que os atos de
hoje sejam punidos amanhã. Os
deputados, principalmente, sa-
bemo que devem à Justiça e, por
isso, decidem destruir a Consti-
tuição e, dessa forma, pavimen-
tar a viadacorrupçãodominante
neste país. Quando elegemos es-
sas pessoas, estamos dando a
chave da cadeia aos bandidos.
» JoaquimHonório,
Asa Sul

Fome

Está nas cartas dos leitores, nos editoriais dos jor-
nais, nos textos dos articulistas, nas reportagens jorna-
lísticas de todos osmeios, em repercussão da imprensa
internacional, nas redes sociais, nas conversas das pes-
soas.Masnãoestá ondedeveria estar, nas instâncias de
decisões. É objeto de estudo, de análise entre especia-
listas. Émotivo de reflexão na literatura e nos ensaios.
Muitospaísespassarampor seuestigma.Muitosoutros
ainda passam. É a fome, sendomostrada nas imagens
de pessoas disputando sebo de carne e ossos em um
caminhãonoRio de Janeiro, e agora repercute também

as imagens de pessoas revolven-
do caminhão recolhedor de lixo
para buscar qualquer coisa para
saciar a fome. Não, não é sina do
homem nascer e morrer de fo-
me. É verdade que o Brasil não
tem seumonopólio. Mas, vejam,
o livro de Raquel de Queiroz, O
Quinze, já a denunciava, como o
título expressa, em 1915. Como
também A Bagaceira, de José
Américo de Almeida, Vidas Se-
cas, de Graciliano Ramos, e tan-
tas outros. Mas o clássico amos-
trardeformacientíficaessaques-
tão está em Geografia da Fome,
lançado em 1946, pelo geógrafo
brasileiro Josué de Castro. Todos
que citei no primeiro parágrafo
se indagam como podemos ter
ummodelo do agronegócio ali-
mentando o mundo, deixando
gente nossa roendo os ossos. Ah,
se as autoridades tivessem fome
de leitura por nossos clássicos,
por nossa realidade, talvez fizes-
sema leitura da fomealimentan-
dooutromodelo alimentício.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Líder
Neste momento, não adian-

ta recorrer às biografias que vo-
cê leu. Nenhum líder enfren-
tou, até aqui, algo capaz de as-
solar o mundo inteiro, sem pre-
cedentes, como o coronavírus.
Então o que resta a um líder po-
lítico ou seja ele um CEO, é vol-
tar aos fundamentos: pessoas,
governança e gestão. O ser hu-
mano em primeiro. Pessoas
têm necessidades diversas e si-
multâneas, que vão desde sa-
ber que terão o que comer, sen-
tir que estão seguras. O corona-
vírus expôs várias necessida-
des. Um líder deve comunicar
ao seu time mesmo que as me-
didas sejam duras, mas neces-
sárias. Isso é indelegável. Na
prática, nesses momentos de
crise, o papel da governança é
muito mais do que fiscalizar. É

momento de avaliar as propostas de curtíssimo pra-
zo e repensar como se comportar no pós-crise. Mais
cabeças precisam, de fato, pensar melhorar juntas.
Pode passar pela cabeça do líder aflito que taismedi-
das a serem adotadas são apenas de busca e eficiên-
cia, de rever suas ações, seus processos e suas opera-
ções. Reflexões sobre como as transformações, cau-
sadas pela pandemia, podem perenizar como expec-
tativas, comportamentos e anseios da população.
Tudo isso precisa ser pensado. Esse é o papel estraté-
gico do líder. O líder não é um ser superior, mas com-
paro-o a um capitão: seja o de umbarquinho ágil, se-
ja o de um navio commenor velocidade de mudan-
ça, o que qualquer tripulação espera é chegar a um
porto seguro após a tempestade.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras
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Oministro Onyx Lorenzoni quis
contar uma “história” e ficou só
na “estória” em artigo publicado

pelo Correio (19/10).
EEdduuaarrddoo AAzzeevveeddoo— Lago Sul

Por fazer manifestação contra o
passaporte sanitário, o líder do
partido Forza Nuova e mais 11
correligionários foram presos,
na Itália. No Brasil, o presidente
quer prender quem exige o
passaporte sanitário.

Joaquim Antunes de Carvalho — Asa Norte

Lira diz que quem controla
precisa ser controlado. A PEC da
Vingança só quer impedir

procuradores de controlarem a
roubalheira dos políticos.
Fernando Moreira — Águas Claras

O procurador-geral, Augusto
Aras, adotou o silêncio ante a
PEC daVingança. Seria por

concordância?
Arthur de Castro, Asa Sul

Ditadura cubana torturou e
cometeu abuso em repressão a

protestos, diz ONG.
Dispensa comentários?
José Matias-Pereira — Lago Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Foi pelo trabalho da comissão do
Senado que os brasileiros tiveram a
noção de como o governo apostou to-
das as suas fichas em medicamentos
que não tinham qualquer respaldo da
ciência para combater a covid-19, co-
mo a cloroquina, que foi produzida e
distribuída aos milhões de comprimi-
dos pelo Exército.
Soubemos também dos indícios de

superfaturamento de medicamentos,
das negociatas entre empresas fornece-
doras com autoridades do Ministério da
Saúde, entendemos melhor os motivos
que levaram à queda de dois ministros
que se pautavam pela ciência.
Ficamos sabendo também da suspei-

ta de que existiu ao longo de todo esse
tempo de enfrentamento da covid-19
um grupo de aconselhamento paralelo
ao presidente da República, que passava
por cima das atribuições do Ministério
da Saúde. Mas também houve muitas
ações histriônicas, vaidades exacerba-
das e discussões acaloradas que somen-
te serviram de combustível para acen-
tuar a polarização reinante no país. Es-
ses reveses ficaram ainda mais eviden-
tes nos últimos dias, já que o próprio co-
mando da comissão admitiu publica-
mente, em entrevistas, divergências
profundas a respeito do indiciamento
de autoridades do governo federal.
De tudo o que foi revelado, prevalece

uma certeza. Nada terá sidomais forte na
CPI do que os depoimentos de familiares
dasmais de 600mil vítimas do coronaví-
rus. Brasileiros marcados pela dor que
merecem o respeito e a empatia de todos
nós. E a Comissão Parlamentar de Inqué-
rito acertou ao amplificar essas vozes.

S
e não acontecer um novo adia-
mento de última hora, a Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da covid vai fazer ho-
je a leitura do seu relatório fi-

nal, apontando os responsáveis por er-
ros e omissões no combate à pandemia
que ceifou a vida demais de 600mil pes-
soas no país e que continua matando
centenas de brasileiros todos os dias,
apesar damelhora nos indicadores.
Desde o seu início, em abril — e até

mesmo antes—, a CPI representou uma
queda de braço entre governistas e oposi-
ção. Serviu de palanque para que o gover-
no fosse atacado por senadores, e o pró-
prio governo se defendesse e revidasse
contra os seus adversários. Foi assim ao
longodosmais de seismeses de trabalho.
Mas, à parte o intenso jogo político, a

contribuição mais efetiva da CPI foi a
de sistematizar e dar visibilidade aos
diversos erros cometidos no combate à
pandemia no país. É inegável a impor-
tância da Comissão para mostrar mais
do que o inimigo invisível coronavírus
por trás de hospitais lotados, das covas
abertas em série nos cemitérios e das
milhares de famílias enlutadas. Negli-
gência, inépcia e descaso ficaram evi-
dentes e contribuíram decisivamente
para a ampliação da tragédia na saúde.
Se não fosse pela CPI, dificilmente

saberíamos que o governo protelou a
compra de vacinas da Pfizer, ignorando
os contatos da farmacêutica. Não fos-
sem as sessões da comissão, também
não teríamos a dimensão do que acon-
teceu nos hospitais de Manaus, onde
pacientes serviram de cobaia em trata-
mentos ineficazes.

Doismil e vinte e um se aproxima do fim,
com o planeta imerso em vários pontos fo-
caisde tensãogeopolítica.NaRússia, a verve
expansionista e o autoritarismo deVladimir
Putin ameaçam estabelecer uma espécie de
império czarista. A Ucrânia e outras ex-re-
públicas soviéticas temem a anexação pelas
forçasdoKremlin. Especialistas avaliamque
Putin estaria interessado em reconstruir
parte da integridade territorial da antiga
União Soviética, com a fusão de países que
jamais serão páreo para o poderio militar
moscovita. Comumexército de trolls, bots e
hackers, a Rússia também interfere empro-
cessos eleitorais no exterior, de forma ama-
nipular o cenário político a seu favor.
Ainda na Ásia, mais ao sul, a China segue

com a faca no pescoço de Taiwan, ilha de
sistema democrático capitalista que o presi-
dente chinês, Xi Jinping, julga ser parte de
seu território.Noúltimomês, dezenasdeca-
ças e bombardeiros nucleares de Pequim
sobrevoaramuma zona de segurança noEs-
treito de Taiwan. Muitos taiwaneses consi-
deramreal a ameaçade invasão.Umcenário
que repercutiria sobre Hong Kong, a ex-co-
lônia britânica que se tornou umaMeca do
capitalismo edo comércio internacional.
Ainda que com uma fronteira territorial

pequena, o Afeganistão se coloca como
ameaça à China, mas também aos demais
vizinhos. O retorno do Talibã ao poder fez
ressurgir o medo de o Afeganistão se colo-
car como uma espécie de ponta de lança
do terrorismo, o que permitiria alimentar
o extremismo de uigures, muçulmanos da
província chinesa de Xinjiang (noroeste),
discriminados e segregados en campos de
trabalho forçado, segundo ativistas de di-
reitos humanos. Também na Ásia, o dita-
dor da Coreia do Norte, Kim Jong-un, se-
gue testando mísseis, lançados de subma-
rinos e de locomotivas. Um aviso velado à
Coreia do Sul e aos Estados Unidos.
No Oriente Médio, um eventual con-

fronto entre Irã e Israel pode detonar um
barril de pólvora. No Líbano, o xeque Has-
san Nasrallah — líder do movimento xiita
Hezbollah, aliado do Irã — fez uma rara
aparição em que assegurou que o grupo
conta com 100 mil combatentes. Recado
ao Estado judeu, que já travou guerras
contra a milícia, hoje uma organização
política armada. A Hungria, de Viktor Or-
bán, e o Brasil, de Jair Bolsonaro, seguem
como celeiros do negacionismo e de polí-
ticas misóginas, além de polos de discur-
sos anti-LGBTQIA+. Tempos difíceis.

Pontosde tensãogeopolítica

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br
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» ALEXANDRE SAMPAIO

Presidente da Federação Brasileira de Hospedagem e Alimentação (FBHA)

» RUY ALTENFELDER

Advogado, presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas (APLJ)

Apertem os cintos, que o turismo
brasileiro vai decolar de novo!

O
s últimos feriados estão aí para compro-
var: o brasileiro, agora, com a imuniza-
ção emdia, não vê a hora de viajar. Nem
que seja por um único fim de semana.

Como final de ano se aproximando, as expectati-
vas são grandes para os setores hoteleiro e de ali-
mentação forado lar, numcenáriobemdiferente
do enfrentado pelo turismo desde a chegada do
novo coronavírus ao país. A boa notícia é que es-
tamos reagindoe voltandoa contratar.
As pessoas parecem ter ficado tanto tempo

enclausuradas que, nestemomento, o desejo é
“viver”, no sentidomais profundo que esta pa-
lavra possa representar. Mas, obviamente,
ninguém (e refiro-me aqui a turistas e profis-
sionais do setor de turismo) pode deixar de la-
do os cuidados necessários para evitar a con-
taminação. Até porque a pandemia não aca-
bou— é bom que se diga!
Em geral, os brasileiros têm privilegiado des-

tinos nacionais e ligados a atividades ao ar livre.
Uma pesquisa do Boston Consulting Group
(BCG) no Brasil evidencia que 70% dos entrevis-
tados pretendem viajar o quanto antes. Names-
ma sondagem, realizada há quase um ano, 76%
disseram que semanteriam longe de estradas e
aeroportos, numa evidência clara de que as coi-
sas estãomudando.
Pelo levantamento, muita gente vai viajar

neste fimde ano para lazer ou reencontros. Des-

tes, 51% ficarãoemhotéis epousadas, e 27%visi-
tarão amigos e familiares. A Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços eTurismo
(CNC), a quem somos filiados, projeta cresci-
mento de 19,8% no volume de receitas do turis-
moem2021, noquedeve representar amaior ta-
xa de crescimento do setor em11 anos.
Aliás, os hotéis tiveram uma amostra dessa

demanda reprimida no feriado prolongado de
Nossa Senhora de Aparecida, padroeira do Bra-
sil, no último dia 12 de outubro A taxa de ocupa-
çãomédia, que oscilou entre 30% e 50%na pan-
demia, chegou a 70% em algumas cidades, se-
gundo oMinistério doTurismo. Destinos tradi-
cionais de réveillon, como o Rio, esperam lota-
çãomáxima entre dezembro e janeiro.
O reaquecimento do turismo levou empresas

do setor a contratar, às pressas, para recompor
os seus quadros; e colaboradores dispensados
no ano passado já foram convocados, sem con-
tar as contratações temporárias. A volta do turis-
mo tambémse reflete emoutros segmentos. A li-
beração da temporada de cruzeiros no Brasil en-
tre novembro e abril deve gerar em torno de 35
mil vagas diretas e indiretas, diz aCLIABrasil, as-
sociaçãodo setor.
Ainda que haja este aquecimento, não há

dúvidas de que a retomada será gradual no
país e, se não houver piora da pandemia, o se-
tor deve se recuperar totalmente em dois ou

três anos. Além dos riscos sanitários que ainda
existem, o preço das passagens aéreas tem si-
do outro entrave. Em 12 meses, os bilhetes su-
biram 56,81% no IPCA, do IBGE.
Entre os destinos mais procurados, além

de todo o Nordeste, estão Minas, Rio e Gra-
mado (RS). No exterior, o destaque são desti-
nos commenos restrições aos brasileiros, co-
mo Dubai, México e Maldivas. Mas, com dó-
lar alto, barreiras sanitárias e o medo de va-
riantes do coronavírus, as viagens internacio-
nais só devem ter impulso em 2022.
Para os bares e restaurantes, a aposta é na

movimentação de confraternizações. É claro
que ainda vivemos um movimento atípico
com a pandemia, mas as expectativas são
grandes. O ponto é que é preciso, agora, fo-
car em 2022, já que o próximo ano vai definir
bastante o andamento da economia brasi-
leira como um todo, se considerarmos ques-
tões delicadas como a crise hídrica e o au-
mento da inflação.
Esperamos, de verdade, que os efeitos da

pandemia estejam se esvaindo; que a popula-
ção conclua o ciclo vacinal, garantindo uma
proteção mais ampla para todos; que se evite
aglomerações; e que as pessoas possam, sim,
descansar, comemorar, rever seus familiares e
amigos, depois de uma fase tão difícil, mas
que parece chegar ao fim.

A Constituição brasileira de 1988 dedica
o Capítulo II ao Poder Executivo e a Seção I
ao presidente e ao vice-presidente da República,
estabelecendo que o Poder Executivo é exercido
pelo presidente da República,auxiliado pelos
ministros de Estado (artigo 76)

A
responsabilidade do presidente é trata-
da nos artigos 85 e seguintes, definindo
que são crimes de responsabilidade os
atos dopresidente que atentemcontra a

Constituição federal e, em especial, em seu item
VII, os atos que atentem contra o cumprimento
das leis e das decisões judiciais. A Constituição é
clara e taxativa aodefinir como crime de respon-
sabilidade oatodopresidentedaRepúblicaque
se enquadra nodispositivo citado.
Em 7 de setembro passado, comemorativo

da Independência da República, o presidente da
República, emdiscurso proferido em São Paulo,
ofendeu o Estado democrático de direito e, no-
tadamente, o artigo 85,VII da nossa LeiMaior, ao
declarar quenão cumprirádecisões judiciais, em
especial as proferidaspeloministroAlexandrede
Moraes, doSupremoTribunal Federal (STF).
Cometeu, a meu ver, crime de responsabili-

dade, sujeitando-se às consequências de suas
palavras. Vem à tona o instituto do impeach-
ment, que significa suspender o presidente da
República de suas funções, e, se condenado, a
perda do cargo e a sua inabilitação por oito anos
para o exercício de função pública. O relevante
tema deve ser analisado sistematicamente à luz
daConstituição e das leis infraconstitucionais.
O dispositivo daConstituição de 1988 estabe-

lece no seu artigo 37 que: “A administração pú-
blica direta e indireta de qualquer dos Poderes
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos
municípios obedecerá aos princípios da legali-
dade, da impessoalidade, damoralidade, da pu-
blicidade e da eficiência”.
O parágrafo 4º do mesmo artigo 37 estabe-

lece que “os atos de improbidade administra-
tiva importarão a suspensão dos direitos polí-
ticos, a perda da função pública, a indisponi-
bilidade dos bens e o ressarcimento ao erário,
na forma e gradação previstas em lei, sem pre-
juízo da ação penal cabível”.
Como ensina o professor Dircêo Torrecillas

Ramos, oprincípionão énorma, regra que se es-
gota emsi,mas, ao contrário, acompanha todoo
sistema e subsistemas. Entre esses princípios,
destaco o da legalidade, inscrito no inciso II do
artigo 5º da Constituição, nos seguintes termos:
“Ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fa-
zer alguma coisa senão em virtude de lei”; e o
da moralidade, que exige conduta de acordo
com os padrões éticos, comportamento trans-
parente, verdade nas palavras e ações, lealdade,

Princípios
constitucionais:

moralidade e ética
Cismasilencioso

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

Umdosmuitos problemas que o cidadão pode co-
lher pormanter no Congresso, via eleições, indivídu-
os com pendências na Justiça, principalmente aque-
las tipificadas no Código Penal, é que, cedo ou tarde,
eles encontrarão umamaneira de legislar em causa
própria, confeccionando leis e outras normas legais
que lá na frente servirão para livrá-los de quaisquer
condenações definitivas.
Opior nessa questão toda équeo eleitor brasileiro,

a cadaquatroanosepor razões semprediversas, nun-
ca racionais, insiste emvotar emcandidatos reconhe-
cidamente fichas-sujas. Trata-se aqui de um compor-
tamento insistente e inexplicável nomundo da razão.
Um tiro no pé, desferido por vontade própria e sem-
pre comcerta dose demasoquismo.
Exemplos colhidos ao longo desta legislatura e de

outras,mostramque, uma vez instalados na Casa das
Leis, o primeiro cuidado é desfazer, com os pés,
quaisquer proposições que indiquemo cometimento
de crimes no exercício da atividade política. Repre-
sentantes, legitimamente colocados no parlamento,
logo trataram de desconstruir item por item contidos
na Lei da Ficha Limpa (FFL), um projeto de iniciativa
popular, commais de 1,6 milhão de assinaturas e
aprovado em2010.
Por meio do novo Código Eleitoral, a LFL perdeu

sua efetividade. Domesmomodo, foram depenadas
as leis de improbidade administrativa, a Lava-Jato e
todoopacote anticrimeproposto pelo ex-ministro da
Justiça, SergioMoro.
Estragos e procrastinações também foramcometi-

dos como foro privilegiado e coma prisão em segun-
da instância, todos remetidos para o fundo da gaveta
e do esquecimento. Ao se autoconcederem indulgên-
cias e outras benesses surreais, os eleitos trataram de
aplainar as veredasquevãoconduzi-los, sãos e salvos,
de volta ao poder, perpetuando um ciclo perverso
que, em futuro nãomuito distante, poderá penalizar
severamente todos aqueles que ousem imputar cri-
mes a quaisquer políticos.
Agora, parece ter chegado a vez de agir contra o

Ministério Público, por meio da PEC 05/2001, tam-
bém conhecida como PEC daVingança. Ao alterar as
normas de funcionamento do ConselhoNacional do
MP (CNMP), acaba, de vez, comamaior conquista da
Constituição de 1988 que foi a independência doMP.
Se a reação da sociedade civil organizada, e que

temsido forte, servir para algumacoisa, essaproposta
dos políticos compendências na Justiça, pode até vir
a ser abortada logo de saída. O que os políticos que-
remcoma introduçãodenovosmembrosnoCNMPé
reduzir e dificultar o combate à corrupção, numa
contra-ofensiva às investigações feitas pela operação
Lava-Jato. Pela desfaçatez como vêm agindo, afrou-
xando toda e qualquer norma de combate aos crimes
cometidos por políticos, logo emendarão aConstitui-
ção com propostas visando entregar, aos referidos
corruptos limpos e sem impedimentos, todos os bens
e recursos por eles desviados, com juros e correção.
Os desmontes iniciais das leis e das punições aos

corruptos foram todos feitos, resta agora punir os
operadores da lei, a começar pelos promotores públi-
cos. De longe, o STF observa tudo, calado e, conveni-
entemente, conivente com tudo.

A frase que foi pronunciada

“Quando é que essa
pandemia vai acabar?”
“Não sei. Não entendo
nada de política.”
Conversa anônima postada na Internet.

Equidade
» Foi escrito noTwitter do presidente da Câmara,
deputado Arthur Lira, avisando que a partir de
segunda-feira as atividades da Casa serão
paulatinamente retomadas presencialmente.
Além dasmedidas sanitárias adotadas
comumente, haverá a exigência da carteira de
vacinação. Ele só não detalhou se para todos,
inclusive, para os parlamentares.

Jeito diferente
» Será lançada nestemês a ConsultoriaVeredas
—Estratégias emDireitos Humanos. A
consultoria é fundada pela advogada Joana
Zylbersztajn, especialista emdireitos
humanos, a cientista políticaManoelaMiklos e
a advogadaMayra Cotta. Os pilares são base
para um ambiente de trabalho seguro,
acolhedor e solidário.Veja no Blog do Ari
Cunha a proposta do grupo.

Pois não é?
» Por falar nisso, era um caminhão de coleta
passando numa quadra do LagoNorte. Um
rapaz animado gritava para o outro enquanto
omotor roncava alto: “Reparou que a gente faz
o que Jesus fazia? Tudo o que não presta e
ninguémquermais a gente pega e recicla”.

História de Brasília

Os presos de todo o Brasil já receberam os
benefícios do Decreto nº 51.378, menos os de
Brasília. Provavelmente, o ministro da Justiça
não saberá disto, e aqui está o lembrete.
(Publicada em 10/2/1962).

boa-fé, honestidade ou probidade no uso de re-
cursos patrimoniais, financeiros e obediência
aos princípios da administraçãopública.
Decorre daí a inseparabilidade da probida-

de em relação à moralidade. Esta é o gênero
do qual aquela é espécie. O princípio inibe
vontades particulares dos agentes públicos, e
quem violar normas legais dolosamente prati-
ca infração disciplinar tipificada como ato de
improbidade administrativa.
São comportamentos que promovamo enri-

quecimento ilícito, causemprejuízo ao erário e
atentemcontra os princípios da administração,
poraçãoouomissão.Podeseromissãointencional
ousilêncioeloquente.Asconsequências sãoaper-
dadafunçãoeasuspensãodosdireitospolíticos.

Pelas palavras proferidas publicamente em
7 de setembro passado, principalmente as ofen-
sivasmenções ao SupremoTribunal Federal e a
umde seusministros, de que não cumprirá suas
decisões, o presidente da República se sujeitará
às consequências previstas em lei.
O Instituto dos Advogados de São Paulo, em

2016, publicou o livro Impeachment: Instru-
mento da Democracia, em que reuniu estudos
de juristas brasileiros. Na apresentação, os juris-
tas Ives Gandra da SilvaMartins e José Horácio
Ribeiro salientam que “omomento político do
País é muito grave diante da profunda crise de
representatividade. Os poderes Legislativo e
Executivo sofrem com os inúmeros escândalos
que revelam uma traição aosmandatos conferi-
dos nas urnas. Todos são eleitos com o dever de
gerir a coisa pública com responsabilidade.
Espírito público e responsabilidade são faces

damesmamoeda, pois todo o poder emana do
povo. Esse éumprincípio fundamental daCons-
tituição da República do Brasil, que ilumina to-
do o sistema político-eleitoral. A democracia é
instrumento da República que garante a vonta-
de damaioria que livremente escolhe seusman-
datários. E todo o sistema, para garantia do seu
funcionamento, tem válvulas de controle, como
o enquadramento da responsabilidade do presi-
dente da República. Se o presidente da Repúbli-
ca fosse completamente imune, haveria um to-
tal desequilíbrio desarrazoado em prejuízo da
sociedadeAs palavras do presidente configuram
crime de responsabilidade, sujeitando-se às
consequências legais.
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Pesquisa feita emmais de 88mil artigos científicos sobremudanças climáticas verifica que 99%dos estudos atribuemo
aumento da temperatura do planeta e os fenômenos consequentes a atividades humanas

Culpaincontestável

PANDEMIA

Umapesquisa internacional, li-
deradapelaUniversidadeVrije, de
Bruxelasmostra que asmudanças
globaisnas temperaturas lacustres
e nas coberturas de gelo não são
devidas à variabilidadenatural do
clima e só podem ser explicadas
por emissõesmaciças de gases de
efeitoestufadesdeaRevolução In-
dustrial.Oestudo foi publicadona
revistaNatureGeosciences.
A equipe tambémpreviu o que

pode acontecer, futuramente, em
diferentes cenários. Em umqua-
dro de baixa emissão, estima-se
queoaquecimentomédiodos la-
gos se estabilize em 1,5°C acima
dos níveis pré-industriais, e a du-
raçãoda coberturade gelo seja 14
dias mais curta. Em ummundo
de alta emissão, essasmudanças
podem levar a um aumento de 4°
C e 46 dias amenos de gelo.
“A temperatura e a cobertura

de gelo são fundamentais para
os ecossistemas lacustres”, diz
Luke Grant, principal autor do
estudo. “Como os impactos de-
verão continuar a aumentar no
futuro, corremos o risco de dani-
ficar seriamente os ecossistemas
de lagos, incluindo a qualidade
da água e as populações de espé-
cies de peixes nativas. Isso seria
desastroso para as muitas ma-
neiras pelas quais as comunida-

des locais dependem dos lagos,
desde o abastecimento de água
potável até a pesca.”
A equipe ddesenvolveu vá-

rias simulações de computador
commodelos lacustres em esca-
la global. Depois de construir
esse banco de dados, os cientis-
tas aplicaram umametodologia
descrita pelo Painel Intergover-
namental sobre Mudanças Cli-
máticas (IPCC). Determinado o

impacto histórico das mudan-
ças climáticas nos lagos, eles
constataram que é altamente
improvável que as tendências
nas temperaturas desses am-
bientes e na cobertura de gelo
nas últimas décadas possam ser
explicadas apenas pela variabi-
lidade natural do clima.
Além disso, os pesquisadores

encontraramsemelhanças inequí-
vocas entre asmudanças observa-

das em lagos e as simulações em
umclima influenciadopelasemis-
sões de gases de efeito estufa. “Es-
sa é umaevidênciamuito convin-
centedequeasmudançasclimáti-
cas causadas pelos humanos já
afetaramos lagos”, diz Grant. “Se
conseguirmos reduzir drastica-
mentenossas emissões nas próxi-
masdécadas, poderemos evitar as
piores consequências para os la-
gosemtodoomundo”, acredita.

O aumento de casos diários de
covid-19 no Reino Unido— fo-
ram registrados 49.156 na segun-
da-feira, o maior número desde
julhoe16%amaisquenasemana
anterior—podeestar associado a
uma subvariante da cepa delta,
segundo especialistas britânicos
e norte-americanos. A versão,
chamada AY.4.2, res-
ponsável por 10%das
infecções atuais na
Grã Bretanha, tem
potencial de ser até
15%mais transmissí-
vel, mostra uma pes-
quisa ainda emanda-
mento. Por enquan-
to, ela foi registrada
empoucospaíses.
A AY.4.2 é uma das

45 sublinhagens des-
cendentes da delta
que foram registradas em todo o
mundo. Ele carrega duas muta-
ções específicas na proteína spi-
ke, com a qual o vírus infecta cé-
lulas humanas, denominadas
Y145HeA222V.Emumtuíte,Scott
Gottlieb, ex-comissário da agên-

cia regulatória norte-americana
Food and Drug Administration
(FDA) destacou a necessidade de
“pesquisas urgentes para desco-
brir se essa ‘delta plus’ é mais
transmissível e se tem evasão
imunológica parcial”.
Citado pelo jornal inglês Fi-

nancial Times, Jeffrey Barrett, di-
retor da Iniciativa
Genômica Covid-19
do InstitutoWellco-
me Singer, em Cam-
bridge, afirmou que
os estudos já estão
emcursoequeapon-
tam para um poten-
cial de transmissibi-
lidade entre 10% e
15%maior que o da
delta original.De
acordo com o espe-
cialista, se a evidên-

cia preliminar for confirmada, a
AY.4.2 pode ser a cepa de corona-
vírusmais infecciosa desde o iní-
cio da pandemia. Contudo, ele
observa que o aumento recente
no número de casos registrados
no ReinoUnido pode ser apenas

um“eventodemográfico casual”.
François Balloux, diretor do

Instituto deGenética daUniversi-
dade College Londres concorda
com o colega e diz que é preciso
cautela. “Amaioria dasmutações
do Sars-CoV-2 emergiu indepen-
dentemente,muitas vezes, emce-
pasnãorelacionadas.Asmutações
Y145HeA222Vforamencontradas
em várias outras linhagens do ví-
rus desde o início da pandemia,

mas permaneceramembaixa fre-
quência até agora”, explica. “As
primeiras cepas com ambas as
mutações foram sequenciadas
emabril de 2020. Nenhumadelas
foi encontrada em qualquer va-
riantepreocupante”, afirma.
De acordo com Balloux, a

AY.4.2 está sendomonitorada de
pertonoReinoUnidoeemoutros
países europeus, embora ainda
seja rara fora do Reino Unido.

Houve apenas três casos detecta-
dosnosEstadosUnidosatéagora.
“Na Dinamarca, outro país que,
além do Reino Unido, possui ex-
celente vigilância genômica, (a
versão) atingiu uma frequência
de 2%, mas diminuiu desde en-
tão. Alémdisso, um trabalho fun-
cional está em andamento para
testar se ela pode sermenos reco-
nhecidapor anticorpos.”
O especialista diz que não há

motivos para alarde, mas que os
cientistas precisam ser cautelo-
sos. “Nenhuma das mutações é,
a priori, uma candidata óbvia
para o aumento da transmissi-
bilidade viral, mas aprendemos
que asmutações podem ter efei-
tos diferentes, às vezes inespe-
rados, em diferentes cepas.”

Jovens

Nos Estados Unidos, um estu-
do indicou que a vacina para a
covid-19 do consórcio Pfizer /
BioNTech é 93% eficaz na pre-
venção da hospitalização entre
jovens de 12 a 18 anos. O estudo
do Centro de Controle e Preven-
ção de Doenças (CDC) norte-
americano foi conduzido entre
junhoe setembro, quandoadelta
era a variantemais dominante.
Osdadosde19hospitais infan-

tis revelaramque dos 179 pacien-
tes dessa faixa etária hospitaliza-
dos comcoronavírus, 97%nãoha-
viamsidovacinados.Cercade16%
deles necessitaramde suporte de
vida, todos igualmente não rece-
beram imunizantes.Os autores do
estudo informaramque os dados
“reforçama importância da vaci-
naçãoparaprotegeros jovensnor-
te-americanos contra a covid-19
grave”. Atualmente, a vacina é in-
dicada para pessoas commais de
12 anos, mas as empresas estão
buscando autorizá-la para crian-
ças apartir dos5anos. (PO)

Versão da delta pode sermais infecciosa

Desdobramentos da Revolução Industrial

Passageiros, come sem
máscara, emestação de
metrô londrina: casos
de covid aumentamno
ReinoUnido

»PALOMAOLIVETO

À
s vésperas daConferência
dasPartesdasNaçõesUni-
das sobreMudanças Cli-
máticas (COP 26) que co-

meça no sábado 30 emGlasgow,
umartigopublicadona revistaEn-
vironmental Research Lettersnão
deixa dúvidas sobre omotivo de o
planeta estar sofrendo um au-
mento de temperatura a uma ve-
locidade sem precedentes. É a
açãohumanaqueestápor trásdas
alterações no clima e no tempo,
constataram os autores, da Uni-
versidade deCornell, nos Estados
Unidos. Ao avaliarem88.125 estu-
dosrelacionadosaotema,osespe-
cialistas descobriramque 99%de-
les apontamcausas antropogêni-
casparao fenômeno.
Em2013, amesma equipe rea-

lizou um estudo com essameto-
dologia, verificando que 97%das
pesquisas sobremudanças climá-
ticas,publicadasentre1991e2012,
apontavam as atividades huma-
nas, comoprincipalmotor do au-
mento de temperatura e das con-
sequências disso. Agora, a equipe
deCornell se concentrou nas pu-
blicações entre 2012 a novembro
de 2020,mostrando que,mais do
que nunca, as causas antropogê-
nicas sãoumconsensocientífico.
“É fundamental reconhecer o

papel principal das emissões de
gases de efeito estufa para que
possamosmobilizar rapidamen-
tenovas soluções, umavezque já
estamos testemunhando em
tempo real os impactos devasta-
dores dos desastres relacionados
ao clima sobre as empresas, as
pessoas e a economia”, disse, em
nota, Benjamin Houlton, Reitor
da Faculdade de Agricultura e
Ciências da Vida em Cornell e
coautor do estudo. Em agosto, o

Painel Intergovernamental sobre
Mudanças Climáticas (IPCC) da
ONU, formado por cientistas in-
dependentes de todo o mundo,
já havia alertado, em relatório,
que as atividades humanas estão
por trás do aumentoda tempera-
tura e, consequentemente, de
inundações, secas, elevação do
nível do mar e derretimento de
geleiras, entre outros.
“Estamos virtualmente certos

de que o consenso está bem aci-
made 99%agora, e que é pratica-
mente caso encerrado para qual-
quer debate público significativo
sobre o fato de amudança climá-
tica ser causada pelo homem”,
afirmaMark Lynas, pesquisador
daUniversidade de Cornell e pri-
meiro autor do artigo.
Para o estudo, os especialistas

começaram com uma amostra
aleatória de 3 mil pesquisas do
conjunto de dados de 88.125 arti-
gos climáticos, em inglês, publi-
cados entre 2012 e 2020. Eles
constataram que apenas quatro
eram céticos em relação às cau-
sas antropogênicas das mudan-
ças no clima. “Nós sabíamos que
uma visão cética seria muito pe-
quena em termos de ocorrência,
mas pensamosque aindadeveria
haver mais do que quatro em 88
mil”, diz Lynas. Se o resultado de
97%do estudode 2013 ainda dei-
xou alguma dúvida sobre o con-
senso científico sobre a influên-
cia humana no clima, as desco-
bertas atuais vão aindamais lon-
ge para dissipar qualquer incer-
teza, afirma o principal autor.
“Essa deve ser a últimapalavra.”

Fakenews

Contudo, se entre os cientistas
as causas antropocêntricas das
mudanças climáticas são consen-

so, omesmo não acontece entre
leigos. Seja emmensagens nas re-
des sociais oumesmo em falas de
políticos, Lynas destaca que ainda
hámuita informação e notícias
deliberadamente falsas. Em2016,
o PewResearch Center, um think
tank sobreopiniãopública, desco-
briu que apenas 27%dos adultos
norte-americanos acreditamque
“quase todos” os cientistas con-
cordamque amudança climática
sedeveàatividadehumana.
UmapesquisaGallup de 2021,

também nos EUA, mostrou que,
nos últimos anos, houve uma in-
tensificação no debate entre po-

líticos norte-americanos sobre
as causas do aumento da tempe-
ratura serem as atividades hu-
manas, com os mais conserva-
dores tendendo a defender que,
na realidade, seriam fenômenos
naturais. “Para entender onde
existe um consenso, você tem
que ser capaz de quantificá-lo”,
destaca Lynas. “Isso significa
pesquisar a literatura de forma
coerente e não arbitrária, a fim
de evitar escolher artigos a dedo,
que muitas vezes é a forma co-
mo esses argumentos são apre-
sentados na esfera pública.”
Nigel Arnell, professor de

Ciência do Sistema Climático
da Universidade de Reading,
no Reino Unido, e um dos au-
tores do relatório do IPCC, des-
taca que não há mais espaço
para ceticismo em relação às
causas das mudanças climáti-
cas, diante da robusta produ-
ção científica consensual sobre
a relação entre atividades co-
mo queima de combustíveis
fósseis e aumento de tempera-
tura. “O último relatório do
IPCC confirma que as ativida-
des humanas mudaram nosso
clima e levaram a ondas de ca-
lor, inundações, secas e incên-

dios florestais mais frequentes
que vimos recentemente. A evi-
dência é incontestável”, diz.
Para Arnell, a confirmação de

queohomemestápor trásdasca-
tástrofes climáticas é essencial
para que da COP 26 saiammetas
que realmente possammudar o
curso do aquecimento global. “É
necessário intensificar nossos es-
forços coletivosparanos adaptar-
mos às mudanças climáticas e
aumentar a resiliência a desastres
climáticosmais frequentes e ex-
tremos no futuro. Eventos recen-
tesmostraramque todos estamos
expostos a grandes riscos.”

Funafuti, principal centro do
arquipélago de Tuvalu, na
Polinésia, ameaçado de
desaparecer em razão do impacto
do aquecimento global

Estamosvirtualmente
certosdequeo
consensoestábem
acimade99%agora,e
queépraticamente
casoencerradopara
qualquerdebate
públicosignificativo
sobreo fatodea
mudançaclimáticaser
causadapelohomem”

MarkLynas, pesquisador da
Universidade de Cornell e
principal autor do estudo

AFP

Niklas Hallen/AFP



COVID-19 / Levantamento inédito obtido pelo CCoorrrreeiioomostra que 199 crianças de até 6 anos perderampelomenos umdos pais
emdecorrência da doença na capital. Especialistas destacama importância de uma rede de acolhimento a essesmeninos emeninas

Os órfãos da
pandemia no DF

Cidades
+ política e economianoDF Brasília, quarta-feira, 20 de outubro de 2021 •CORREIOBRAZILIENSE • 13

EEddiittoorreess:: José Carlos Vieira (Cidades)
josecarlos.df@dabr.com.br e
TTeellss.. :: 3214-1119/3214-1113

AAtteennddiimmeennttoo aaoo lleeiittoorr:: 3342-1000
cidades.df@dabr.com.br

Iniciativa
O jornalistaWalberto Maciel

deu início,emnovembrode2020,a
uma campanha de amparo aos
órfãosdacovid-19.Ele sugeriuo te-
ma no portal do Senado,mas não
conseguiu assinaturas suficientes
para que a proposta fosse para
frente na Casa. “Era um assunto
invisível, que há até pouco tempo
não era tratado. Fico feliz de ter
conseguido pautar a discussão”,
comemora o jornalista. Foi então
queasenadoraElizianeGama(Ci-

dadania/MA) viu a pauta deWal-
berto no site e propôs, em junho
deste ano, um projeto de lei para
instituir o Fundo de Amparo às
CriançasÓrfãs pela Covid-19 (Fa-
covid).A proposta aguarda despa-
cho,ou seja, ainda não começou a
ser analisada pelos senadores.An-
tesde irparaoPlenáriodoSenado,
a medida precisa passar por, ao
menos, duas comissões. Não há
previsão de votação do projeto. A
campanha deWalbertoMaciel re-
cebe dinheiro para enviar cestas
básicas a instituições que atendem
órfãos da covid-19. Doe em ht-
tps://orfaosdacovid-19.com.br/.

Saibamais
» ANA ISABELMANSUR

“C
uida dos meus me-
ninos.” Foi com esse
pedido queVanessa*
se despediu da mãe,

Sandra*, por chamada de vídeo,
depois de passar 15 dias interna-
da com covid-19. Elamorreu por
complicações da doença, aos 39
anos, em setembro de 2020, e,
desde então, a mãe dela assu-
miu os cuidados dos netos, de 2
e 4 anos. O pai das crianças não
é presente nemmantém conta-
to com os filhos desde o nasci-
mento do mais novo, além de
não ter reconhecido a paterni-
dade dos herdeiros. Depois da
morte de Vanessa, Sandra pas-
sou a complementar a renda
com venda de salgados e tortas,
para dar conta das despesas. A
moradora de Santa Maria, de 61
anos, tenta encontrar amparona
vitalidade infantil para seguir
como pedido da filha.
Não bastasse o luto, agravado

pela impossibilidade de despedi-
daspresenciais, háadordaperda,
que precisa ser superada dema-
neira silenciosa. “Émuito difícil.
Finjo ter forças e suportar a situa-
ção por eles, que são pequenos e
não entendemmuito o que está

acontecendo.
Eles me dão
força,eeudou
suporte a eles,
é uma troca.
Não teria co-
mo ser dife-
rente, são
meus netos,
eutenhodefa-
zer isso, de to-

do jeito”, desabafaSandra.
NoDistrito Federal, 199 crian-

ças de até 6 anos ficaramórfãs de,
pelomenos, um dos pais em de-
corrênciadacovid-19.Dessas, três
perderam o pai ou a mãe antes
mesmo do nascimento. Entre as
idades, a faixa etária que registrou
maior número de órfãos por con-
ta dadoença foi a de até 11meses,
com55crianças, seguidapelade2
anos, com 37 (veja mais em Ór-
fãos da covid-19). O levantamen-
to obtido peloCorreio é da Asso-
ciaçãoNacionaldosRegistradores
de Pessoas Naturais (Arpen-Bra-
sil), entidade que representa os
Cartórios deRegistroCivil doBra-
sil e administra o Portal daTrans-
parênciadaárea.
Os números foramobtidos em

nívelnacionaleporUnidadeFede-
rativaapartirdocruzamentoentre
os CPFs dos pais nos registros de
nascimentosedeóbitos feitosnos

O Distrito Federal recebeu
ontemmais 32.760 doses da va-
cina Pfizer/BioNTech, que serão
usadas para a primeira dose (D1)
dos jovens entre
12 e 17 anos. A
imunização dos
adolescentes se-
rá integralmente
retomada em to-
das as regiões ad-
ministrativas do
DF a partir das
10h de hoje. A va-
cina da Pfizer/
BioNTechéaúni-
ca autorizada pe-
la Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) para ad-
ministração em menores de 18

anos. A Secretaria de Saúde (SES-
DF) tambémrecebeuontemmais
18.948 doses do mesmo imuni-
zante para aplicação da segunda

dose (D2). Con-
fira os locais de
vacinação no site
doCorreio.
Ontem, 1.485

brasilienses re-
ceberam a D1 e
outros 16.289 fo-
ram vacinados
com a D2. Em re-
lação à terceira
dose (D3), 6.160
unidades de re-

forço foram aplicadas e 100 pa-
cientes foram imunizados com
a vacina de dose única (DU).

14 Cartórios de Registro Civil do
DF desde 2015, ano em que as
unidades passarama emitir o do-
cumento parental diretamente
nas certidões de nascimento em
todooBrasil.

Recorte

A idade das crianças só pôde
ser analisada até 6 anos devido
ao ano do recorte—2015. Os nú-
meros do levantamento englo-
bam o período de 16 de março
de 2020 a 24 de setembro de
2021. Gustavo Fiscarelli, presi-
dente da Arpen, destaca, porém,
que é preciso considerar a reali-
dade brasileira, em que boa par-
te das crianças é registrada com
apenas o nome damãe na certi-
dão de nascimento — como é o
caso dos filhos de Vanessa. No
DF, 27.010 meninos e meninas
nascidos entre 2015 e ontem re-
ceberama certidão denascimen-
to sem o reconhecimento pater-
no, segundoaArpen.“Seguramen-
te, entre as criançasórfãsdacovid-
19noDF,podehaveralgumas sem

paternidade estabelecida, cujo ge-
nitor perdido foi amãe.Nesses ca-
sos, a criança fica órfã dos dois
pais,mesmoqueapenasumtenha
morrido”,observaopresidente.
A rede de proteção, ainda que

não institucionalizada, é essen-
cial para que os órfãos da doença
sejam acolhidos. A psicóloga La-
rissa Polejack, diretora de Aten-
ção à Saúde da Universidade de
Brasília (UnB), pontua a reorgani-
zação orçamentária que pode
acompanhar a perda de um dos
genitores. “Muitas famílias preci-
sampassar por uma reconfigura-
ção econômica quando o ente

perdido era o arrimo, porque,
mesmo a perda apenas do pai ou
da mãe, pode ter impacto orça-
mentário, acompanhado de ou-
tras perdas, comonecessidade de
a criança mudar de escola. São
muitos rearranjos empouco tem-
po. É importante queoórfão con-
te com familiares e amigos próxi-
mos, que devem permanecer
sempreatentosacomoessacrian-
ça está se sentindo”, frisa Larissa.
Mauro* perdeu a esposa,Tatia-

ne*, para a covid-19 emmarço
desteano, e,desdeentão, cuidada
filha do casal, de 3 anos sozinho.
Além de lidar com a partida da
companheira, o autônomopreci-
sou readaptar a rotina para acom-
panhar mais de perto o cresci-
mento da pequena. O homem
passou a sermotorista por aplica-
tivodesde amortedeTatianepara
tentar compensar a perda de ren-
dadaesposa, que tambémeraau-
tônoma. O morador do Riacho
Fundo sente falta de amparo fi-
nanceiro para se dedicar digna-
mente à filha. “Tive que trabalhar
mais, mas, às vezes, não consigo

porquenão tenho comquemdei-
xá-la. Aumentarminhas horas de
trabalho é necessário, mas tam-
bém preciso cuidar daminha fi-
lha. Seria bom ter alguma ajuda”,
confessaMauro.

Faltadeprograma

A falta de políticas públicas
voltadas para as crianças que
perderamos pais para a covid-19
é sentida tanto no âmbito nacio-
nal quanto local. Procurada pelo
Correio, a Secretaria de Justiça
do DF afirmou que não há pro-
gramas de amparo para crianças
órfãs da covid-19 napasta. AVara
da Infância e da Juventude doDF
informou à reportagem que não
há “registro de casos de acolhi-
mento institucional, guarda ou
adoção de crianças ou adoles-
centesemrazãodaperdademãe,
pai ou responsáveis por causa da
covid-19.” AoCorreio, oMinisté-
rio da Mulher, da Família e dos
Direitos Humanos informou que
lançou, em parceria com o Pro-
grama das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud), um
edital “para realizar diagnóstico
sobre a realidade vivenciada por
crianças, adolescentes e famílias
neste período, identificando
principais efeitos psicossociais
gerados pelo contexto relaciona-
do à pandemia.”
Segundo a pasta, a ação se deu

pormeio da Secretaria Nacional
dosDireitos daCriança e doAdo-
lescente.“As inscrições seencerra-
ramemmaiode2021, e, apóspro-
cedimentos internos e o devido
processode seleçãodaspropostas
apresentadas, a empresa foi sele-
cionada e já se encontra em fase
de desenvolvimento do projeto”,

afirmou, emnota, oministério.
Charles Bicca, presidente da

Comissão de Defesa dos Direitos
da Criança, Adolescente e Juven-
tude da Ordem dos Advogados
do Brasil, seccional do Distrito
Federal (OAB-DF), cobra ações
do poder público. “É uma epide-
mia dentro da pandemia. Não
tenho visto nada de concreto
acontecer, vi algumasmovimen-
tações em outros estados. Não
sabemos quem são nem onde
estão esses órfãos, então, a pri-
meira coisa é mapear e cadas-
trar. Temos de ter uma força-ta-
refa para isso e incluir não ape-
nas complemento de renda,mas
prestar atenção em relação aos
cuidados com alimentação, mo-
radia e saúde, além de assistên-
cia social e psicológica, por conta
do luto coletivo e individual”, ob-
serva o advogado.
Paraele, o temaéurgente.“Isso

é para ontem, não sei o que ainda
estamos esperando, depois de
tantosmesesdepandemia.OExe-
cutivo tem de tomar a frente. Te-
mos uma geração destruída psi-
cológica e financeiramente, e que
não está sendo tratada preferen-
cialmente. Os programas preci-
sam ser completos, porque, cons-
titucionalmente, crianças e ado-
lescentes são prioridade absoluta.
Se fizermos amanhã, já estará
atrasado”, exige Charles Bicca. Na
semana retrasada, a Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI) da
covid-19 no Senado Federal co-
meçouadebater a inclusão,no re-
latório final dos trabalhos, deuma
pensãoparaosórfãosdacovid-19,
a ser paga via Instituto Nacional
doSeguroSocial (INSS).

*Nomes fictícios

UFs commais crianças
órfãs de até 6 anos

11ºº SSããoo PPaauulloo 33..883366
22ºº GGooiiááss 880099
33ºº RRiioo ddee JJaanneeiirroo 777744
1177ºº DDiissttrriittoo FFeeddeerraall 119999

Ranking

Mais vacinas para adolescentes

No total, oDF tem2.229.898cida-
dãos imunizados comaD1, o que
representa 73% da população.
1.498.112 receberam aD2 e aDU

e,portanto,estãocomociclovaci-
nal completo, númeroque signifi-
ca 49% dos habitantes da capital
federal. A D3 foi aplicada em

76.739 idosos, profissionais da
saúde e pessoas imunossuprimi-
das—2,5%dosmoradoresdoDF.

Transmissão desaba

ODF registrou, ontem, a me-
nor taxade transmissãoda covid-
19 desde 12 de julho— 0,89. Há
99 dias, o resultado havia sido o
mesmo de ontem. O número in-
dica que cada 100 pacientes com
a doença podem infectar outras
89 pessoas. O índice, que indica a
reprodução da pandemia, consi-
dera que a situação está sob con-
trole quandoodado émenor que
1. Amédiamóvel de casos da co-
vid-19 estava, ontem, em queda
pelo quinto dia seguido, em 533.

O número é 55,3% inferior ao re-
sultado de 5 de outubro, 14 dias
atrás. Na segunda-feira, a média
de infecções da doença foi ame-
nor desde 13 de fevereiro.
O cálculo para asmortes atin-

giu 14 onteme está emestabilida-
de há quatro dias. O valor é ape-
nas7,6%menordoqueodasduas
últimas semanas.Variações de até
15%, tanto paramais quanto para
menos,apontamqueamédiaestá
estável. Em24horas, a SES-DF re-
gistroumais448casosdecovid-19
e12óbitos.Ototaldediagnósticos
chegou a 511.593, dos quais
494.656 (96,7%) são considerados
recuperados.A somadevidasper-
didas desde o início da pandemia
fechouem10.732ontem. (AIM)

0,89
Valor da taxade

transmissão registrada
ontemnoDF, amenor
desde 12 de julho

Vacinação de adolescentes será retomada a partir das 10h de hoje

Ed Alves/CB/D.A Press
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Chuva forte
causa transtorno

COTIDIANO

(CBMDF), foi preciso cortar a ár-
vore, emergencialmente, pois
apresentava risco de queda.
Nomesmoperíodo,osbombei-

ros foramchamadospara vistoriar
umapalmeira que ameaçava cair
ao ladodeumedifícionoSetorHo-
teleiro Sul (SHS).Comoaestrutura
da árvore estava comprometida,
foi feitoocorteemergencial.
Porvoltadas18h21,houveoutra

do edifício. Não houve vítimas, e
apenas um poste de iluminação
particular foi danificado.
Em nota, a Defesa Civil do

Distrito Federal (DCDF) havia
alertado para a possibilidade de
chuvas fortes no fim da tarde e
início da noite. A pasta elencou
algumas orientações para a po-
pulação se proteger de eventuais

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb

SIGAODINHEIRO

R$ 1,6 bilhão
Foi omontante aplicado pelo DF em 2020 no combate à pandemia. Amaior parte
dessemontante—R$ 1,2 bilhão— foi custeada com recursos transferidos pela
União. Segundo relatório doTCDF sobre as contas do ano passado, os técnicos
identificaram a destinação de, pelomenos, R$ 472,4milhões em recursos
próprios do GDF diretamente no enfrentamento à covid-19 e seus efeitos.

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

RENATO BARRETO DE SOUZA – CPF. 697.284.611-00.
DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro
de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na BB Administradora
de Consórcios S.A., CNPJ. 06.043.050/0001-32.
ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo
BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf /GTCUR

Brasília, 15/10/2021
Renato Barreto de Souza

CPF. 697.284.611-00

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.

Pregão Eletrônico SRP nº 18/2021 – MC
Nº Processo 71000.016105/2021-61. O objeto da presente licitação é a escolhada proposta mais vantajosa para a aquisição de periféricos de informática dotipo “Webcam” para renovação do parque tecnológico e disponibilidade doequipamento para os setores requisitantes do Ministério da Cidadania, conformecondições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Entregadas Propostas: a partir de 20/10/2021, no sítio www.gov.br/compras. Abertura daspropostas: 03/11/2021, às 10h00min. Esclarecimentos: licitacao@cidadania.gov.br

Lívia Maria Duarte ZanettiPregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIDADANIA

O Instituto Nacional do Seguro Social/INSS, por meio da Diretoria de Gestão
de Pessoas e Administração, comunica aos interessados que realizará,
no período de 20/10/2021 a 05/11/2021, CONSULTA PÚBLICA, visando a
aperfeiçoar futuro procedimento licitatório para o seguinte objeto: contratação
de serviço de plataforma de containers, integração de aplicações e barramento
de serviços, do fabricante Red Hat, com suporte e garantia 24x7, por 36
meses, e serviços de operação assistida, para atender as necessidades
de modernização e sustentação de sistemas do INSS, de acordo com
as características, quantitativos e especificações contidas no Termo de
Referência e seus anexos. O Termo de Referência estará disponível na web,
no site https://www.gov.br/inss, ou poderá ser solicitado por e-mail, no seguinte
endereço: ccser@inss.gov.br. Os comentários e sugestões devem ser enviados
ao endereço eletrônico ccser@inss.gov.br no prazo indicado.

Brasília/DF, 18 de outubro de 2021
ROGÉRIO SOARES DE SOUZA

Diretor de Gestão de Pessoas e Administração

AVISO DE CONSULTA PÚBLICA Nº 1/2021

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DO
TRABALHO E
PREVIDÊNCIA

DefesaCivil e Inmet alertampopulação sobre os cuidados nesse período

CBMDF/Divulgação - 24/9/21

» PEDROMARRA

A
chuva registrada no início
da noite de ontem causou
estragosnacidade.Naqua-
dra 5 do Setor Hoteleiro

Norte (SHN), por volta das 18h,
um galho de árvore caiu em cima
de um carro, umCelta prata, que
estava estacionado e sem ocu-
pantes.SegundooCorpodeBom-
beirosMilitar do Distrito Federal

queda de árvore, dessa vez, perto
do Edifício ParqueCidade, próxi-
mo ao Pátio Brasil Shopping, no
SetorComercial Sul. A árvore obs-
truíaoestacionamentodosubsolo

acidentes causados pela chuva.
Dentre elas, o pedido para que a
população fique abrigada e, na
hora de dirigir, mantenha dis-
tância do veículo da frente.
A Defesa Civil também pede

que as pessoas não tentem atra-
vessar áreas alagadas ou enfren-
tar correnteza e enxurradas, mo-
nitorem o aumento do nível das
águas próximas à própria resi-
dência. Em caso de alagamento,
a Defesa Civil orienta o desliga-
mento da rede elétrica e, quando
for preciso, pedir ajuda pelos te-
lefones 193 (Corpo de Bombei-
ros) ou 199 (Defesa Civil).
Ainda na noite de ontem, o

Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) emitiu um alerta
amarelo de chuvas intensas com
“perigo potencial”. Ometeorolo-
gista do Inmet, Cleber Souza,
destaca a diferença climática em
relação a outros dias nestemês e
a nebulosidade. “Essa semana é
bemdiferentedaanterior.Aumi-
dade está alta, por isso, nebulo-
sidade bastante intensa, poden-
do chover a qualquer hora do
dia”, ressalta ometeorologista.

Candidatura à vista
Opresidente do Senado, Rodrigo

Pacheco (DEM-MG), é cada vezmais
visto como umdos principais
nomes para concorrer pela
TerceiraVia, contra a
polarização de Lula x
Bolsonaro. Aos 44 anos,
está na primeira parte do
mandato e só precisa se
preocuparmesmo com
eleições em 2026. Em 2022,
uma candidatura
presidencial

seria, nomínimo, uma forma de
se fazer conhecido e chegar ao

pleito seguinte com recall.
Agora, acerta a filiação
ao PSD e dá a largada para a
corrida presidencial.
O presidente do partido,
Gilberto Kassab, está há
meses trabalhando a
candidatura e tem
conversado com
formadores de opinião
em várias áreas.

Indiciada porRenanCalheiros

A deputada Bia Kicis
(PSL-DF) estará no
relatório final da CPI da
Covid por disseminar
fake news. Para o
eleitorado dela,
bolsonarista de
carteirinha, ser incluída
na lista de indiciados do
senador Renan
Calheiros (MDB-AL), ao
lado do presidente Jair Bolsonaro,
émérito. Problema para
ela é como oMinistério Público vai
tratar esses indiciamentos.

Muitos candidatos
Aministra

Flávia Arruda
(PL), da
Secretaria de
Governo da
Presidência da
República,
deve estar
torcendo para
que ocorra a
multiplicação
de candidaturas para o Senado.
Como ela conta com visibilidade e
cabos eleitorais fortes, tem grandes
chances de chegar na frente.

Mais gastos emergenciais na pandemia

Relatório doTribunal deContas doDF sobre o exercício de 2020 apontouque
os gastos sem licitação cresceram28,8%no anopassado, o que representa
R$ 609milhões que em2019. Esse aumento ocorreu, principalmente, por conta
das contratações emergenciais direcionadas ao enfrentamento dapandemia.

BoladadaUnião

O governo Ibaneis não pode reclamar do governo Bolsonaro no que se
refere ao repasse de verbas para a pandemia. Em 2020, o DF foi agraciado com
boladas de recursos extraordinários daUnião que elevaram a arrecadação em
68,2%, segundo o relatório das contas do governo aprovado ontempeloTCDF.
O recebimento desses recursos extras contribuiu para que, de forma inédita
emmais de uma década, a receita nos Orçamentos Fiscal e da Seguridade
Social superasse a previsão inicial da Lei Orçamentária Anual.

Processos independentes
O governador Ibaneis Rocha

passou no teste das contas no
primeiro ano da pandemia, como a
coluna antecipou ontem.Mas
outras batalhas envolvendo
gestores estão sendo travadas:
tramitamnoTCDF 121 processos
de fiscalização relacionados à
covid-19 com andamento
independente.

Cansadade covid

OConselho Especial doTribunal de Justiça do
DF rejeitou omandado de segurança de
deputados distritais que queriam a instalação
imediata da CPI da Pandemia na Câmara
Legislativa. Ainda rolou uma demonstração de
falta de paciência da desembargadora AnaMaria
Amarante. Omicrofone vazou uma reclamação
damagistrada durante a sustentação oral do
advogado dos autores, Nauê Bernardo. Ela dizia:
“Quando a gente pensa que já acabou…”. Depois
pediu desculpas. A desembargadora—que
esteve internada com covid-19 em abril no
DFStar— é bem sensível ao tema.

Novodesembargador
Ojuizdedireito substitutode2°Grau

ArquibaldoCarneiro foi eleitoparaocupar
ocargodedesembargadordoTribunalde
JustiçadoDF.Ele foi escolhidopelo
critériodeantiguidadeevai ocupar avaga
decorrentedaaposentadoriado
desembargador JoãoTimóteode
Oliveira. A votação foi unânime.
Omagistradovai compora8ªTurma
Cível e a2ªCâmaraCível doTJDFT.

Napauta
OConselho de Ética da

Câmara pautou para hoje
os processos por quebra
de decoro contra os
deputados LuisMiranda
(DEM-DF) e do líder do
governo, Ricardo Barros
(PP-PR).Miranda, por
denunciar um suposto
lobby em favor da vacina
Covaxin e Barros, por,
supostamente, favorecer
o laboratórios.

Evaristo Sá/AFP - 14/4/21
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Ed Alves/CB/D.A Press - 1/8/17

Cobiça

Não é à toa que políticos doDF travamumembate pelo controle doUnião Brasil.
O partido, com 81 deputados eleitos pelo PSL eDEM, tem omaior tempo de televisão e
verbasmilionários do Fundo Eleitoral para usar na campanha. Pode desequilibrar o

jogo emqualquer unidade da federação, inclusive noDF.



CAPITAL S/A
VIVER É ADAPTAR-SE

SAMANTA SALLUM

Euclides daCunha

samantasallum.df@cbnet.com.br
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APLICATIVO / Altadagasolinaedademandadepassageiros se tornoudesafio paraquemdependedas viagensde transporte
porapp. Trabalhadoresdo setor reclamamque taxasde repassesdas empresasnãoacompanhamos reajustesdos combustíveis

Crise afeta motorista e usuário
» SAMARA SCHWINGEL

A
alta da gasolina, que
chega a R$ 7 em alguns
postos doDistrito Fede-
ral, afetou a circulação

de motoristas por aplicativo.
Passageiros de empresas como
Uber e 99 relatam dificuldades
para conseguir corridas, bem
comomenos carros de apps nas
ruas. As reclamações mais fre-
quentes envolvem o tempo de
espera e a quantidade de cance-
lamentos — esses dois tipos de
problemas au-
mentaram neste
ano, segundo os
consumidores.
Umaprática co-

mum entre quem
entra nessemerca-
doéadealugarcar-
ros para trabalhar.
Presidente da As-
sociação Brasileira
de Locação de Au-
tomóveis (Abla),
Paulo Miguel Jú-
nior destaca que,
de junho a setem-
bro, houve devolu-
ção de 30 mil veí-
culos locados para
trabalhadores do
setor de transporte
por aplicativo no
país. “O custo do
aluguel somado a
essa alta absurda
do preço dos combustíveis preju-
dicouoganhodiáriodessesmoto-
ristas, o que fez com quemuitos
desistissemdaprofissão”,observa.
A alta do preço dos combustí-

veis foi um dos fatores de maior
impacto para a vida de quemde-
pende de um carro para traba-
lhar. Estima-se que uma em cada

quatro pessoas que aluga um au-
tomóvel para esse fim abando-
nou a atividade no Brasil. Atual-
mente, há 170mil veículos loca-
dos para essa categoria, mas o
potencial, segundo a Abla, seria
de 250 mil, caso o preço do litro
ficasse em tornodeR$ 4 ouR$ 5.
Valdenésio Ferreira de Lima,

65 anos, atua comomotorista de
aplicativo há quase quatro anos.
Ele contaque, no início, as taxas e
os repasses da empresa para os
condutores compensavam as
corridas. Agora, com altas cons-

tantes da gasoli-
na e taxas meno-
res por viagem,
Valdenésio limi-
tou as ativida-
des. “Só faço cor-
ridas pelo Plano
Piloto, e das 10h
às 16h. É porque
preciso. Se hou-
vesse alternativa
para ter renda,
eu teria parado”,
desabafa.
O motorista

diz que evita ne-
gar corridas,mas
reconhece que a
conduta tem au-
mentado entre
os trabalhadores
das plataformas
de transporte.
“Eu não cancelo
muito, mas vejo

passageiros reclamarem que es-
tá difícil conseguir as viagens.
Isso acontece porque algumas
são para muito perto, e não
compensa o gasto da gasolina
com o valor a ser recebido. Ou o
motorista cancela porque é lon-
ge e vai gastar muito combustí-
vel”, relataValdenésio.

Brunnatemcarroemcasa,masrecorreaotransporteporaplicativo: aumentodocombustívelgeroudificuldades

Atrasos:Nathália tevedepegarocarroparachegaraoprópriocasamento

Prejuízos
Profissional de educação física,

BrunnaModesto,32, temumcarro
emcasa,masoveículo costuma fi-
car comamãedela. Por isso, ouso
de aplicativos de corrida no dia a
dia se tornou uma necessidade.
Contudo, comos aumentos pro-

gressivosdospreçosdoscombustí-
veis, ela enfrenta dificuldades fre-
quentes quandoprecisa de trans-
porte.“Houveumavezemque tive
de voltar doNúcleo Bandeirante
para Águas Claras, ondemoro, e
esperei umahora.Trêsmotoristas
cancelaram a viagem. Desisti e
chameiminhamãe”,conta.

No último fim de semana,
uma história inusitada marcou
um dos dias mais esperados por
Nathália Lira de Andrade, 34.
Após ter a viagem cancelada 20
vezes por motoristas de aplica-
tivo, ela precisou assumir a di-
reção para conseguir chegar
ao próprio casamento. Com
maquiagem, vestido e sapato
de noiva, ela dirigiu do Jardim
Botânico até a Asa Sul, a tem-
po da cerimônia. “O casamen-
to estava previsto para iniciar
às 17h. Quando deu o horário,
começamos a saga do moto-
rista”, relata a advogada.
Nathália persistiu, mas não

teve sucesso.Comosóanoiva sa-
bia dirigir em Brasília — as duas
madrinhas com quem ela estava
eram do Recife—, pegou o carro
e partiu para o altar. “A juíza de
paz estava reclamandopor causa
do atraso, e nada de ummotoris-

ta nos atender. Eram18hquando
eu disse: ‘Sinto muito, mas va-
mos no meu carro’. E fui, toda
pronta, todamontada”, brinca.

Desequilíbrio
Procurada pela reportagem,

a Uber informou que a deman-
da por motoristas cresceu nos
últimos meses e, por isso, os
usuários têm esperado mais
tempo por uma viagem. Com
essa instabilidade temporária
no setor, podem ocorrer cance-
lamentos com mais frequência
ou recusa de viagens pelos con-
dutores. “A empresa tem imple-
mentado iniciativas adicionais
que buscampromover o reequi-
líbrio do mercado no curto e no
longo prazo. Nos momentos de
desequilíbrio localizado, o me-
canismo de preço dinâmico en-
tra em vigor automaticamente.
Com o aumento dos combustí-
veis, a Uber tem intensificado
esforços para ajudar motoristas
a reduzir gastos, com parcerias
que oferecem descontos”, infor-
mou a plataforma.
Em nota, a 99 comunicou

que não observa redução no
número de motoristas, mas au-
mento da demanda de passa-
geiros. A empresa não registrou
altos índices de cancelamentos
porque permite que motoristas
e passageiros rejeitem viagens
antes de serem confirmadas.
“Recentemente, como forma de
manter o equilíbrio da platafor-
ma diante dos constantes rea-
justes dos combustíveis, que
impactam negativamente o
transporte por aplicativo, a 99
reajustou os ganhos dos moto-
ristas parceiros entre 10% e
25%”, resumiu a companhia.

Eunão cancelo
muito,mas vejo
passageiros
reclamaremque
está difícil
conseguir as
viagens. Isso
acontece porque
algumas são para
muito perto, e não
compensa o
gasto”

Valdenésio Ferreira,
motorista de aplicativo

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Arquivo Pessoal

Pandemia: “É cedo
para cantar vitória”,
alertaGiannetti
“O embate entre a engenhosidade humana (no desenvolvimento de novas

vacinas) e as novas cepas ainda não está resolvido. É cedo para cantar vitória,
ainda que a variante delta não tenha tido aqui omesmo impacto que nos
EUA e empaíses da Europa e da Ásia”, disse o economista EduardoGiannetti,
que participou do 93º Encontro Nacional da Indústria da Construção (Enic).

Incertezas no cenário econômico
No evento, promovido pela Câmara Brasileira da Indústria da

Construção (CBIC), Giannetti apontou incertezas no cenário
econômico que podem ameaçar o avanço da economia no ano
que vem. “O Brasil, no pós-covid, terá de prestarmuita atenção
ao endividamento público, ainda que a relação entre a dívida do
governo e o PIB tenha crescido abaixo do esperado.”

Recuperação cíclica
“Opaís passaporuma recuperação cíclica edeve crescer cerca

de 5%em2021.Mas essedesempenhonãopode ser extrapolado
parao futuro. Essenúmero tematé 3%de carregamento
estatístico, que vemdocrescimentodoúltimo trimestre doano
passado”, apontouGiannetti no eventoon-linepara empresários
da construção civil dopaís todo.

Guinada populista fiscal
O economista tambémnão

descarta o que classificou como
uma guinada populista fiscal do
governo em ano eleitoral. “Essa
possibilidade exige atenção.
Vamos ter um 2022 cheio de
emoções”, previu.

Respostas de Guedes
Amanhã, oministro da Economia,

PauloGuedes, participará do evento
e poderá rebater ou não as análises
deGianetti. O presidente da
Ademi noDF, Eduardo Aroeira,
será umdos debatedores no
painel comoministro.

Mais um round na guerra jurídica da Fecomércio-DF
A Fecomércio-DF

divulgou, ontem, emnota
oficial, que a segunda
seção especializada do
Tribunal Regional do
Trabalho da 10ª Região
(TRT-10) “assegurou, por
decisão unânime, a
permanência de José
Aparecido da Costa Freire
no cargo de presidente do
Sistema Fecomércio-DF”.

Contratações temporárias
no serviço público
A parlamentares da Frente do

Empreendedorismo, o deputado
federal ArthurMaia (DEM-BA),
relator da reforma administrativa,
afirmou, ontem, que a ampliação de
contratações temporárias é amedida
que geramaior economia aos cofres
públicos, por reduzir o tempo de
serviço de categorias de servidores ao
longo do tempo.

Gestão de desempenho

Para o relator do texto, há três
pontos fundamentais na proposta:
avaliação de desempenho,
manutenção da estabilidade e respeito
aos direitos dos trabalhadores. Segundo
ele, a gestão de desempenho será
importante para auxiliar no andamento
das políticas públicas. “Isso estabelece
o que cada órgão pretende alcançar,
quais as estratégias e osmeios de se
alcançaremasmetas. Introduz
métricas para a gestão”, afirmou.

Urgência na reforma

Coordenadora doDistrito
Federal da Frente do
Empreendedorismo, a deputada
federal Paula Belmonte
(Cidadania-DF) avaliou que a
votação do texto emPlenário é
urgente. “Para o Brasil, a reforma
administrativa, talvez, sejamais
importante do que a reforma
tributária, porque nós temos de
ajustar nossas contas para
beneficiar a população”, afirmou.

Recursos
Em19 de agosto, José

Aparecido foi alvo de uma liminar
que suspendeu os efeitos da
eleição dele, em 5 demarço, até o
julgamento demérito. A ação foi
proposta por 10 delegados
sindicais representantes da
entidade. O empresário recorreu e,
depois de uma semana afastado,
conseguiu retornar à função.

Omérito
Os autores da ação contra

Aparecido recorreram de novo, e
a Justiça não reconheceu o
pedido, apontando que não
cabia mais o instrumento
jurídico no processo. O mérito,
no entanto, ainda aguarda
julgamento, segundo os autores
do pedido de anulação do
resultado eleitoral.

Vontade damaioria
“Recebo (a notícia) com tranquilidade e fiquei feliz com a decisão

judicial, porque tenho certeza da lisura do processo eleitoral que ocorreu
na Federação do Comércio. A Justiça veio reconhecer a vontade damaioria
dos diretores da Fecomércio-DF”, afirmou José Aparecido da Costa Freire.

Valdenio Vieira/PR

Youtube/Fecomercio SP
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É impressionante o poder da arte em
imprimir cor, luminosidade, arejamento
ehumanidadeaos espaços.Vi asparadas
de ônibus doMangueiral revitalizadas
por pinturas dos artistas Geovani Pedro-
so e NivaldoNunes, com representações
da fauna e da flora do Cerrado e fiquei
extasiado. São belas imagens em que re-
pontam o fulgor do ipê-amarelo, a fero-
cidade serena do lobo-guará e a festa de
cores das araras e dos tucanos.
Não são pinturas transplantadas para

as paredes. Os painéis têm a linguagem
das ruas,mas com tintas de boa qualida-
de e duráveis. Estão em plena sintonia
com as paradas. Elas tornam a espera do
ônibus ummomento mais agradável.
Falo de cátedra, pois fui um usuário do
transporte público durantemuitos anos
e só renunciei a essa condição pela vio-
lência que impera na Rodoviária do Pla-
noPiloto e cercanias.
A revitalização das paradas é uma ini-

ciativado InstitutodeArtesNivaldoNunes
e da Associação dos Amigos dos Jardins
Mangueiral. Osmoradores locais e os co-
merciantes bancaram todas as despesas.
Foramrevitalizadas 15paradasdeônibus.
Éumaaçãomuito simples e reveladorade
quenãoé tãodifícil oferecerdignidadeaos
usuáriosdetransportepúblico.

A experiência de Geovani e Nivaldo
na revitalização dos espaços públicos
começou em 2015, quando pintaram
muros de escolas. E, para facilitar o tra-
balho, com o ideal de oferecer aulas de
esportes, artes, cultura e música para
crianças em situação de vulnerabilidade
daVila do Boa, uma comunidade de São
Sebastião, eles fundaram o Instituto Ni-
valdo Nunes. Chegaram a atender 100
alunos nas oficinas de arte.
Em seguida, eles quiseram levar as

pinturas de telas para as paredes dos
pontos de ônibus, quase sempre sujos e
degradados pelo vandalismo. Houve
pontos emqueprecisaram reconstituir o
cimento deteriorado. Pintaram paradas
em São Sebastião, na Avenida do Sol, no
JardimBotânico eno JardimMangueiral.

Levam para as paradas de ônibus um si-
nal de alegria, de civilidade, de cidadania
edepertencimento.O interessante éque
as intervenções nos pontos são preser-
vadas pela própria comunidade.
A iniciativa dos dois pintores me

provocou a pensar no descaso com al-
guns lugares de uma cidade que é pa-
trimônio cultural da humanidade.Veja-
mos como exemplo as passagens sub-
terrâneas do Eixão. Cruzar aquela via é
uma experiência dramática. Diaria-
mente, milhares de trabalhadores, de
pedestres e de ciclistas se expõem ao
risco no Eixão. Além disso, as passa-
gens são degradadas, sujas e perigosas.
Elas pedem uma ação conjunta que

inclua reformas na estrutura emedidas
de segurança.Quempassapor ali corre o

perigo de ser assaltado e, se não for, en-
frenta a avalanche de carros. Nunca en-
tendi por que sucessivos governos ja-
mais fizeramumedital convocando, por
meio de concursos, arquitetos, urbanis-
tas e artistas plásticos para promover a
integração arte-arquitetura, compainéis
de azulejo e outras intervenções. Se isso
fosse realizado, as passagens subterrâ-
neas seriam lugares públicos agradáveis
de transitar e visitar.
Em vez disso, estão promovendo

uma investida temerária sobre as esca-
las bucólica e residencial de Brasília,
por meio de uma série de projetos. As
linhas-mestras dos criadores deveriam
ser retomadas para uma revitalização
que tornasse a cidade mais humana,
mais bonita emais segura.

O cerrado
nas paradas

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br
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Depois de liberaçãodos corposdeOlíviaMakoski e FranciscoGuembitzchi pelo IML, sepultamento seráemSãoJoão (PR). Polícia aguarda
conclusãode laudospericiais paradefinir dinâmicadocrime, cometidonoPôrdoSol,mas seguecomhipótesede feminicídio e suicídio

Três perguntas / Adelina Moreira

ESTUPROCOLETIVO

Parentes e amigos dão adeus a Milena Gonçalves

Casal será enterrado no Paraná
PROFESSORADESERVIÇOSOCIALEDOUTORAEMPSICOLOGIASOCIALPELA
UNIVERSIDADECATÓLICADEBRASÍLIA (UCB)

Oque ainda precisa ser feito para
combater o feminicídio?
O poder público e a socieda-

de precisam juntar forças: cam-
panhas sociais, virtuais, mobili-
zação, discussões sobre o ma-
chismo... Vivemos em uma so-
ciedade patriarcal. E essa é a
raiz do problema.

Muitas vezes, a violência se
camufla e é confundida até com
proteção. Comoasmulheres
podemse reconhecer vítimas de
um relacionamento violento?
A vítima até percebe que o re-

lacionamento não anda bem,
mas começa a se questionar“Se-
rá que estou exagerando?” Nes-
ses casos, amulher está tãoema-
ranhada em uma trama de sen-
timentos que não tem condi-
ções de identificar se vive uma
relação tóxica ou abusiva. Espe-

cialmente, em relação ao abuso
emocional, usado para conquis-
tar poder e controle sobre o ou-
tro. A vítima acredita que o abu-
sador age daquela maneira por
amor ou por querer o sucesso e
a proteção dela.

Enquanto sociedade, o que
a população precisa entender
para ajudar nessa luta contra a
violência de gênero?
Sobre superar as violências:

primordial e essencialmente, é
preciso romper a lógica estrutu-
ral machista e patriarcal cons-
truída ao longo do tempo. Os al-
tos índices de violência contra a
mulher mostram a necessidade
de se investir em políticas públi-
cas que visem a uma transfor-
mação cultural. Somente medi-
das repressivas não conseguem
solucionar o problema.

» CIBELE MOREIRA

A
PolíciaCivil aguarda o re-
sultado de dois laudos
periciais para desvendar
umcrime que chocou os

moradores do Pôr do Sol, na casa
dos empresários OlíviaMakoski,
47 anos, e Francisco de Assis
Guembitzchi, 55, no último do-
mingo. A principal linha de inves-
tigação trata o caso como femini-
cídio seguido de suicídio. No en-
tanto,os relatóriosdos legistasque
devemindicaradinâmicadoocor-
rido ficamprontos só na próxima
semana.Ontem, os corpos do ca-
sal foram liberados pelo Instituto
deMedicina Legal (IML). Eles se-
rão sepultados nomunicípio de
SãoJoão(PR),ondeambostinham
parentespróximos.
Chefe da Delegacia Especial

de Atendimento à Mulher
(Deam) 2, Adriana Romana afir-
ma não ser possível precisar o
que se passou no dia do assassi-
nato. “As provas objetivas colhi-
das pela perícia são importantes
nesse caso, para tentar recons-
truir o que aconteceu. Hámuitos
relatos dispersos”, comenta. As
investigações demonstram que a
violência teria começado com
uma discussão entre o casal,
quando Olívia pediu que Fran-
cisco saísse de casa e levasse os
pertences dele. Os dois estavam
em processo de separação havia
doismeses e, em26 de setembro,
ela pediu à Justiça uma medida
protetiva contra o companheiro,

» RAFAELA MARTINS

De vestido rosa, a estudante
de direito Milena Gonçalves, 24
anos, foi enterrada ontem, na
Capela 6 do Cemitério deTagua-
tinga. A voz desesperada e in-
conformada deWesliana Gon-
çalves, mãe da jovem, ecoava
pelo ambiente: “Acorda, minha
filha. Acorda, minha princesa.
Você está cheirosa, linda, mas
vai embora? Meus dias não se-
rão mais os mesmos. Deus, me

dê força para suportar, pois se
não foroSenhor,nãovouaguen-
tar a dor que estou sentindo”, la-
mentou, aos prantos.
O dia deveria ser uma terça-

feira normal na vida da família
Gonçalves. Mas os parentes da
universitária tiveram de se des-
pedir da estudante. Cerca de 40
pessoas foram ao cemitério, para
dar umúltimo adeus à jovem.
Com salva de palmas e ora-

ções, os presentes acompan-
haram o momento em que os

funcionários do cemitério desce-
ram o caixão com o corpo deMi-
lena. “Uma vez, ela disse amim e
ao pai dela (Vanderlan Souza)
que, se a gente morresse, ela
não aguentaria. Essa não é a or-
dem natural das coisas, pois era
para minha filha me enterrar.
Mas Deus sabe o que faz. Pelo
sangue dela que foi derramado,
digo que haverá justiça. Eu vou
ter força para lutar pelaMilena”,
declarouWesliana.
A jovem estudava direito em

uma faculdade particular da Asa
Sul e estagiava em um escritório
no Setor Comercial Sul. A família
de Milena descobriu que os so-
nhos dela acabaram namadru-
gada doúltimo sábado, quando o
corpo da universitária foi encon-
tradonoapartamento emque ela
morava sozinha, no Riacho Fun-
do 1. Ela foi encontrada seminua
e comum ferimentona cabeça.
Um jovem de 28 anos, que es-

tava no imóvel com a vítima e
acionouapolícia, estádetido, por

suspeita de cometer homicídio
com dolo eventual — quando se
assume o risco caso ocorram
mortes em decorrência de uma
ação. Inicialmente, a Polícia Civil
arbitrou pagamento de R$ 5mil
como fiança mil para liberação
dele. No entanto, após audiência
de custódia, a Justiçadecidiupela
prisão preventiva do acusado. O
caso segue sob investigação. Até
o fechamento desta edição, a re-
portagemnão conseguiu contato
comadefesa do suspeito.

» SAMARA SCHWINGEL

A Pol íc ia Civ i l de Goiás
(PCGO) encerrou, ontem, o in-
quérito para investigação da de-
núncia de estupro coletivo con-

tra uma jovem de 25 anos. O ca-
so aconteceu em 9 de outubro,
durante uma festa em Águas
Lindas — a cerca de 52km do
centro de Brasília. A ocorrên-
cia, sob responsabilidade da

Delegacia Especializada no
Atendimento à Mulher (Deam)
do município, resultou na pri-
são preventiva de três pessoas,
duas das quais foram indicia-
das na segunda-feira.

O inquérito foi enviado ao
Ministério Público de Goiás
(MPGO), que, até a noite de on-
tem, não havia se manifestado.
Em um dos depoimentos, a ví-
tima mencionou a participa-
ção de cinco homens. No en-
tanto, três foram identificados:
IrineuMarques Dias, 44, subte-
nente da Polícia Militar do DF
temporariamente afastado da

corporação; Thiago de Castro
Muniz, 36; e Daniel Marques
Dias, irmão de Irineu e dono da
casa onde ocorreu a festa — o
qual não foi indiciado.
Em nota, a defesa da vítima

afirmou à reportagemque confia
nas investigações. “Se não houve
mais suspeitos indiciados, é por-
que a polícia não encontrou indí-
cios de envolvimento no caso. E

destaco o trabalho feito pelas au-
toridades, que ouvirammais de
10 pessoas em um curto período
de tempo. Foi excepcional”, co-
mentou o advogado Bruno Oli-
veira. Os três investigados se-
guem presos preventivamente. A
defesadeles informouqueaguar-
da decisão sobre os pedidos de li-
berdade provisória apresentados
à Justiça em14de outubro.

pormotivo de perseguição.
Vizinhos relataram ao Cor-

reio que o empresário não divi-
dia mais a casa com Olívia, mas
sempre a visitava. Alguns mora-
dores do bairro sequer sabiam
que os dois passavam por pro-
cesso de divórcio. “Eles eram
muito tranquilos. Nunca imagi-
nei que uma coisa dessas pode-
ria acontecer”, disse uma conhe-
cida da família, que pediu para
não ter a identidade divulgada.
Na madrugada de domingo,

sons de tiros e gritos de socorro
tiraram da camamuitas famílias
da Quadra 207 do Pôr do Sol.
Testemunhas, que relataram ou-
vir até cinco disparos vindos da
casa de Olívia e Francisco, acio-
naramapolícia. No imóvel, esta-
vam os três filhos dos empresá-
rios — uma, inclusive, grávida
de quatro meses—, além de três
netos do casal. Nenhum deles se
feriu, pois a maioria dormia na
hora do crime.

Medidas restritivas
A delegada Adriana Romana

conta que, em 2020, Olívia
Makoski havia apresentadooutro
pedido demedida protetiva con-
tra omarido. No entanto, pouco
tempo depois, os dois reataram.
À época, a vítima relatou àpolícia
que Francisco era verbalmente
agressivo. Os dois estavam casa-
dos havia 31 anos. “Desta vez
(neste ano), ela estava decidida a
romper o relacionamento. E ele
não aceitava”, destacou.
A investigadora acrescentou

que o crime poderia ter sido evi-
tadocasoalgumfamiliardeOlívia
tivesse acionadoapolícia quando

os dois chegaram emcasa juntos,
nodiadocrime.“Nossomaiorde-
safio é fazer com que a mulher
entenda a gravidade do risco que
ela corre. Na maioria das vezes,
ela não acredita que o compa-
nheiro é capazdematar.Mas, seo
juiz considera que amedida pro-
tetiva é necessária para a prote-
çãodela, éprecisoqueelaconfiee
ligue para a polícia caso haja des-
cumprimento. A situação de risco
é real”, reforçaAdriana.
Nesses casos, é possível ligar

para os telefones 197—daPolícia
Civil—ou190 (PolíciaMilitar)pa-
ra denunciar o agressor. Emuma
situação que a presença do de-
nunciado é necessária para reco-

lher pertences, por exemplo, o
apoio das forças de segurança
também pode ser pedido, como
forma de garantir a proteção para
a vítima. A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Distrito Federal
(SSP-DF) tem programas demo-
nitoramento para casos de vio-
lência doméstica commedidas
restritivas. Em algumas ocasiões,
há acionamento automático dos
policiais, devido ao monitora-
mentoadistânciados envolvidos.
Adriana Romana destaca que

o esforço para combater femini-
cídios e a violência doméstica
ocorre junto à comunidade, com
apoioda vítimaedapolícia. Ade-
legada-chefe da Deam 2 destaca

comportamentos que servem de
alerta para situações de relacio-
namentos abusivos, como perse-
guição, controle e desconfiança:
“Tudo isso demonstra instabili-
dade emocional do parceiro e,
geralmente, os casos (de agressão
ou assassinato) acontecemnesse
cenário. Essa é a luz que acende,
e é preciso observar os sinais
muito bem”. Neste ano, a segun-
da unidade especializada no
atendimento a mulheres do DF
registrou 3.170 ocorrências, sen-
do 90% delas de violação à Lei
Maria da Penha. O registro desse
tipo de crime pode ser feito em
qualquer delegacia, inclusive pe-
la internet.

Políciaencerra investigações

Aestudante de direito foi
encontradamorta, no sábado

Olívia eFranciscoestavamemfase
deseparaçãohaviadoismeses

Nossomaior desafio é fazer comque amulher
entenda a gravidade do risco que ela corre. Na
maioria das vezes, ela não acredita que o
companheiro é capaz dematar”

Adriana Romana, delegada-chefe da Deam 2, em Ceilândia

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal Ed Alves/CB/D.A Press
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» JÚLIA ELEUTÉRIO

F
oi dadoo início da reforma
do AutódromoNelson Pi-
quet, emBrasília. O gover-
nadorIbaneisRocha(MDB)

assinou,ontem,odocumentopara
começar a execuçãodas obras no
local. Em conjunto comoBanco
deBrasília (BRB) eoDepartamen-
todeEstradasdeRodagemdoDis-
trito Federal (DER-DF), anovapis-
tadoespaçopode ser entregueaté
o fimdeste ano, caso as condições
dotempoajudem.
Com o objetivo de receber a

competição da Stock Car em de-
zembro, o governo pretende agi-
lizar as obras. “Nós vamos traba-
lhar de formamuito firme daqui
até dezembro, para que a gente
possa receber (a prova) este ano
ainda.Mas, do contrário, anoque
vem, certamente, nós teremos
provas aqui da Stock Car e de ou-
tras competições”, destaca o che-
fe doExecutivo local.
O investimento para a renova-

ção das pistas será de cerca de
R$550mil. Alémdessa reforma, o
projeto prevê a criação de uma
arenamultiuso no local com kar-
tódromo, centromédico esporti-
vo,pistadeciclismoedeoff-road,
áreas para prática de caminhada
e corrida, além do automobilis-
mo e do espaço de cinemaDrive-
In, que serámantido.
Emnota,oBRBexplicaqueum

dos objetivos é que o Autódromo
se torne um espaço autossusten-
tável, por essemotivo está sendo
desenvolvido esse projeto de are-
namultiuso. “OBanco de Brasília
temfeitoumtrabalhodecaptação
(de recursos) para termos nosso
autódromo funcionando nova-
mente. Ele assume o autódromo
numa parceria que será exitosa
para o banco também.Vai assu-

mir por um longo período para
explorar o espaço como atividade
comercial, divulgando onomedo
banco nacionalmente, assim co-
mo tem feito comoutrasmodali-
dades esportivas”, destaca o go-
vernador IbaneisRocha.
Parceiro no projeto, o DER-DF

vai atuar com as federações local
e internacional de automobilis-
mo para que a pista de 5,4 km
atenda a todos os critérios e pro-
tocolos de segurança. “O DER
construiu o autódromo, e agora
fomos chamados para esse novo
desafio do governo Ibaneis, jun-
tamente a outros órgãos. O asfal-
to que será feito aqui é diferen-
ciado, com a adição de políme-
ros, que é uma estruturamais re-
sistente para melhorar o nivela-
mento desse asfalto e possibilitar
as corridas, atendendo a todas as
normas técnicas da Federação
Internacional de Automobilis-
mo”, explica o diretor-geral do
DER-DF, FauziNacfur Jr.

Hospital
Durante a entrevista no Autó-

dromo, o governador Ibaneis Ro-
cha foi questionado sobre as re-
formas no local onde há umhos-
pital de campanha em funciona-
mento. Para o chefe do executivo
local, aobranãoafetaráo trabalho
feito no hospital que atende pa-
cientes internados comcovid-19.
“Não (vai atrapalhar), de

modo algum. Nós temos con-
vicção de que estamos chegan-
do numa fase, graças a Deus,
que a pandemia está arrefecen-
do bastante, e nós teremos con-
dições de atender essa popula-
ção em outros hospitais do DF.
Tudo isso está sendo pensado
em parceria com a Secretaria
de Saúde, para que a gente não
cause nenhum tipo de incômo-
do para aqueles que estão in-
ternados aqui no hospital de
campanha do Autódromo”, res-
salta o governador.

OBRAS / Objetivo do GDF é receber uma prova da Stock Car
neste ano. Primeira etapa consiste na revitalização das pistas

“Sempre que puder, fale de amor para
alguém. Faz bemaos ouvidos de quem

ouve e à almade quem fala”

IrmãDulce

janegodoy.df@dabr.com.br

>>PAINEL

>>PINCELADAS

Umadata especial para
CarmenMinuzzi

PARA FESTEJAROSMÉDICOS /Na segunda-feira (18), como acontece todos os anos, comemora-se oDia doMédico.
Umdia perfeito para agradecer e reverenciar esses abnegados profissionais que colocam as suas rotinas em segundo
plano para salvar vidas, sejam elas de quem for. A data acontece no dia 18, por ser o dia de São Lucas, umdos quatro
evangelistas, que também eramédico, o que o tornou padroeiro dosmédicos. Pela primeira vez depois da
pandemia, a data vai ser comemorada comoBaile doMédicoNoiteTropical. No sábado (23), sob uma tenda, no
gramado da AMBR, às 22h, com a Banda Fina Estampa. Lembrete: esqueçamos saltos altos. O baile será no
gramado, por causa do isolamento social e observação de todos os cuidados necessários.

• O ex-senador Ulisses Riedel (na foto comos netos), grande advogado
trabalhista e fundador da Advocacia Riedel, doDiap e daUnião Planetária,
completou 89 anos ontem, reunindo toda a família, como ele tanto gosta.
O encontro foi na casa da família emAlto Paraíso, na Chapada dos
Veadeiros, aquele lugar impar e inspirador. Filhos e netos lá estiveram, e o
vovô ficou feliz da vida.

• A Abracemantémuma lojinha de brechó, dentro doHospital da Criança de
Brasília José Alencar (HCB). Nomomento, os estoques estãomuito baixos,
provocando queda nas vendas por falta demercadoria. Portanto, quem
quiser ajudar comdoações é só ligar, que a Abrace recolhe na casa ou na
empresa dos doadores. Guarde o número: 3212-6000.

• A convite do Instituto
de Cultura Brasileira
(ICB), amédicaNise
Yamagushi vai
autografar o livroO

Ser Humano Diante

do Câncer e a

Vontade de Curar,
durante a palestra
que abordará os
temas câncer de
mama e o câncer de
próstata. Na próxima
quarta-feira (27), às
15h, na SGAS 607, L2
Sul, Edifício
Metrópoles.

Oalegre brinde à aniversariante

A aniversariante CarmenMinuzzi

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

A vontade de rever e abraçar as
amigas é tão grande, que está cada
vezmais difícil segurar.
Aindamais que já se passaram 18

meses desde que a pandemia se
instalou, ainda requermuitos
cuidados e precauções e, com isso, a
saudade só vai apertando.
Na sexta-feira (15), umpequeno,

mas constante grupo de amigas da

aniversariante, CarmenMinuzzi,
resolveu homenagear a amiga,
mesmo com as restrições impostas
pela situacão.
O resultado foimais do que

positivo e gostoso, pois a reunião foi
na Galeteria Lago Sul, para uma
alegre confraternização.
E a aniversariante ficoumuito

contente e feliz.

Começa a reforma
do Autódromo

Ibaneis pretende entregar a obra emdezembro para a StockCar

Renato Alves/Agência Brasília

Arquivo Pessoal

YouTube/Reprodução

Informe Publicitário



» RENATA NAGASHIMA

A
seca foi embora, e o verde prevale-
ce na capital federal. Com a chega-
da das chuvas, a primavera trouxe
de volta o colorido para a vegeta-

ção do cerrado e, depois das floradas dos
ipês e da festa do jacarandá, chegou a vez
dos brasilienses saudarem os flamboyants.
O nome, que vem do francês e significa vis-
toso, chamativo e berrante, é adequado pa-
ra os tons vívidos de vermelho, laranja e
amarelo que decoram a cidade nesta época
do ano. As flores da espécie de origem afri-
cana formam verdadeiros tapetes naturais
nas quadras residenciais e nas vias da cida-
de, demonstrando que estão adaptadas aos
ares do Centro-Oeste.
Natural da ilha de Madagascar, os flam-

boyants chegaram a Brasília na década de
1960, para oferecer sombra e enfeitar o jo-
vem centro político do país. Hoje, a maio-
ria das árvores está concentrada nas qua-
dras 209, 210 e 211 da Asa Sul, além de
exemplares no Sudoeste, no Zoológico, na
região da Universidade de Brasília (UnB) e
no Eixo Monumental.

Cuidado e beleza

Responsável pela plantação dos primei-
ros flamboyants na CCSW 3, no Sudoeste,
Edmilson Matos, 43 anos, é zelador no mes-
mo bloco há 22 anos e, desde 1999, tem a
preocupação emmanter a quadra arboriza-
da. “Eu plantei todas as que ficam nessa re-
gião. O pessoal foi comprando as plantas e
eu fui cultivando”, conta. Apesar de cuidar
de todas as árvores com o mesmo zelo, Ed-
milson revela que tem um carinho especial
pelo flamboyant. “Eu espero o ano todo para
vê-los florescer; é a época mais bonita que
tem, fica tudomais vivo e cheio de cores.”
Para o zelador, a florada anual deixa os

moradores mais unidos. “Me alegra que to-
dos adotaram a árvore, colocaram balanço e
um banco ali embaixo. Todo mundo ajuda a
cuidar, coloca um adubo, é lindo de ver. É
uma coisa comunitária. Os moradores gos-
tambastante e são empenhados”, orgulha-se.
A espécie faz tanto sucesso na quadra,

que virou até decoração para festas de ani-
versários das crianças. “Com a pandemia, as
pessoas passaram a fazer mais coisas ao ar
livre. Os moradores começaram a fazer co-
memorações embaixo do flamboyant, foi
uma coisa única. É uma alegria ver as pes-
soas se aproximando da natureza. Meus fi-
lhos crescem aqui, brincando e ajudando.
Tenho um jardim quase que particular na
porta de casa”, comenta Edimilson.

Símbolo do amor

Quem também derrama-se pelas cores
quentes dos flamboyants é a engenheira am-
bientalMiriaNogueira, 40. Ela, que escolheu a
profissão justamente pela paixão pela nature-
za, gosta de sair para caminhar e contemplar
a flores que decoramo Sudoeste. “Ainda estou
de homeoffice, então sair umpouco e ter esse
contato com a natureza é importante. Passo
horas admirando e tirando fotos”, conta.
Ela aponta que, durante esse período de

chuvas, o verde das gramas se destaca, con-
trastando com as flores do flamboyant. “É
uma beleza única. Eu gosto muito da natu-
reza e da arborização de Brasília. O flambo-
yant é considerado a árvore símbolo do
amor, além de ser linda tem esse significado
forte”, destaca.

Origem

A engenheira agrônoma doDepartamento
de Ecologia da Universidade de Brasília
(UnB) Carmen Regina Correia, explica que a
espécie exótica foi trazida da África para o

Brasil provavelmente pelos portugueses. Se-
gundo a especialista, apesar da beleza, as ár-
vores precisam de atenção na hora de serem
plantadas em áreas urbanas. “As raízes são
muito superficiais, é uma árvore que não se
coloca onde tem pavimento, nem em cantei-
ros de ruas, deve ficarmais emparques. Ama-
deira dela tambémé resistente, a quedade ga-
lho pode causar danos”, alerta.

De acordo com a Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital do Brasil (Novacap), são
cerca de 100 mil delas espalhadas por toda a
capital. A maioria está concentrada no Plano
Piloto, onde há mais de 50 mil flamboyants.
Diferente dos ipês, os flamboyant têm uma
floraçãomais rápida, que dura de 30 a 40 dias.
Elas florescem entre outubro e dezembro e
podem ser encontradas em três cores: verme-
lho, laranja e amarelo. A árvore é de médio a
grande porte, tem uma copa ampla e pode
chegar a 18metros de altura.

Previsão do tempo

Com temperaturasmais baixas do que nos
dias anteriores, é bomgarantir o casacoparao
dia de hoje. Segundo o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), a temperaturamáxima
no Distrito Federal ficará em torno de 28ºC,
sendo que amínima registrada deve ficar em
19ºC. A umidade relativa do ar ficará entre
55% e 95%. A previsão do tempo indica que o
dia terá muitas nuvens com chuvas isoladas
no período da tarde. A noite será de nuvens
compancadas de chuva e trovoadas isoladas.
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Pedacinhode

OTÃOAGUARDADOFLAMBOYANTCHEGOU
JUNTOCOMAPRIMAVERAPARACOLORIR

ASRUASDODISTRITOFEDERAL

MMAADDAAGGAASSCCAARR
nocerrado

DICASPARAPLANTAR

Quem quiser ter um flamboyant por perto
precisa procurar o Departamento de
Parques e Jardins da Novacap. O ideal é não
plantar perto de calçadas e edifícios, pois
a vegetação tem raízes muito agressivas.
O departamento oferece orientações
técnicas necessárias, como tipo de
adubação, tipo de cova, localização
e fazem, ainda, o acompanhamento.
Em área pública, o plantio só pode ser
feito com autorização da companhia.

Ozelador EdmilsonMatos se orgulha de cuidar das espécies de flamboyant da quadra emque trabalha e dos filhos aproveitaremo contato comanatureza

A engenheira ambiental
MiriaNogueira aproveita
a paisagemdesta época
do ano. Ela destaca que o
flamboyant é considerado
a árvore símbolo do amor

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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A
semifinal da
Copa do Brasil
pode funcionar
como uma es-

pécie de sessão do
descarrego para
dois personagens
doFlamengo.Au-
tor de 27 gols na
temporada, Ga-
briel Barbosa
não balança a
rede com a
camisa ru-
bro-negra há

seis jogos. Re-
nato Gaúcho tem

um trauma contra
o Athletico-PR, ad-

versário de hoje, às 21h30,
na Arena da Baixada, em Curiti-
ba. Quando comandava o Grê-
mio, o treinador foi eliminado
justamente pelo Furacão, em

2019, e ficou fora da decisão.
O jejum de Gabigol é curioso.

O camisa 9 ainda não fez gol em
jogos nacionais com público no
estádio. Em 28 de agosto, ele fez
hat-trick naVila Belmiro contra o
Santos na goleada por 4 x 0 pelo
Brasileirão. À época, a CBF não
havia liberado torcidanas arenas.
Desde então, o atacante disputou
cinco partidas com plateia e não
balançouas redes. Emcontrapar-
tida, numa versão solidária, dis-
tribuiu assistências para os com-
panheiros. deu um passe decisi-
vo na partida de ida contra o Bar-
celona pela Libertadores e outro
justamente contra o Athletico-PR
em exibição na Série A. Nos dois
lances, serviu de garçom para o
par perfeito Bruno Henrique. O
companheiro predileto dele está
machucado. Portanto, fora do
confronto desta noite.
Apesar do jejum, Gabriel tem

números expressivos na tempo-

rada. Balançou a rede 27 vezes
em 33 partidas e deu sete assis-
tências. Ao jogar para o time, ga-
nhou pontos comTite. O técnico
da Seleção tem convocado o jo-
gador. Os gols que ele não tem
feito pelo Flamengo estão saindo
com a Amarelinha. Com o Brasil,
ele tem sido Gabigol. Marcou na
virada contra a Venezuela e no
clássico diante do Uruguai, am-
bos pelas Eliminatórias para a
CopadoMundodoCatar.
Renato Gaúcho tem fama de

copeiro nomata-mata nacional.
LevouFluminense(2007)eGrêmio
(2016) ao título nacional e foi vice
comVasco (2006) e opróprioGrê-
mionatemporadapassada.Costu-
maserpé-quente,masumdoscar-
rascos do treinador é o Athletico-
PR.Em2016,otricolorgaúchocaiu
nas semifinais, naArenadaBaixa-
da, nadecisãoporpênaltis, e frus-
trouoRioGrandedoSul.Haviaex-
pectativaporGre-Nalna final.Três

anos antes, tambémdespachouo
Grêmionassemifinais.
O favoritismo naquelas séries

contra o Furacão traz lições para
o presente. “Cuidado temos que
tomar em todos os jogos, mas te-
mos nossa maneira de jogar. Te-
mos pela frente um grande ad-
versário, jogando em seus domí-
nios e em grama sintética. Meu
grupo está preparado, e é acostu-
mado a esse tipo de jogo. Aqui
tem que ganhar e ganhar”, dis-
cursou depois do empate sem
gols com o Cuiabá no domingo.
Duas peças importantes viaja-
rampara Curitiba. Pedro e Rodri-
goCaio estão disponíveis.
Sob nova direção depois da

chegada de Alberto Valentim, o
Athletico-PR tem três desfalques
para a partida em casa. Richard,
Christian e Bissoli desfalcam o ti-
me no jogo de ida. Não há gol
qualificado. Empate na soma dos
dois resultados forçará pênaltis.
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BRASILEIRÃO
O Palmeiras enfrenta o Ceará hoje, às 19h30, na Arena Castelão,
em Fortaleza, em jogo atrasado da 19ª rodada. Sob pressão, o
atacante Luiz Adriano é o foco da partida. O jogador, que deve
ser titular na equipe alviverde, temmédia de um gol a cada 398
minutos, bem abaixo da marca de um gol a cada 185 minutos da
temporada anterior, quando o centroavante ajudou o clube com
20 gols em 54 partidas nas conquistas do Campeonato Paulista,
Copa Libertadores da América e Copa do Brasil.
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IInnddiiccaaddoorr ddee
problemas

COPA DO BRASIL Semmarcar há seis jogos com a camisa do Flamengo, Gabriel Barbosa tenta acabar com o
jejum na semi contra o Athletico-PR. Furacão eliminou Renato Gaúcho duas vezes na semifinal da competição

21h30

ATHLETICO-PR FLAMENGO

Árbitro:LuizFláviodeOliveira (SP)

Técnico:RenatoGaúcho

DiegoAlves

LéoPereira

WillianArãoThiagoMaia

EvertonRibeiro
AndresPereira

Gabriel Barbosa

Michael

RodrigoCaio
IslaFilipeLuís

Técnico:AlbertoValentim

Santos

Abner

Terans

Erick

Marcinho

LéoCittadini

Nikão
RenatoKayzer

ThiagoHeleno
Zé Ivaldo PedroHenrique

MMiinneeiirrããoo

Belo Horizonte

CCooppaa ddoo BBrraassiill

Semifinal (ida)

TTrraannssmmiissssããoo

SporTV 2 e Premiere
21h30

ATLÉTICO-MG FORTALEZA

Árbitro:Bráulio daSilvaMachado (SC)

Técnico: JuanPabloVojvoda

FelipeAlves

Jussa

FelipeÉderson

MatheusVargas
Pikachu

WellingtonPaulistaHenríquez

Titi
Tinga

Crispim

Técnico:Cuca

Everson

IgorRabello

NachoZaracho

AllanJair

HulkKeno

Alonso
Arana Guga

Ingressomais barato para final da Libertadores custaR$ 1,1mil
AConmebol divulgou, ontem,

detalhes sobreoprocessode ven-
das dos ingressos para as finais
da Copa Sul-Americana e Copa
Libertadores. A partir da próxima
semana, será aberta a comer-
cialização de 20mil ingressos pa-
ra cada umadas finais únicas dos
principais torneios de clubes do
continente. Por enquanto, 50%
da capacidade do estádio Cente-
nário, emMontevidéu, no Uru-
guai, está liberada para as deci-
sões entre Flamengo e Palmeiras
e Athletico-PR x Red Bull Bragan-
tino, em 20 e 27 de novembro,

respectivamente.
Aentidade informouquea“fa-

se de registro” para o torcedor se
cadastrar para obter as entradas
abre hoje e fechanodomingo.Na
segunda (25), terá início a co-
mercialização dos ingressos da
decisãoda Sul-Americana. A ven-
da dos ingressos da Libertadores
começará nodia 27.
Serão, aomenos por enquan-

to, disponibilizados 20mil bilhe-
tes para cada jogo. Omais barato
para assistir à decisão da Sul-
Americana custa US$ 100 (cerca
de R$ 555 na cotação atual) e o

mais caro, US$ 400 (R$ 2,2 mil),
enquanto que o valor dos bilhe-
tes para ver a final da Libertado-
res partem de US$ 200 (R$ 1,1
mil) atéUS$ 650 (R$ 3,6mil).
Cada clube finalista terá um

setor designado para a presença
de seus torcedores. Os flamen-
guistas ficarão na Tribuna Co-
lombes, lugar ocupado tradicio-
nalmente pelos torcedores do
Nacional, e os palmeirenses na
Tribuna Amsterdam, onde histo-
ricamente se acomodam os fãs
do Peñarol. A tribuna principal
(América), cujo valor do ingresso

é omais caro, e a tribuna oposta
(Olímpica) são consideradas se-
tores neutros para o público em
geral (uruguaios e estrangeiros).
As vendas dos setores para ca-

da finalista serão gerenciadas pe-
los clubes com seus torcedores.
Cada torcida terá datas e horários
específicos para acessar a plata-
forma e comprar ingressos. Mais
informações podem ser encon-
tradas no site oficial da Conme-
bol (www.conmebol.com).
Palco das decisões, o estádio

Centenário está em processo de
reformapara a decisão.

Atlético-MG tenta implodir Fortaleza
JOÃO VITOR MARQUES

Belo Horizonte —Raros foram
os times que derrotaramo Atléti-
co-MG fora de casa nos últimos
tempos. Nesta temporada, ape-
nas um conseguiu: o Fortaleza,
adversário de hoje. NoMineirão,
os comandados do técnico Cuca
terão a oportunidade de se vingar
do revés por 2 x 1 na primeira ro-
dadadoBrasileiro, em30demaio.
Mais do que isso, podem abrir
vantagem na semifinal da Copa
doBrasil. Abola rola às 21h30.
Na Copa do Brasil, o bom de-

sempenho em casa embalou a
classificação do Atlético contra o
Bahia nas oitavas de final. NoMi-
neirão, vitória por 2 x 0; fora de
casa, revés por 2 x 1. Depois, o ti-
me venceu o Fluminense por
2 x 1 no Rio de Janeiro na ida. Em
Belo Horizonte, garantiu vaga na
semifinal comnovo triunfo: 1 x 0.
O técnico Cuca devemanter a

base do timequemandoua cam-
po na derrota do fim de semana.
Porém, pelomenos umamudan-
ça é certa. Por ter disputado aCo-
pa do Brasil pelo Atlético-GO, o
zagueiro Nathan Silva não pode
jogar. Réver e Igor Rabello dispu-
tam a vaga para atuar ao lado de
Junior Alonsonadefesa.
Nomeio-campo, Jair pode re-

tomar a titularidade no lugar de
Tchê Tchê, que ganhou oportu-
nidadenaderrotaparaoAtlético-

Hulk tem23
gols e 17
assistências em
53 jogos na atual
temporada e tenta
levar oGalo ao
segundo título na
Copa doBrasil

Gabriel Barbosa
tem 27 gols e sete
passes decisivos em
33 exibições pelo
Flamengo nesta
temporada e tenta
levar o time ao tetra
na Copa do Brasil

olhos. Com investimentomenor,
a equipe é "intrusa" no G-4 que
conta com os ricos Atlético-MG,
FlamengoePalmeiras.
“A gente pensa emchegar

à final. A gente vem fa-
zendo uma grande
campanha na Copa
doBrasilenoBra-
sileiro. Temos to-
tais condições, é
um jogo aberto. A
gente sabe da força
das duas equipes, é
uma semifinal bas-
tante disputada. Te-
mosaforçadanossator-
cida para decidir em casa.
Não se decide somente nos
90minutos. Temo jogo da vol-
ta. A gente está bempreparado,
focado e muito confiante para
conseguir a classificação”, proje-
touomeiaLucasCrispim ,queat-
ua comoalano sistema3-5-2.
Para o jogodehoje, o Fortaleza

tem três desfalques importantes.
Peça fundamental do sistemade-
fensivo, o zagueiroMarceloBene-
venuto nãopode defender o time
naCopadoBrasilporteratuadona
competiçãopeloBotafogo.Comis-
so, o volanteMatheus Jussa deve
serdeslocadoparaazaga.Nomeio,
o reserva Lucas Lima, que dispu-
touo torneiopeloPalmeiras, tam-
bémestá fora. À frente, o atacante
David, ex-Cruzeiro, cumprirá sus-
pensãoporacúmulodecartões.

GO no último fim de semana,
mas teve falha decisiva no gol de
empate do adversário na Série A.
Nacho, o cérebro, deve ser

mantido no time pela segunda
partida consecutiva após ter sido
poupado no primeiro tempo de
dois jogos. O argentino, aliás,
projetouoduelo comoFortaleza.
“Nas partidas de mata-mata,
qualquer erro pode te deixar de
fora de uma final. Temos que es-
tar concentrados, tratar de fazer
uma boa partida aqui em casa,
conseguir umgol rápidopara po-
der controlar a partida”, disse.
Cucanãodevemexernoataque,

queteveKenoeHulknaúltimapar-
tida.Recuperadosde lesões, Diego

Costa,JeffersonSavarinoeEduardo
Vargas aindanãotêmcondiçõesde
suportar 90minutos e provavel-
mente iniciarãoo jogonobanco.O
lateral-direitoMariano,compubal-
gia, segue fora e será substituído
por Guga. adversário ao errar na
saídadebola.Oquarteto deve ser
completo comAllan,Matías Zara-
choe NachoFernández.
OFortalezaviveumatempora-

dahistórica.Campeãoestadual, o
time chegou à semifinal da Copa
do Brasil pela primeira vez. Pelo
caminho—iniciado aindanapri-
meira fase —, eliminou Caxias,
Ypiranga-RS, o arquirrival Ceará,
CRB e São Paulo. NoBrasileirão, a
campanha também é de saltar os

AArreennaa ddaa BBaaiixxaaddaa

Curitiba

CCooppaa ddoo BBrraassiill

Semifinal ida)

TTrraannssmmiissssããoo
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SUPERESPORTES

Cortadas rumo aoMundial

VÔLEI BrasíliaéumdoscandidatosaotítulodoSul-Americanofemininodeclubesapartirdeamanhã,emTaguatinga

»COPAVERDE
Depoisdeavançarnospênaltis
contraoRioBranco-ES,oatual
campeãoBrasilienseenfrentao
timesub-22doCuiabánasegunda
fase,às21h,naArenaPantanal.Os
titularesdoCuiabá jogamaSérieA.

»SÃOPAULO
Autor do gol da vitória contra o
Corinthians, Calleri abriu mão
da folta para ir ao CT, ontem,
iniciar o tratamento das dores
musculares que o fizeram sair
mais cedo do clássico.

»CORINTHIANS
A Gaviões da Fiel perdeu a
paciência com Sylvinho após a
derrota por 1 x 0 para o São
Paulo e exige que o presidente
Duílio Monteiro Alves demita o
treinador Sylvinho.

»BOXE
Oboxe profissional poderá ser o
futuro deHebert Conceição.
Segundo o técnico Luiz Dorea, o
medalhista de ouro naOlimpíada
de Tóquio-2020 estuda propostas
de empresas internacionais.

»PARIS-2024
OComitê Olímpico do Brasil
(COB) fez a terceira visita técnica
à sede dos Jogos, poucomais de
doismeses após o encerramento
daOlimpíada no Japão. No dia 30
faltarão 1.000 dias para Paris.

»VIOLÊNCIA
William Ribeiro, ex-jogador do
São Paulo-RS, foi suspenso por
dois anos do futebol por agredir
um árbitro na segunda divisão
do Rio Grande do Sul no último
dia 4 pela segunda divisão local.

LIGA DOS CAMPEÕES

“Real Brasil” vê brilhos deVini e Rodrygo

GINÁSTICA ARTÍTICA

Rebeca Andrade se classifica para três finais no Mundial

SÉRIE B

Botafogo recebe Brusque
para se consolidar no G-4

Após terminar a Olimpíada de
Tóquio-2020 como a primeira gi-
nasta brasileira a ser campeã
olímpica e a primeira atleta do
Brasil a ganhar duas medalhas
em uma mesma edição dos Jo-
gos, Rebeca Andrade segue que-
brando recordes no Japão. Com
100%de aproveitamento, a atleta
garantiu, ontem, vaga em três fi-
nais noMundial de ginástica ar-
tística, emKitakyushu.
Rebeca Andrade se classificou

para as finais do salto (14,800 de
média) e das barras assimétricas
(15,100) na liderança. Ela ainda
arrancou o oitavo e último posto

na decisão da trave, com 13,400
pontos. No sábado, às 4h45 (de
Brasília), a campeã olímpica bus-
cará a primeira medalha em um
Mundial, no salto, e depois dis-
putará a final das barras. No do-
mingo, tentará pódio na trave.
A brasileira começou no salto

sobre a mesa. Rebeca Andrade
apresentou um Cheng (Yur-
chenko commeia volta, seguido
de uma pirueta emeia para fren-
te), que recebeu nota 14,900. O
segundo salto foi umYurchenko
com dupla pirueta, com ótima
execuçãonoar, recebendo14,700
pontos. Na média, conseguiu

14,800 e terminou em primeiro
lugar no aparelho.
“Meu salto foi melhor que no

treino de pódio. Eu estava me
sentindo melhor mesmo. Com
um pouco mais de tempo, acho
que consegui sentir melhor o
aparelho e ter um controle me-
lhor na hora. Consegui sentir o
meu corpo. Foi muito bom”, ava-
lioua campeãolímpica ementre-
vista coletiva.
Nas barras assimétricas, Re-

beca Andrade conseguiu fazer a
sua série completa com todas
as conexões e execução exce-
lente, conseguindo 15,100 pon-

tos, para assumir a liderança.
Na trave, passou pelo aparelho
sem quedas. Apesar de perder
algumas conexões, tirou 13,400
pontos, terminando em oitavo
lugar, empatada com a japone-
sa Murakami Mai, com as mes-
mas notas de dificuldade (5.6) e
execução (7.8).
Sobre sua série nas paralelas,

Rebeca Andrade brincou que ti-
rar um 15 no aparelho era um so-
nho.“Éumasérie consideradadi-
fícil. Eu falava com o Chico (trei-
nador) e brincava que a gente ti-
nhaque tirar um15 epegar final”,
comemorou abrasileira.

MAÍRA NUNES

B
rasília recebeoCampeo-
nato Sul-Americano de
Clubes feminino de vôlei
no Sesi Taguatinga, a par-

tir de amanhã, às 19h. O duelo
entre BrasíliaVôlei eMinas abre a
competição. Além do time da ci-
dade-sede e da atual campeã da
Superliga e tri continental, o tor-
neio contará com Praia Clube,
Club Olímpia do Uruguai, e San
Martin daBolívia.
Esta será a primeira vez que a

equipe candanga abrirá as portas
do ginásio desde o início da pan-
demia do novo coronavírus, em
março do ano passado. O torce-
dor terá a oportunidade dematar
as saudades de perto de estrelas,
como a levantadora Macris e a
central Carol Gattaz do Minas,
que voltaram dos Jogos Olímpi-
cos deTóquio-2020 comameda-
lha de prata. Seguindo o decreto
do DF, a capacidade de público
será limitada a 50%da arena, cer-
cade 400 lugares.
O ingresso é gratuito e dá di-

reito a acompanhar a rodada du-
pla dodia, com jogos às 19h e 21h
até segunda-feira (25). Para ga-
rantir o bilhete, é preciso fazer
um cadastro no link disponibili-
zadonaspáginas doBrasíliaVôlei
nas redes sociais (Twitter, Insta-
gram ou Facebook). Além do in-
gresso, será exigido a apresenta-
ção do examePCRnegativo reali-
zado nas 72 horas anteriores à
partida ou comprovante de vaci-
nação comasduasdosesdo imu-
nizante contra a covid-19.

A competição será disputada
em turno único, em formato de
pontos corridos. O campeão ga-
rante vaga para oMundial deClu-
bes de 2021, que será disputado
emAncara, naTurquia, entre 15 e
19 dedezembro.OMinas, que ga-

nhou o título em 2020, tem vaga
garantida para oMundial e, caso
vençaoSul-Americano,osegundo
colocado fica coma classificação.
Os times brasileiros participantes
se enfrentaram recentemente no
CampeonatoMineiro, em que o

Brasília participou comoconvida-
do e ganhou apenas um jogo do
jovemelencodo Sada, por 3 sets a
1.No torneio regional, o PraiaClu-
be saiu vencedor, após derrotar o
rivalMinas por surpreendentes 3
setsa0noúltimosábado.

A capitã do BrasíliaVôlei Ana
CristinaVilela Porto aposta que o
Sul-Americano será mais um
campeonato ótimo para a prepa-
ração do time para a Superliga, a
partir de 28 de outubro, na se-
quência. “Enfrentar, novamente,

duas dasmaiores forças do Brasil
e também ter a oportunidade de
jogar com times de fora, que não
conhecemos, ajudaráanosadap-
tarmos a jogos e métodos dife-
rentes", avalia a levantadora da
equipe candanga.

Donodacasa, oBrasíliaVôlei não tempretensãode títuloeencaraacompetiçãocontinental comoumótimoensaioparaaSuperliga femininadevôlei

Os brasileirosVinicius Junior e
Rodrygo foram os responsáveis
por três gols da vitória do Real
Madrid por 5 x 0 sobre o ucrania-
no Shakhtar Donetsk, ontem, pe-
la 3ª rodada do Grupo D da Liga
dosCampeões.
No estádio Olímpico de Kiev

(Ucrânia), Vini Jr teve uma apre-
sentação de gala, balançando as
redes duas vezes e dando passe
paraocompatriotaRodrygo fazer
o dele. Os outros dois gols da
equipe espanhola forammarca-
dos por Serhiy Kryvtsov (contra,
37) e o atacante Benzema.
“Continuo trabalhando, tenho

21 anos e muito tempo para ser
um grande jogador. Tenho sete
gols, mais do que na temporada
passada. Sempre me dei bem
comapressão”, celebrouVini.
Com este resultado, o time de

Madri está em segundo lugar na
chave com seis pontos, amesma
pontuação do moldavo Sheriff,
que lidera por ter saldo de gols
melhor, apesar da derrota para a
terceira colocada Inter deMilão.
Sem Neymar e com Ronaldi-

nho Gaúcho na plateia, com di-
reito a abraço no amigo Messi
dentro do gramado, o PSG ven-

Vinicius Junior fez dois gols, deu assistência e deixoumarcadores no chão

ceu o RB Leipzig por 3 x 2, com
dois gols do argentino eleito seis
vezesmelhor domundo.
O Liverpool venceu o Atlético

deMadrid por 3 x 2 pelo Grupo B
daChampions. Na partida dispu-
tadana capital espanhola, os visi-

tantes saíram na frente no mar-
cador graças aos gols de James
Milner (nominuto 8) e Naby Kei-
ta. O francês Antoine Griezmann
deixou tudo igual aomarcar duas
vezes, mas acabou expulso. E
coube ao egípcio Mohamed Sa-

lah, em cobrança de pênalti, de-
cretar a vitória inglesa.
A rodadacontinuanestaquar-

ta-feira com o técnico português
Jorge Jesus tentando parar o Bay-
ern deMunique, às 16h, no Está-
dio da Luz, emLisboa.

O Botafogo, apesar de ocupar
a vice-liderança, tem apenas
dois pontos a mais do que o
quinto colocado. Atémesmo por
isso, o duelo contra o ameaçado
Brusque hoje, às 20h30, no está-
dio Nilton Santos, no Rio de Ja-
neiro, pela 31ª rodada, passou a
ser fundamental para as preten-
sões cariocas na Série B do Cam-
peonato Brasileiro.
E para se consolidar na zona

deacesso, oBotafogoapostarána
força ofensiva. O clube carioca,
ao lado do Guarani, ostenta o
melhor ataque com42 gols em30
jogos. Média de 1,4 por partida.
Sem perder há duas rodadas, o
Botafogo soma52pontos.
O Brusque, por outro lado,

amarga a segunda pior defesa.
Sofreu 40 gols— à frente apenas
do vice-lanterna Confiança (41).
Após vencer o Remo por 3 x 1, o
clube catarinense chegou aos 35
pontos, aindapróximodadegola.
No Botafogo, o técnico Ender-

sonMoreira deve ter forçamáxi-
ma.Casonão tenhanenhumpro-
blema de última hora, o coman-
dante deve optar pelomesmo ti-
meda rodadapassada.

“(Com competitividade) Tam-
bém se faz time que conquista
bons resultados e chega em seus
objetivos. Quando não dá para
vencer, não perder tambémé im-
portante”, disse Enderson.

Adversário

No Brusque, que vem de vitó-
ria de virada contra o Remo , em
casa, na rodada passada, por op-
ção do técnicoWaguinho Dias,
Ianson não foi relacionado. Ele,
assim como Éverton Alemão,
cumpriu suspensão na rodada
passada. Alemão está confirma-
do como titular. Seu companhei-
ro será Claudinho ou Luizão, que
jogaramna rodadapassada.
O volante ZéMateus, por ou-

tro lado, cumprirá suspensão
após ter recebido o terceiro car-
tãoamarelo.Evandro,queosubs-
tituiu na rodada passada, deve fi-
car com a vaga. Nomais, o time
deve ser omesmodoúltimo jogo.
“Agora, faltam oito jogos. Te-

mos que ser cirúrgicos, temos
que saber conter as vitórias para
que a gente não caia”, analisou
WaguinhoDias.

Programe-se
21/10
1199hh

Brasília Vôlei x Minas
2211hh

Praia Clube x Club Olimpia (URU)

22/10
1199hh

Praia Clube x Brasília Vôlei
2211hh

ClubOlimpia (URU)xSanMartin (BOL)

23/10
1199hh

Minas x Club Olimpia (URU)
2211hh

Praia Clube x San Martin (BOL)

24/10
1199hh

Minas x San Martin (BOL)
2211hh

Brasília Vôlei x Club Olimpia (URU)

25/10
1199hh

San Martin (BOL) x Brasília Vôlei
2211hh

Praia Clube x Minas

Sergei Supinsky/AFP

Mateus Gonçalves/FederaçãoMineira de Voleibol
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DDaattaa eesstteellaarr:: Lua Cheia em
Áries às 11h58 fica Vazia até
17h, quando ingressa em
Touro. Ergue as mãos ao céu
interior para entrar em
contato com a Vida de tua
vida, entrega as rédeas de
tua mente, emoção e corpo
ao que há de melhor em ti, e
que raramente é manifesto.
Agora é ummomento em
que macro e micro
cosmicamente circula mais
vida, e nós por aqui não
temos desenvolvido destreza
suficiente para administrar
essa condição. Portanto, não
te surpreendas com tua
irritação nem com a eventual
fúria que sintas, ela denuncia
tua pouca destreza para te
entregar a esse algo maior
em que te movimentas e
experimentas ser. Que isso te
sirva para respirar fundo e
dirigires tua vontade a essa
dimensão à qual acodes
quando estás na pior, mas
que também há de ser
contatada quando é o
caso de celebrar tuas
conquistas com alegria.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Quando alguma espécie de conflito
surgir hoje, procure respirar fundo,
mas enfrentar, porque isso acontece
em nome de se encontrarem
soluções que contemplem os
interesses de todas as pessoas
envolvidas. O melhor.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há maneiras inteligentes e
benéficas de cumprir o próprio
destino, enquanto há outras que são
grosseiras e agressivas. O destino,
de uma ou de outra forma, acaba se
cumprindo, mas o caminho pode
ser muito diferente.

LEÃO
22/07 a 22/08

Mudar de ponto de vista é essencial
para manter a mente jovem e
atenta, porque se você estaciona
por tempo demais em suas
opiniões, com certeza, e sem o
perceber, você está empacando
alguma coisa na vida alheia.

TOURO
21/04 a 20/05

Preocupar-se pelo que ainda não
aconteceu seria tolice, e preocupar-
se por aquilo que não pode ser
mudado ou sobre o qual não dá
para fazer nada, isso também seria
tolice. Aliás, toda preocupação é
uma tolice.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Apesar de haver mil e uma
distrações rondando você, seria
interessante que, em nome da
construção de uma parte do seu
futuro, você se abstivesse de perder
tempo e, agora, se concentrasse no
que é importante.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Sua alma precisa defender seus
interesses, porque não se pode
terceirizar isso, nenhuma outra
pessoas valorizaria seus interesses
do jeito devido. Este é ummomento
em que sua alma há de entrar em
campo e defender.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Não se nasce neste planeta para
sofrer, e apesar de não ser esse o
convencimento generalizado, se
você observar com atenção,
encontrará provas que confirmam
que, definitivamente, não se nasce
neste planeta para sofrer.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É impossível deixar de mudar de
ponto de vista, mas nossa
humanidade costuma se apegar
tanto às razões que a confortam,
que isso acaba jogando a um futuro
indefinido a perspectiva de o mundo
mudar e melhorar.

LIBRA
23/09 a 22/10

Mesmo que certas discussões sejam
mera repetição de tudo que já foi
dito e exposto, ainda assim talvez
valha a pena voltar a reproduzir as
conversas, porque há pessoas que
precisam de repetição para se
convencerem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Acertar ou errar não deveria ser o
foco, mas agir com desapego aos
resultados, já que certas ações se
tornaram inevitáveis. Acertar ou
errar é o que produz ansiedade e
preocupação, mas o desapego
deixa a alma leve.

PEIXES
20/02 a 20/03

Ainda que tudo esteja fora da ordem
no mundo em geral e no seu
mundo em particular, mesmo assim
haverá avanço, mas você precisa
cuidar para não se abandonar à
inércia e, pelo contrário, continuar
lutando com garra.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Depois de ter passado tanto tempo
fora do seu habitat natural, com a
alma exilada das experiências que a
nutrem, é lógico que não se
experimenta de imediato todas as
melhorias que estão em
andamento. Questão de tempo.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

ARREBENTAÇÃO
Sei queháumpoema louco
germinando emmim,
quandopasmodias a fio
ou insone viro noites sem fim.
Ei de pari-lo ainda a tempo
de ver a quebrada do vento
rebentandonossa janela
comvista promar

de barracos caindo
da favela
domorro
dopendura
a saia.

IvanMonteiro dos Santos

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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Jogosda fortuna

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» PEDRO IBARRA

J
ogos infantis decidemo futuro de
pessoas endividadas. Esta é apre-
missa do grande sucesso recente
da Netflix, Round 6. A série sul-

coreana bateu recordes na plataforma
de streaming e é sucesso em todo
mundo, escancarando uma nova for-
ma de consumir conteúdos on-line e
como a Netflix tem sido importante
para dar espaço a produções de outras
línguas quenão a inglesa.
O seriado conta a história de pes-

soas atoladas em dívidas que são
convidadas a participar de um jogo
em troca de dinheiro. A princípio, são
tarefas simples, jogos infantis, como
“Batatinha 1,2,3”, apresentado logo
no primeiro episódio. Porém o que
parece fácil ganha nuances dramáti-
cas, afinal, todos os eliminados nos
jogos são assassinados no ato. Com
foco principalmente no personagem
Seong Gi-hun, interpretado por Lee
Jung-jae, a produção apresenta esse
desafio de vida oumorte que tem co-
mo prêmio final um valor de, aproxi-
madamente, R$ 40milhões.
A história instigante e os episódios

eletrizantesdasérieconquistaramuma
legião de fãs em todomundo, o que le-
vou a série a bater o recorde de série
mais assistidadaNetflix. A plataforma
anunciouque Squid game, nomeorigi-
nal do seriado em inglês, foi assistida
por 111milhões de contas nos 28 pri-
meiros dias após a estreia. Omarco é
significativo, tendo emvista que a últi-
ma detentora do recorde havia sido
Bridgerton, assistida em82milhões de
laresnosprimeiros28dias.
O sucesso em números também

representou um importante ganho
financeiro a Netflix. A gigante do
streaming gastou US$ 21,4 milhões
(R$ 119 milhões), mas terá um retor-
no de, aproximadamente, US$ 900
milhões em valor de mercado, quase
R$ 5 bilhões. O que garantiu a produ-

ção criada pelo cineasta Hwang
Dong-hyuk a confirmação de uma
segunda temporada, que já está nas
primeiras fases de produção.

Menosfoco

Round 6 não é o primeiro caso de
umaproduçãonão falada em inglês da
Netflix a conquistar umpúblicomun-
dial. A sériemais emblemática e talvez
umadas primeiras não produzidas em
língua inglesa a conseguir o feito é a es-
panhola La casa de papel, que está na
quinta e última temporada em2021. O
seriado tem fãs em todo o planeta e foi
alongadodevido ao sucesso.Outras sé-
ries que trilharam omesmo caminho
foramas tambémespanholasEliteeVis
a vis, a francesa Lupin, a alemã,Dark, e
a dinamarquesa, Borgen, todas foram
renovadas paramais de uma tempora-
daeconquistaramumalegiãodefãs.Va-
le lembrar também do longaO poço,
que foi fenômenono iníciode2020.
Contudo, o caso de Round 6 tem

umaparticularidade importante, aCo-
reiadoSul.Opaísoriental está cadavez
mais consolidado comoumapotência
cultural mundial. Parasita, filme do
país, foi oprimeiro longaproduzido fo-
ra de países de língua inglesa com falas
a ganhar oOscar deMelhor filme. OK-
Pop, gênero demúsica popular sul-co-
reano, atravessou fronteiras e boyban-
ds comoBTS, EXO e Blackpink figura-
ramnos primeiros lugares das paradas
de sucesso domundo inteiro, incluin-
do as cobiçadas listas da Billboard. O
fatomostra que o investimento dopaís
asiáticoemcultura temsurtidoefeito.
A Netflix tomou a decisão de sur-

far nessa onda. A plataforma, que já
havia dado espaço ao próprio diretor
Bong Joon-ho, de Parasita, para o
longa norte-americano Okja, anun-
ciou um investimento de US$ 500
milhões (R$ 2,7 bilhões) tanto em fil-
mes quanto em programas de televi-
são sul-coreanos ainda em 2021.

A série Round 6 é o grande sucesso coreano nas plataformas
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TidocomomemóriavivadaAruc,
quandoassumiuapresidênciada
escolapelaprimeiravez?
Em 1974, a Aruc entrou em cri-

se com desclassificação no carna-
val. Logo depois, a convite de Ro-
berto Machado, preso a uma ca-
deira de rodas, acabei aceitando o
desafio de organizar o desfile no
ano seguinte, que teve como enre-
do Raízes do nosso povo. Passei,
então, a ser colaborador voluntá-

rio da escola. Ocupei a presidên-
cia entre 1980 e 1984 e voltei em
1994. Tinha planos de transformar
a Aruc num clube. Consegui insta-
lar duas piscinas, uma academia,
revitalizei os campos de futebol e
futebol de areia e o galpão dos en-
saios. Fiquei até 1996. A partir dali
voltei a ser colaborador.

Comsuaparticipação, quais foramas
maiores conquistasdaagremiação?

Participei de 26 títulos dos 31 con-
quistados pela escola. Trouxe para a
Arucaparte relativaaosambadopro-
jetoTemporadas Populares, na déca-
da de 1990. Recebemos aqui shows
de grandes nomes do samba, entre
os quais JoãoNogueira,Martinho da
Vila, Zeca Pagodinho, Jorge Aragão,
Elza Soares, Dona Ivone Lara, Beth
Carvalho e JovelinaPérolaNegra.

OquefaltaparaaArucreceberaescritura

daáreaqueocupanoCruzeiro?
Em2017, o então governador Ro-

drigo Rollemberg assinou o termo
de cessão da área para a Aruc,mas o
Ministério Público invalidou o ato.
Agora, estamos em contatos avan-
çados com a Terracap na busca de
obter o registro em definitivo. Este
é um dos meus maiores sonhos.
Pretendemos transformar a Aruc
numClube deVizinhança, com ba-
se no plano original de Brasília.

Comovê adecisãodaJustiça
doDistritoFederalqueproíbe
abateriadaAruc tocardepois
das22h?
A proibição ainda não foi julgada

em última instância. Ela levou em
consideração a denúncia de ummo-
rador que quer calar a bateria da
Aruc. Ele, um advogado, que se ima-
gina dono domundo, acionou a Jus-
tiça quando a Aruc estava sem fun-
cionar, por conta dapandemia.

» Entrevista /HélioTrememdani

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira

josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179
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A programação comemorativa
de seis décadas de existência teve
início no dia 17, com a coroação da
engenheira Gabi Lima como a nova
rainha da bateria. Amanhã, às 19h,
haverá recepção de convidados no
espaço Nilton Sabino (sede da enti-
dade); no próximo sábado, desfile
da escola na via central do Cruzeiro
Velho, a partir das 17h; e no dia 30,
às 19h, o concerto Canta Gavião, na
área externa do ginásio de esportes.
Presidente da Aruc desde 2020, o

professor de história Rafael Fernan-
des temconvivido comdificuldades,
determinadas principalmente pelo
surgimento da pandemia, responsá-

vel direta pela baixa arrecadação.
“Mesmo com as restrições sanitá-
rias, ao lado daminha equipe, den-
tro do possível, tenhome empenha-
do embusca de soluções, ao promo-
ver algumas atividades”, destaca.
“Seguimos firmes e vamos comemo-
rar os 60anosdaAruc, fazendooque
sabemos, levando o samba para as
ruas, celebrando nossa história e
mantendo nosso compromisso de
resistência cultural”, acrescenta.
Ligado à Aruc desde o início da

década de 1980, o jornalista Moa-
cyr de Oliveira chegou à escola pe-
las mãos de Hélio Tremendani e
Francisco Paulo, o Esquerdinha.

Logo passou a participar das ativi-
dades. Inicialmente integrou a ala
de compositores. “Em 1989, em
parceria com o artista plástico Ale-
xandre Lobão, emplaquei o enredo
Samba do criolo doido — 10 anos
de comédia, fazendo leitura irônica
do Centenário da Proclamação da
República. De lá para cá, fui autor
de 23 sambas-enredo, com os par-
ceiros Siqueira do Cavado e Dilson
Marimba”, lembra.
Moa,comoéchamadopelosami-

gos, ocupou vários cargos na direto-
ria, tendo sido, por seis mandatos,
presidente da escola, pela qual con-
quistou seis títulos de campeã do

carnaval brasiliense. Em 1998 escre-
veu o livro Aruc 36 Anos — Uma his-
tória de amor em azul e branco. A
Aruc o levou a se aproximar da Por-
tela, sendo responsável pela criação
do consulado da agremiação deMa-
dureira (RJ) emBrasília.
Um dos mais antigos integran-

tes da Aruc é o cariocaWelington
Campos, o Vareta. Nascido na Vila
Vintém, ao lado da escola de samba
Independente de Padre Miguel,
veio morar no Cruzeiro Velho com
a família, ainda criança, em 1961.
“Eu tinha cinco anos quando che-
guei ao Cruzeiro. Meu pai foi um
dos fundadores da Aruc. Fui criado

dentro da Aruc, à qual sou ligado
há 50 anos. A sede da escola fica
próxima da minha casa. Costumo
dizer que vivo com a Aruc uma pai-
xão em azul e branco”, afirma.
Presidente da comissão de car-

naval e mestre de cerimônia em
eventos da instituição, ele, ao mes-
mo tempo em que se mostra eufó-
rico com a celebração dos 60 anos
da escola, deixa claro sua indigna-
ção com a proibição da bateria se
apresentar depois das 22h, por de-
terminação da Justiça. “Quem quer
calar a nossa bateria, pretende
apagar 60 anos de história”, afirma
Vareta com veemência.

AArruucc cceelleebbrraa,, aammaannhhãã,,
sseeiiss ddééccaaddaass ddee aammoorr
àà cciiddaaddee..AA aazzuull
ee bbrraannccoo tteemm
hhiissttóórriiaa ppaarraa
ccoonnttaarr ee
ccaannttaarr

60
ANOS DE

» IRLAMROCHALIMA

m21 de outubro de 1961, 14 morado-
res do Setor Residencial Econômico
Sul, participaram da assembleia
para a fundação da Associa-

ção RecreativaUnidos do Cruzeiro e esco-
lheram Pedro de Souza Almeida como

primeiro presidente. Servidores públicos
que vieram transferidos do Rio de Janeiro

para Brasília, e ali se instalaram, eles fo-
ram responsáveis pela criação da mais

tradicional e vitoriosa escola de samba
de capital, que amanhã celebra 60 anos.
Instituiçãocomimportantecontribuição

paradaculturadacapital federal, aAruc,co-
moémais conhecida, alémde recordista de

títulos no desfile das escolas de samba do
carnaval brasiliense, tem, ao longodo tem-

po, desenvolvidoprogramação regular, vol-
tadaparaadivulgaçãodoritmodemaior re-

presentatividadedamúsicabrasileira.

E

SAMBA
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1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
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e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDO APART HOTEL
ÓTIMA VIZINHANÇA

GRAN MERCURE Ven-
do apart-hotel mobilia-
do, nascente, belíssi-
mo. Ótimo preço base
R$ 228.000,00. Negó-
cio rápido. Próximo
aos shoppings Brasí-
lia, IDeConjuntoNacio-
nal. 98178-8000 C/950.

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO IMÓVEL - VALOR
ASA SUL OU ASA NORTE
SQNW 310 4quartos c/
4suítes, 4vagas de gara-
gem. Todo com arms,
299m2222 á rea ú t i l .
Tr:99567-0883 c10859

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

LANÇAMENTO!!
PARK SUL 2 e 3 qtos
a partir de R$763 mil!!
Entregue com acaba-
mento de alto padrão!
Condomínio fechado c/
toda infra estrutura de
lazer. Marque sua visi-
ta agora! 99215-8031

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

JARDIM MANGUEI -
RAL Térreo 2qtos
1banh var R$ 280 mil
Tr: 97401-2785 c9140

JARDIM MANGUEI -
RAL Térreo 2qtos
1banh var R$ 280 mil
Tr: 97401-2785 c9140

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO IMÓVEL - VALOR
ASA SUL OU ASA NORTE
SQNW 310 4quartos c/
4suítes, 4vagas de gara-
gem. Todo com arms,
299m2 á rea ú t i l .
Tr:99567-0883 c10859

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

304 SQSW 2qtos sendo
1ste 1wc social coz ár.
serviço. R$ 700 mil Tr:
97401-2785 c9140

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
PENÍNSULA MINISTROS
MANSÃO ESPETACULAR
QL 12 - vendo mansão
espetacular, c/ 5 suítes,
escritório, salão grande,
sala de jantar, copa, cozi-
nha, área de serviço,
3dependênciasdeempre-
gada, garagem para 5
carros, área de lazer be-
líssima, com campo de
futebol e piscina. 2 pavi-
mentos, elevador, tudo
do bom e do melhor. Le-
voosinteressadospesso-
almente. Valor base R$
13.000.000,00. Casa al-
to luxo, oportunidade úni-
ca. F: 98178-8000 C/
950.

AMS VENDE
QI 11 Excelente 5 suí-
tes, lote800m2desocupa-
da. Ac/ Lt Lago Sul. F:
99338-2014 c10881

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO OU ALUGO

NA W3 SUL 2 BLOCOS
CRS 503 Alugo ou Ven-
do dois blocos em óti-
ma quadra com 3 e 7
salas. Em local nobre
da W3 Sul. Em quadra
movimentada,prédiore-
formado, prédio único
da quadra. F: 98178-
8000 C/950.

SUDOESTE

CCSW 05 Loja 30m2 alu-
gada. R$ 300 mil Tr:
97401-2785 c9140

SALAS

ASA NORTE

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
6 SALAS COM GARAGEM

PRÉDIO DE LUXO
QD 02 Via Capital Ven-
do 6 salas com 5 gara-
gens. Todas mobilia-
das, prontas para se-
rem usadas, belos ar-
mários. R$ 330.000,00
por cada sala e R$
250.000,00pelas5gara-
gens F: 98178-8000 C/
950

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ENTRE ÁGUAS
CLARAS E GUARÁ

VENDO O MELHOR lo-
te da região - 32.000m2

Águas Claras e Guará.
Serve para qualquer ra-
mo de negócios: super-
mercados, material de
construção, automóveis,
igrejas ou qualquer co-
mércioemgeral. Loteúni-
co na região. Lote em óti-
mo local, na pista de Ta-
guatinga, sentido Plano
Piloto, em frente ao Su-
permercado Big Box e
posto de gasolina. Nele
pode ser construído 3
grandes prédios de
11.000m2 cada um.
98178-8000 c/950

ASA NORTE

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ÓTIMA OPORTUNIDADE!
PRÉDIO LINDO 3500M2

SBN QD 02 Vendo Pré-
diocom3.500m2, próxi-
mo ao Shopping Con-
junto Nacional, vizi-
nho ao Banco do Bra-
sil, etc. Com elevado-
res, térreo, sobreloja,
subsolo e garagem
com 15 vagas. Prédio
pronto para ser usa-
do,excelenteparafinan-
ceiras, escritório de ad-
vocacia, clínicas, próxi-
mo aos correios. F:
98178-8000 C/950

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 199.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559
IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 SOBRADINHO

2.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 16 M csa 22, 2
qtos, com garagem.
R$600,00. T: 3323-5959

QD 16 M csa 22, 2
qtos, com garagem.
R$600,00. T: 3323-5959

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxantee terapeu-
tica e p/ dores nervo ciáti-
co. 998645172 A.Norte

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxantee terapeu-
tica e p/ dores nervo ciáti-
co. 998645172 A.Norte

MÉDICOS

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos
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4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTASDO BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A., DE 24-06-2021.CNPJ: 00.000.208/0001-00 NIRE: 5330000143-0Aos vinte e quatro dias do mês de junho de dois mil e vinte e um, às nove horas, de formaexclusivamente digital, considerando-se, portanto, na sede social do BRB-BANCO DE BRASÍLIAS.A., situada ao Centro Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, Lote C, Torre C, 17º andar,reuniram-se, emprimeira convocação, seus acionistas representandomais de dois terços do capitalsocial, conforme registro eletrônico de presenças, na forma do art. 21-C, § 1º, da Instrução CVMnº 481/2009, os representantes da administração, o Presidente do Conselho de Administração,senhor Edison Antônio Costa Britto Garcia, o Presidente do BRB-Banco de Brasília, senhor PauloHenrique Bezerra Rodrigues Costa e a Diretora Jurídica do BRB, a senhora Hellen Falcão deCarvalho. Aberta a reunião convocada para esta data e hora, tomou assento à mesa a Dra. CarlaGonçalves Lobato, representante do Acionista Controlador, o Distrito Federal, que procedeu àcomposição da mesa, tendo sido aclamada Presidente da Assembleia, denominada doravantePresidente. Logo após, declarou instalada a Assembleia Geral Extraordinária, designandoa mim, Cíntia Nunes Drumond, acionista, para tomar assento à mesa e exercer a função deSecretária. Iniciando os trabalhos, passou-se à Ordem do Dia, conforme Edital de Convocaçãodas Assembleias, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal e no Correio Braziliense, nosdias 24-05, 16-06 e 17-06-2021, com o seguinte teor: “BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A. CNPJ:00.000.208/0001-00 ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS EDITAL DECONVOCAÇÃO O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida ossenhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária que será realizada demodo exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 9 horas dodia 24 de junho de 2021, com a seguinte ordem do dia: Tomar conhecimento e deliberar o PlanoGeral da Reorganização Societária do Conglomerado BRB; Instruções Gerais: Em decorrênciada pandemia da covid-19, conforme autorização pela Lei nº 14.030, de 28/06/2020, e pelaInstrução CVM nº 481/2009 e alterações posteriores, o BRB – Banco de Brasília disponibilizaráplataforma digital para que os acionistas possam participar das Assembleias Gerais e exercer oseu direito de voto. Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devemobservar as orientações dispostas no documento “Orientação aos Acionistas”, disponível no sitede Relação com Investidores do BRB, na seção “Documentos de Assembleias” (https://ri.brb.com.br/informacoes-aosinvestidores/documentos-cvm), assim como as dispostas a seguir:a) Excepcionalmente será dispensado o depósito dos instrumentos de mandatos na sede doBRB-Banco de Brasília S.A. Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante detitularidade das ações de emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônicori@brb.com.br em até 2 (dois) dias úteis antes da realização das Assembleias. b) A participaçãoremota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 22-06-2021, que deve sersolicitada ao endereço eletrônico ri@brb.com.br. c) Em conformidade com a Instrução nº 165/1994da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), será de 5% (cinco por cento) o percentual mínimo docapital votante para requerimento da adoção do processo de voto múltiplo na eleição dos membrosdo Conselho de Administração. O requerimento deverá ser formulado ao Presidente do Banco deBrasília até 48 horas antes da Assembleia. d) A documentação relativa às propostas a seremapreciadas está disponível na sede do BRB – Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relaçõescom Investidores, no 11º andar do Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C,Torre C, Brasília-DF, na página de relações com investidores (http://ri.brb.com.br) e na páginada Comissão de Valores Mobiliários (https://www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores.Brasília – DF, 21 de maio de 2021. Edison Antônio Costa Britto Garcia Presidente do Conselhode Administração”. Em prosseguimento aos trabalhos, passou-se à pauta da AssembleiaGeral Extraordinária. Cuidando da ordem do dia, a Presidente pôs em discussão a propostada Administração do BRB-Banco de Brasília S.A. acerca do Plano Geral da ReorganizaçãoSocietária do Conglomerado BRB, com a finalidade de aprimorar a governança das subsidiáriasdo Conglomerado BRB e viabilizar a expansão dos negócios, com a proposta para que ocorraem 4 fases: a) Fase 1: permuta de ações entre GDF e AEBRB; b) contribuição pelo GDF dasações da BRBCard em aumento de capital do BRB; c) cisão parcial da Corretora BRB e versãoda participação na BRB Serviços para a BRBCard; e d) cisão parcial da BRBCard e versão dasparticipações acionárias na Corretora Seguros BRB, BSB Participações e BRB Serviços para oBRB. Submetida à votação, a proposição foi aprovada por unanimidade, registrando-se o votodo acionista Distrito Federal, detentor de 80,33% das ações, pela aprovação das providênciastendentes à efetivação do Plano Geral de Reorganização Societária do Conglomerado BRB,incluído na Proposta de Administração, conforme orientação inserida no Ofício Nº 4685/2021 -SEEC/GAB, de 23-06-2021. Ressalva-se, no ponto, que os termos da permuta que será realizadaentre o DF e AEBRB, como parte das medidas imprescindíveis à transformação do BRBCardem subsidiária integral do BRB, constituem temas alheios à competência da Assembleia Geral,devendo ser deliberado apenas entre as partes envolvidas. Foi registrada a abstenção de votoda acionista Cíntia Nunes Drumond. A AEBRB, detentora de 1,10% das ações, votou pelaaprovação da proposta e registrou pedido de cópia do voto do Distrito Federal. A Presidente daMesa agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão, solicitando a lavraturade ata circunstanciada que, após lida e aprovada, foi assinada pelos membros da Mesa,consignada a dispensa de assinatura pelos demais acionistas. Certifico que a presente ata écópia fiel da ata lavrada no Livro de Atas de Assembleias Gerais da Companhia. Carla GonçalvesLobato – Presidente da Assembleia, Cíntia Nunes Drumond – Secretária. Junta Comercial,Industrial e Serviços do Distrito Federal Certifico registro sob o nº 1743787 em 19/10/2021 daEmpresa BRB - BANCO DE BRASÍLIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFE2100563305 -18/10/2021. Autenticação: FA533ED6E2C2EC633DA09323B89DBB9F9ADFEBF. MaxmiliamPatriota Carneiro – Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.bre informe nº do protocolo 21/135.614-0 e o código de segurança qIzx. Esta cópia foi autenticadadigitalmente e assinada em 19/10/2021 por Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o ZAP 6 1
999398800

SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919

EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas.(61)99607-1398

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764
CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ROTTWEILER FILHO-
TES 62 98578-7654

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO EXTRAVIO
PERCA/FURTO DE
DOCUMENTOS

SRA. JANINE Itabaia-
na Veiga, comunica o
extravio/perca/furto de
alguns boletos com
seu nome e outros da-
dospessoais,Notas fis-
cais e contas a ven-
cer.Solicitamosagenti-
leza de não utilizem
os dados, para evitar
problemas com a Poli-
cia Civil e Federal.

SRª. DALCILENE CANUTO,
SOLICITAMOSCOMPA-
RECIMENTO a Atmdo -
Atendo Atendimento
Médico Domiciliar
LTDA., S.O.S. Vida a
SHN Qd 2 Nº 87 Bl F
Sala 818, para retorno
imediato ao trabalho.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
ABA PAI Ajuda espiritu-
al no amor com resulta-
dos em 7 horas. Revelo
combinações de núme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, Cura impo-
tência sexual e ejacula-
ção precose. Zap (61)
99192-6773 Tenho teste-
munha de clientes.

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seuproble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL .
Para funcionário público
ou privado, Pegue até
50.000, com 1º venc. p/
60 dias, empréstimo fá-
cil e rápido e o dinheiro
sai na hora. 4101-6727

NEGÓCIOS

FORNECEDORES

CONTABILIDADE de
sua Empresa . CRCDF
2767 Whatsapp (61)
98589-7000/ 3963-0181

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

5.7 FEIRAS E EVENTOS

SERVIÇOS

FEIRAS E EVENTOS

MIRELLA FERRAZ 21
anos sua namoradinha
de luxo, mando fotos!
Asa Norte 61982675961

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

LUCIANA PARAENSE
LINDA ALTO nível cor-
po escult c/mass 509Sul
24h 61 99906-6048

DISK MASSAGEM
NOVA EQUIPE, loiras
morenas sem decep-
ção. (61)3326-7752

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

5.7 ACOMPANHANTE

SOB NOVA DIREÇÃO!!
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

MÔNICA XEROSA bei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 406N 61984629852

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE COSTU-
RA ou Costureira de re-
paros. Precisa-se. Tra-
tar: 98154-7504
AUXILIAR PEDREIRO
Contrata-se para traba-
lhar em chácara rural
na região do Itapoã. Envi-
ar currículo Whatsapp.
61-991258746

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar no La-
go Norte de Segunda a
Sabado.Interessadastra-
tar c/ Rafael 996738976
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEparaAsaSul. Inte-
ressadasentraremconta-
to: 61-98167826
DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA. Tr: 99909-9896
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
98625-2095 só zap
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Ganhos acima
R$5.000 61 98323-3136
somente WhatsApp
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430
MANICUREECABELEI-
REIRO(A)SalãodeBele-
zaContratacomexperiên-
cia. 61-998232848

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal,ClínicaOdontológi-
ca contrata para traba-
lhar das 12h as 21h no fi-
nal da L2 Sul. Cv p:
s e l e c a o 2 0 2 1 a s b
@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

COLABORADOR COM
EXPERIÊNCIA em de-
partamento fiscal e pro-
cessosdeaberturaealte-
ração de contratos socie-
tários em escritório de
contabilidade. Salário
R$ 1.370 + passagem.
Favor enviar currículo pa-
ra: lusp501@gmail.com

COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br
COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Interessa-
dos entrar em contato:
61-982724444

COLABORADOR COM
EXPERIÊNCIA em de-
partamento fiscal e pro-
cessosdeaberturaealte-
ração de contratos socie-
tários em escritório de
contabilidade. Salário
R$ 1.370 + passagem.
Favor enviar currículo pa-
ra: lusp501@gmail.com

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de cozinha, salgadei-
ro, servicos gerais. Con-
tratamos. Interessados
61-991589430

GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com

GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br

GERENTE COMERCI-
ALRegionalContrata. In-
teressados na vaga en-
trar em contato pelo: 61-
982724444

GERENTE DE OPERA-
ÇÕESePessoasContra-
tamos para Restaurante
localizado na Asa Sul. In-
teressadosnaVagaEnvi-
ar Currículo para o E-
mail: gestaocomercial
pro@gmail.com
GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA ,Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TO p/ Imobiliária Águas
Claras, ágil e proativa,
hab. c/ tecnologia. Cv:
jmendeswv@gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com

VAGA P/ FARMÁCIA
SUBGERENTE com ex-
periência em Farmácia.
Env ia r CV : rhd f .
recruta2020@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATO com experiên-
cia para Curso de inglês
dealto padrão. Interessa-
dos: info@just4you.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br
SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com

NÍVEL SUPERIOR

ASSESSOR(A)COMER-
CIAL Interessados CV
p/: vagaarquitetura21@
hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferência. 98595-0430

NÍVEL MÉDIO

BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449

MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.2 NÍVEL MÉDIO

PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871
BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094
MATEMÁTICA AULAS
6º ao 9º F: 99985-4408
PERSONAL TRAINER
Cref13704. treinoadomi-
cílio, academia. Qualida-
de de vida 992408817
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094
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